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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•DECRETO N. 2.513—DE 17 nu MAIO DE 17

Substitue a segunda parte do 9 2) do art. 5'1 das con-
di:5es regulamentares da Estrada de Ferro Minas •
Rio, approva1as pelo decreto n. 9.189 de 19 de
abril de 1881

•
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Estrada de Ferro Minas e
Rio, decreta :

Artigo unico. Fica substituida a segunda
parte do § 20 do art 5.° das condições regu-
lamentares, approvadas por decreto n. 9.189,
de 19 de abrilde'1884, pelo seguinte:

«Os bilhetes de ida e volta dão direito a um
só viagem em cada sentido, em qualquer
trem, de ou para as estações mencionadas
nos mesmos.

«Os portadores de bilhetes de ida e volta só
poderão entrar nos trens nu estações men-
cionadas nos ditos bilhetes, quer para a ida
quer:para a volta.

«No caso de quererem parar em qualquer
estação intermediaria aos limites de seus bi-
lhetes, estes não darão mais direito a conti-
nuar a viagem em outro. trem.»

Capital Federal, 17 de maio de 1891, 9) da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim D. Murtinho.

DECRETO N. 2.519—De 22 DE MAIO DE 1897

Dl regulamento para a executo do art. Sn da lei
n. 177 A, de 15 de setembro de 5898

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve, para execução do
art. 5° da lei n. 177 A, de 15 de setembro de
1893, que se observe o regulamento que com-
este baixa.

Capitai Federal, 22 de maio de 1897, 9^ da
Republica.

PRUDENTE J• DE MORAMO BARI108.

Bornardino de Campos.

Regulamento para a execução do art. boda
lei n. 177 A, de 15 de setembro de 1893,
a que se refere o decreto n. 2.519 desta
data
Art. 1.0 A sociedade anonyma que se achar

em estado de insolvencia ou de liquidação
poderá fazer acoordo com os portadores de
obrigações preferem:10.es (debentures) acerca
do resgate ou pagamento das mesmas obri-
gações, estipulando quaesquer clausulas,com-
tanto que não sejam contrarias a direito.

Art. 2.° E' requisito essencial, para vali-
eade do accordo, que seja eiN consentido por
portadores que representem mais de dons
terços do valor total das obrigações emittidas,
e por accionistas que representem igual-
mente mais de dons t3rços do capital so-
cial.

Art. 3.° O &acordo consentido nos termos
deste decreto é obrigatorio para tolos os
portadores de obrigações.

Art. 4.° O accordo só será admissivel de-
pois que a sociedade anonyma se declarar em
estado de insolveneia, ou depois que entrar
em liquidação amigavel ou forçada (decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, cap. 'VII).

Art. 5.° A proposta para o accordo poderá
ser feita pela sociedade anonyma ou pelos
portadores das obrigações.

Art..7. 0 A convocação da assembléa geral
dos accionistas, para, resolver acerca da pro-
posta do aecordo que tiver de ser offerec!do
aos portadores de obrigações, e a da que tiver
de discutir e acceitar ou não a proposta apre-
sen',:ada pelos portadores de obrigações, bem
como as deliberações que a respeito sle to-
marem, serão regidas pelas disposições do
diseito vigente, ou que lhes forem applicavels
(citado decreto n 434, de 4 de julho de
1891).
' Art. 7.° A proposta de accordo por parte
dos portadores de obrigações poderá se rea-
lizar:

a) por declaração weripta e assignada pelos
portadores em numero sufficiente (art. 29;

b), por consentimento deites dado em re-
união para esse fim convocada.

Art. 8.° A oh- ia dos portadores de obri •
gações, para acceitarem a proposta formulada
pela sociecitv'e anonyma, ou para aprasen.
tarem a proposta que por parte delies tiver
de ser oferecida á sociedade anonyma, po-
derá, ser feita:

a) pela directoria da sociedade anonyma;
b) pelo coneelho fiscal da mesma;
c) por po.tadores que representem mais de

um quarto do valor total das obrigações.
O conselho fiscal só terá poderes para fazer

a chamada de que se trata, çi a directoria a
isso se rectusar

§ 1.° A convocação dos portadores será
feita por' annuncios publicados por troe vezes
na imprensa do logar, si houver, ou pelos
outros meios ordinarios. A reunião dar-se-ha
trinta dias, ao menos, depois do annuncio,

§2." A retinião será presidida pelo por-
tador de obrigações que for acelarnado ou no-
m 'afio presidente por maioria de votos.

§ 3. 9 OS portadores de obrigações podem se
&yrs representar por procuradores' munidos
de poderes sufficientes com direito de votar.

Art. 9• 0 Das deliberações que forem to-
madas pelos portadores de obrigações
vrará um termo que deverá ser assignedo
pelo presidente, secretaries e portadores,
senlo as firmas reconhecidas por taberna();

Este documento ficará sob a guarda do 'pre-
sidente que lhe dará o destino legal.

Art. 10. Si, no dia marcado, não comparecer
numero sufficiente de portadores (art. 2°)
será a reunião, a primeira vez, adiada por
oito dias, a segunda, por tres. Si, ainda no
dia por ultimo marcado, não comparecer nu-
mero sufliciente entender-se-ha que os
tadores de obeigações se recusam a formular
ou aoceitar a proposta de &mordo. •

Art. 11. A declaração escripta dós porta-
dores, contendo proposta ou termo de que
conste a delibera.cão propondo o &acordo, será
apresentada á directoria da sociedade ()ah
conselho fiscal, ou aos liquidantee ou syn-
dicas. afim de seguir-se a convocação da as-
semblea geral dos accionistas que tiver de
tomar bonheaimento do accordo formulado e
resolver a respeito.

Dentro de tres dias, depoisde apresentada
a proposta, deverá ser convocado a assembléa
geral dos accionistas.

No oteo de ser a proposta de emir& ofe-
recida pede sociedade anonyina, a reunião doe
portadores de obrigações, para disentil-a, ae-
oeittl-a ou não, será convocado dentro de
igual prazo, a contar da data da deliberação.

Art. 12. O &cerdo oferecido pela socie-
dade anonyma e emelt° pelos portadores de
obrigações, ou proposto pelos portadores e
emito pela sociedade. anonyma, reputa-se
perfeito e acabado desde o momento da eassid-
tação, mas só produzirá os seus efeitos de'di-
reito depois de homologado pelo juiz cominas
dal com jurisdicção na sede da sociedade.

Paragrapho unido. O pedido de homolo-
gação será processado de &mordo com os
arta. 121 e 122 do decreto st, 917 de 24 de ous
tubro de 1890.

Art. 13. Os portadores de obrigações desi-
gnarão, no papel escripto contendo a pros
posta do eoeordo (art. 7), ou na reunião em
que propuzerem o aceordo, ou na destinada a
approvar a proposta oferecida pela soda-
dadeanonyma,um fiscal que, em nome delles,
eoliabore com a directoria ou liquidantes, na.s
execução do accordo e que vigie por seus di-
reitos e interesses.

Art. 14. No caso de acharse a sociedade
anonyms em liquidação forçada, o (mordo se
juntará aos autos respectivos para o fim de
ser julgado por sentença.

Paragrapho unico. Podem embargar o ac-
cerdo as partes dissidentes, mas só são admis- -
siveis embargos de nuilidade, fraude, simu-
lação ou erro.

Na apresentação, discussin e julgamento
destes embargos, que terão efeito suspensivo
do &gordo, se observarão as (Deposições do
art. 187 do decreto n. 434 de 4 de julho
d 1891.

Ârt. 15. O accordo, ainda julgado por sen-
tença, poderá ser desfeito ou rescindido por
acção, provando-se nullidade, fraude, simu-
lação ou erro.

Art. 16. A execução do °acordo por parte
da sociedade anonyma, incumbe á directoria
ou a quem de direito representar a mesma
sociedade.
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Art. 17. A recusa do accordo, pela socie-
dade anonyma ou pelos portadores de obriga-
ções preferenciaes, não induz embaraço legal
para a tentativa e acceitaç'ão de nova pro-
posta, sobrevindo motivos que aconselhem se-
melhante procedimento.

Art. 18. Ficam zevogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 22. de maio de 1897.--Bcr-
nardino de Campos.

IVIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por dewetos de 19 do corrente •
Foram nompados para a guarda:nacional

• CAPITAL FEDERAL

Bat ilhãe de artilharia de posição
1° bateria-1° tenente, o 2° tenente Luiz

Oetavio do Nascimento.
2° bateria-1 0 tenente, o 2° tatiente Gui-

lherme Azevedo.
9, batalhão de infantaria

1° companhia—Capitão, o tenente João Ro-
drigues da Motta Teixeira.

Tenente, o alferes Antonio Gonçalves da
Cunha Bastos.

3. companhia — Alferes, Izaac Luiz da
Cunha.

Foram transfMdos :
A pedido, para o 4° batalhão de infantaria,

ao qual acara aggregado, o capitão aggregado
ao 9" batalhão da mesma arma, Francisco
-Guilherme.

Por conveniencia de serviço, para o regi-
mento de artilharia de campanha. ao qual
feará aggregado, o 2° tdnente Luiz Venencio
Sobro, ficando sem efteito o decreto de 14 de
outubro de 1898, na parte em que nomeou o
referido cidadão para o posto de 1° tenente
do batalhão da artilharia de posição.

Foi declarado sem effeito o decreto de 21
de dezembro 1893. na parte em que no-
meou Francisco José de Figueiredo pira o
posto de :11&-rei da 3 companhia do 12° ba-
talhão de infantaria.

Foram privados dos respectivos postos, nos
termos do art. 65 1° (Ia lei n. 602 de 19 de
setembro de 1850:

O alferes da 2, camptnhia do 12 , batalhão
de infantaria Antonio dos Santos Pimentel.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nictheroy

O alferes ds 2 , compxnhia do 24° batalhão
da reserva João g rnygstio Gomes Ribeiro.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 21 do corrente
Foram nomeados:
O 1° escrIpturario do Teibunal de Contas

Domingos Couto de Carvalho Neves, para o
jogar de secretario do mesmo tribunal ;

O 1 0 escripturario da extineta Delegacia
Fiscal ao Thesouro Falarei, no estado de São
Paulo, Belisario Pernambuco, para o togar
em commieão de delegado !Iscai do Thesouro
Federal do estado do Paraná:,

O praticante da extincta Tbesouraria de
'Fazenda do Estado da Parallyba Joaquim
soares de Pinho Junior, para o legar de
4° escripturario da Megacia Fiscal do The-
souro Federal do Estado do Paraná;

O praticante da extineta Thesouraria de
Fazenda do Estado de Pernambuco S illus-
tino Luiz de França e o °tildai de descarga
extincto da mesma alfandega Franeisco Ur-
cezino de Carvalho Paes de Andrade, para os
logares de 4° escripturario da mesma alfis,n-
dega;

O praticante da extincta Thesouraria de
Fazenda do Estado de Sergipe Elias do Ro-
sario Mental vão, para o togar de 2° escriptu-
rario da Alfamdega do rnesmo estado ;

O 4 escripturario da extineta Delegacia
Fiscal do The-ouro Federal no Estado de são

Paulo Luiz de Albuquerque Maranhão, para
identico logar na A/fandega de S. Paulo,no
muno estado ;

O 4° escripturado da extincta Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado de São
Paulo Virginio Baçroso de Rezende, para
identico logar na Alfandega de Santos, Es-
tado de S. Paulo;

O °Melai de descarga, estiado da Alfan-
dega do Estado do Maranhão Miguel Joa-
quim Ayres do Nascimento, para o legar de
4° escripturario da mesma alfandegal

Saturnino Mesquita de Loureiro Marães
Filho, para o togar de thesoureiro da Caixa
Econornica do E-lado do Amazonas.

Foi exonerado, a seu pedido, o 4 0 eseri-
pture.rio da Alfandega de Porto Alegre, no
Estado do Rio Grande do Sul, José lanceando
Pereira.

Foi declarado sem effeito o decreto de 15
docorrente que nomeou o conferente da Al-
fandega de 8. Paulo Luiz de . França Almeida
e Sá, rara' o togai de delegado fiscal, em
conunissão, do Thesouro Federal no estado
do 'Paraná.

SECRETARIAS DE ESTADO

11111118toi10 tia .1f IsLif:it, o Nego.:1.)
Interiores

Expediente de 21 de maio de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi prorogado, por 15 dias, nos termoe do
art. 20 do decreto n.•1.354, de 6 de abril de
1895, o prazo legal para o tenente quartel-
mestre (lo 7° batalhão de influstaria da
Guarda Nacional desta Capital, Ignacio Fer-
reira Guimarães solicitar a respectiva pa-
tente.

—Remetteram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

para os 'fins convenientes, a certidão de
obito do capitão oriental João Domingues,
fallecido no dia 29 do mez findo no hospital
da- Santa Casa da Misericordia, em conse-
quencia de abcesso no figado;

Ao juiz da 4' pretoria, para informar, o
requerimento em que Elisa Roth, queixando-
se de ter sido arrombado, por ordem daquelle
juizo, o aposento que ()ocupava no predio
situado á rua de D. Manoel n. 60, pede a
entrega dos objectes que lhe pertencem.

A' Recebedoria desta Capital as seguintes
patentes:

Antonio José de Mello Junior.
Carlos Augusto Nogueira da Gania.
Luiz da Silva Veiga.
João Ferreira Pac teco (2).
Pedro Joaquim de Lima Bairão.
Antonio Moreira Pacheco.
Antonio de Oliveira Porto Junior.
Antonio Teixeira de Carvalho (2).
Asdrubal arqueira Lima.
Luiz da Silva Veiga (2.)
Oscar Amancio Neves Gonzaga.
Joaquim Pinto Bastes.
Joaquim Francisco Ribeiro.
Gasta° da Fonseca e Silva (2).
Arthur Victor de Araujo.
Ubaldo Sores da Silva.
Hermogenes Candido Barreires.
Alfredo Carlos da Camara.
Joaquim pinto Lisboa.
Frederico Garcia.
Eurico Madeira Machado.
Ao seu destino legal a patente dó ofilcial

Thomaz Ferreira de Carvalho, no Recife,
estado de Pernambuco.

Requerimento despachado

_Francisco Alves Barreiro.— Requeira por
interinedio do comandante superior a in-
d spenstivel guia de mudança.

DIRECTORIA DA INSTRUCQX.0

Por portarias de 21 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças com ordenado,na
fórma da lei,' para tratamento de sande:
• De seis mezes,ao amanuense da Faculdade

de Direito do Recife, bacharel Antonio Lucena
da Notta. Silveira.	 -

De tres meses, ao lente cathedratico da
Faculdade de Direito de S. Paulo Dr. Ernesto
Moura.

•
Ministerio das Relações

Exteriores
Por portarias de 22 do corrente, foram re-

movidos, da Legação em Paris para a Legação
em Lisboa, o 2° secretario bacharel Ray-
mundo Correia e, desta para aquella, o 20 dito
bacharel Luiz de Lima e Silva.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 20 do corrente, foi exonerado

o pharmaceutico Artbur de Souza Martins
do legar de chimico de 3° classe do Laborato-
rio Nacional de Analyses. 	 •

•—Por portaria de 20 do corrente, foram
concedidos deus mezes de licença, com venci-
mento, na fórma da lei, ao 1 0 escripturario do
Thesouro Federal Rodolphe da Costa Tinoco,
para tratar de sua sande onde lhe convier..

TIMM,

Directoria das Rendas Publicai

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Em 20 de maio de 1897, Antonio Isidoro

de CaStro, pedindo reconsideração do despa-
cho de 26 d.e março ultimo, que o privou dos
vencimentos de janeiro a 9 de março, como
fiscal de fumo no município da Barra . do
Pirahy, Valença e Parahyba do Sul.—Ein
vista doe pareceres, mantenho o despacho de
26 de manso ultimo.

Aureliano de Mello, propondo-se a arren-
dar os preditas, proprios nacionaes, de as. 14
a 24 da rua do Carmo.—Indeferido.

Companhia Rio de Janeiro City Improve-
ments, pedindo restituição de direitos, na
importando, de •1:572$, relativos a 23.539
kilus de ferro em barra e em chapa, vindos
em 11 de novembro ultimo e destinados aos
seus serviços.—Mantenho o despacho de 13
de abril ultimo.

João Evangelista Ferreira, presidente do
conselho districtal do arraial de Abbadia, no
Estado de Minas Geraes, solicitando isenção
de direitos de 2.000 metros de cano de ferro
galvanisado para canalisação de agua.—Ve-
nha por intermedio do governo do Estado de
Minas.

José Maria Vieira, propondo-se a continuar
-como arrenditario dos proprios nacionn.es
eitos á rua do Carmo, sob n.o 14 a 24.—In-
deferido.	 .

J. Portugal & Comp., successorea da arma.
Lopes Vianna & Comp., pedindo Melina()
da multa em que incorreram, como fabri-
cantes de aguas gasosas, por não haver apre-
sentado os respectivos boletins .—SÓ por meio
de recurso, regularmenteinterpesto, poderá,
ser tomada em considetação a reclamação dos
supplicantes.

Schmidt & Trost, pedindo autorização para
despachar na. Alfanaega de Santos, dynamite
e espoletas.—Em vista do parecer, ao limpa-
dor da Alfandega de Santos devem os suppli-
cantes dirigir-se.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

• Dia 22 , de maio de 4897

Maria Thereza de Moura.— Restituam-se
70$380.	 •

Denuci Irmão '4 Comp.— Transfira se.
José Antonio & Irmão Riba.— Averbe-se.
Barbosa Araujo & Comp.— Exonere-se do

2" semestre do exercido de 1896.
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Instroecõesi pelas quase ab se (levem s reger
limeues (los Sobpostos de consumo de

fumo e bebidas

Fiscaes dos impostos de consumo de fumo e belidas são os
agentes da Fazenda Publica incumbidos de sua ta;cali:a.ção;
tanto quanto possivel devem ser os mesmos (ata. 27 do regula-
mento n. 2.421, de :11 do dezembro de lage).

2..
Elles são em numero de 15 para a Capital Federal e 3 para os

municipios de Nitheroy o S. Gonçalo (art. 20 do regulamento
n. 2.420, do 31 de dezembro de 189e e actos do Sr. Ministro da
Fazenda.)

3..
Além dos fiseaes acima ditos haverá mais um corpo deites,

tirados de entre os empregados das diversas repartições de Fa-
zenda, em numero de 30, sendo 33 para a Capital e 3 para Ni-
theroy (art. 27 do regulamento n. 2.421, de 31 de dezembro
de 1890 e despacho de 20 de abril de 1807).

4.0
A nomeação dos fisca.es terá legar pelo Ministerio da Fazenda

(art. 20 do regulamento n. 2.420, de 31 de dezembro de 189e).
5..

Seus vencimentos constarão:
Para os do it. 2, do uma gratili 'ação mensal de assa,a, na Ca-

pital Federal, sendo 250$ pela fiscalisação do imposto do fumo e
125$ pela do de bebidas; o 300$ em Nitheroy e S. Gsnçalo, sende
200$ pela primeira o 100$ pela segunda (art. 23 e 27 dos regu-
lamentos ns. 2.420 e 2.421, de 31 de dezembro de 1896 e circular
n. 22, de 7 de abril de 1897.

Para os do n. 3 e ainda para todos os outros:
a) 5 0/, do producto liquido da renda arrecadada nas z mas por

elles fiscalisadas, e
b) 50 ae, das multas impostas e effectiva.mente arrecada las

por motivo de seu zelo fisc .1 (arts. 24 e 27. lettras u e b einS
regulamentos ns. 2.420 e 2.421).

6.
Os fiseaes são immediatamente subordinados á Recebedoria,

onde deverão comparecer: os do n. 2, ás 10 horas da manhã das
quartas-feiras e sabbados, para assignatura do ponto; os do n. 3,
ás 3 horas da tarde de todas as quintas-feiras (art 21 do regu-
lamento n. 2.420).

7:'
Seus principies deveres são:
a) tratar as partes com toda a urbanidade;
b) examinar ai os fabrieinten, administradores de deposites o

mercadores de filino,ern bruto ou por qualquer modo preparado,
e Os de bebidas, registraram annualmente, até 31 de janeiro,
suas casas empregadas nesse trafego, visando as respectivas
guias (arts. 5^ o 18 dos regulamentos ns. 2.420 e 2.421);

c) verificar si os donos ou administradores d e fabricas de fumo
e bebidas teem a sua estripta organizada de accordo com as
prescripções regulamentares, e si os factos registrados se achato
conforme a verdade (arts. 26 e 31 dos regulamentos ns. 2.4s0
e 2.421);

d) conhecer si todas as bebidas e preparados de fumo expostos
á venda estão devidamente estampii liados, e si os regulamentos
são executados de um modo camplete, lavrando os autos de in-
fracção, quando ter caso disso, e ene iminhando os á repartição
superior para os fins de direito (arts. 2^, I() o 17 a 19 do regu-
lamento n. 2.420, e 2°, 50, 11 a 13, 15 a 17 do regulamento
n. 2.421);

e) desempenhar quae squer outras tuneções que se contenham
nos limites de suas attribuições

s) apresentar mensalmente, até o dia 10, mapoas demonstra-
tivos das infracções verificadas o do movimento das fabrica.s
(vide modelos as. 1, 4 e 5) e até o dia 15 de janeiro de cada
anno, um relatorio attinente a cada um dos impostos fiscalisados
(fumo o bebidas) indicando as medidas que reputarem neces-
sarias para acautelar os interesses da Fazenda Nacional.

Esses relatorios serão acompanha d os de inappas estatisticos do
movimento havido na sua eircumscripção (arts. 2a e 30 dos re-
gulamentos as. 2.420 e 2.421).

Os mappas de que trata a ultima parte tio numero prece-
dente (vido modelos ns. 2 e 3). demonstrarão o commeecio
fumo e bebidas em cada eircumscripção e trarão o resumo das
casas registradas o das que não satisfizerem essa exigencia regu-
lamentar (art. 25 citado do regulamento n. 2.420).

t)
 dever constante do n. 7, lettra 13, e reservado ao fiscal

designado especialmente por portaria e ao empregado, de que
tratam os arta. 22 bis e 28 dos regulamento.s ns. 2.42) e 2.421.
de 31 de dezembro de 1896.

Os fiscaes estão tunliem sujeitos á fiscalisação superior e,
si forem encontra dos em falta, serão punidos com demiss5o
(arts. 22 bis e 28 dos regulamentos ns. 2.420 e 2.421).

11.g
Fiscal não impõe multas; constata a infracção; lavra o atito

ou termo, precisando bem o casca° encaminha-o á sub-directoria,
a qual, depois de o numerar o encapar por ordem da nume-
ração successiva, o fará apresentar á directoria pira os fins con-
venientes.

12..'
Auto ou termo de infraceão (vide modelo A) é a base do pro-

cesso administrativo, mediante o qual somente as multas serão
impostas pelos chefes das estações encarregadas da venda de
estampilhas.

Será lavrado:
a) pelo encarrsgado ou fiscal da respectiva estação, em relação

ás infracções commettidas dentro dos limites da jurisdieção;
b) por qualquer pessoa.
Quando o auto for lavrado por pessoa que não seja empre-

gado do Ministerio da Fazenda, será assignado pela pessoa que
o lavrar, pelo infractor e por du . s ou mais testemunhas, e, no
caso contrario, pelo empregado o pelo infractor.

A dispssição do artigo procedente, lettra A, não veda a fiseali-
sa.ção em secção alheia aquella para a qual foi designado o fiscal,
salvo o disposto no n. 0.

13
Os quedesaeatareat ,tu injuriarem por qualquer maneira os

empregados encarregados da fis salisa.ção, no exercido de suas
funcções, o os que impei' irem por qualquer meio a effectividade
do serviça fiscal, serão puni Is na terma do Codigo Criminal,
para o que o empregada offendido lavrará um atito, acompa-
nhado do rol de testemunha s , o qual será pelo cheta da repartição
remettido ao procurador da Republica ( vide modelo B).

O empregado, no caso da disposição prece lente, poderá peca-
dor o offen sor ou infractor, e solicitar, para esse fim, o auxilio
da força publica ou das autoridades policiaes (nas. 31 e 34 bis e
seus paragraphos. aos regulamento ,: ns. 2.420 02.421).

1-1'

Os impostos a que estão sujeitos o fuino e seus preparados e
o aceessorio do papel são o. mencionados na tra.bella A ; os que
incidem sobre as bebidas fabricadas no paiz, os constantes da
tabella B.

15.
Aos fiscaes do imposto do e.onsuin do (um ), além das obriga-

ções que lhes são dadas pelo respectivo regulamento e constam
destas instrucções, incumbe mais

§ 1." Apprelinnssão da bilhetes
(o) das loterias antoinciadas ou postas á venda em contraven-

ção do disposto nos arta. 2'', 5 e 7' do regulamento n. 2.418,
de 29 de dezembro de 18a0;

b) das loterias estaduaes, tambnn expostas contra o disposto
no mesmo regulamento (arts II 01 12, II. 6);

c) tias loterias concedidas pelas esmeras tnunicipaes ou inten-
dencias (art. 3", 3. parte);

d) das loterias estrangeiras (art. 12, n. 7; arts. 14 e 20 do
referido regulamento n. 2.418).

§ 2." A fiscalisação
e) do fabrico de rotules e marcas. para verificarem si se pre-

stam á falsificação de bebidas ou produetos nacionaes ,:destinados
á venda como si fossem de o; igen' e.,trangeira;

b) do fabrico de drogas, prediletos chimicos e pharmaceuticos
para conhecerem si trazem estampados no rotulo a indicação do
predileto, da procedencia e o preço da venda da mercadoria;

c) das mercadorias nacionaes ex pastas á venda, para verifica-
rem si trazem o rotulo em lingua estrangeira.

10..
As infracções a que se reere o § l c. do artigo antrecidente,

serão punidas, além da pena do appreliensã.o dos bilhetes, com
as de multa e outras, appbeadas pelo faticsionario competente;

A do § 2' lettra a, com as penas do Codigo Penal e multa de
1: 000Ss a 5:000$000;

As das lettras e e c do mesmo paragra pilo, com as $10 appre-
hensão e multa de 20$ a Soías observado em qualquer dos casos
o disposto na instrucção li . (vido meti( los C e I), art. 12, n. 8
do decreto n. 2.418, e art. 20 da lei n. 42a, de 10, ambas de
dezembro de 1896).

17."

A gratificação, que compete aos fiscaes do fumo, pelo traba-
lho extraordinario a que se refere o art 15 as 1^ destas instrue-
ções, é a de 50 "/„ dos premios obtidas pelos bilhetss apprehen-
didos e das multas arreceadada.s em virtude do seu zelo (art. 19
do regulamento n. 2.418).

A &vida pelos serviços, de que trata o mesmo artigo, § 2°,
será a que o Sr. Ministro tia Fazenda arbitrar.

18.a
Os fiscaes dos impostos de consumo de fumo e bebidas, no ex-

ercicio de suas funcções, se farão reconhecer pela exhibição
um exemplar em avulso destas instrucções, assignado pelo pro-
pilo punho do director da Recsbeiloria, ou por portaria espe-
cial designando-os para as respestivas SCCÇÕOS.-0 director inte-
rino, José Ramos da Silva Junioi..



NACIONAES

	Charutos um (1) 	
» cento (2) 	
o um (3) 	
» cento (4) 	

Cigarros por 25 gram-)
mas de fumo ou
frae.ção 	

	

Fumo em brut9 	

Fumo desfiado, picado)
ou migado por 25';
gra.mmas ou fracção I

Rapé, por 125 gram-
mas ou (ração....

Papel para cigarros ou j
semelhantes, em li-,'
vrinho ou mortalha

Litro 50 réis
1/2 » 25»
1/4 » 12.5 »
1/5 10 »

Litro
3/4 »
1/2 »
1/4 »

	

Litro	 1(X)	 *

	

Garrafa	 C5 »

	

Litro	 60	 11

Garrafa	 40 7.

	

1/2 »	 20 »

	Garrafa	 1.001) »

300
225
150
75
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TABELLA A MODELO A

Impostos a que estão sujeitos o fumo, seus preparados e o ac-
cessorio do papel AUTO DE INFRACÇiO, COMO ABAIXO SE DECLARA

ESTRANGEIROS

0,2 Charutos um 	  100 réis
20 réis
2»

200 »
Cigarros, maço do 20

10 0 ou fracção	 (5) 	 	 50 x.

$ Fumo em bruto, por 50
grammas ou fracção 230

Fumo desfiado, picado
10 » ou	 migado por 25

gram mas ou fracção	 50 »
Rapé, por 125 gram-

10 » mas ou fracção 	  100
Papel para cigarros ou

semelhantes, em li-
vrinhe ou morta-
lha, kilogramma.. 2$300

Aos 	 dias do mez de 	 de mil oitocentos e noventa
e 	 pelas 	 horas da (manhã ou tarde), tendo veri-
ficado q,ie e Cidadão F 	  (o nome por extenso), com 	
(fabrica de preparados de fumo, ou de bebidas, ou com casa de
mercador de fumo ou de bebidas), á rua 	 numero 	
desta Cidade do Rio de Janeiro, Capit il Federal, infringia o ar-
tigo 	 do Regulamento numero 2.421, de 31 de dezembro do
1890 	 (aqui expõe-se o facto verificado, de
infracção, dizendo:— expondo á venda, preparados de fumo, ou
bebidas, semn estarem devidamente selados; ou:— não tendo em
dia a escripta de sua fabrica, que se acha apenas até o dia tal;
ou ainda: —não iniciando e trazendo em (lia a referida escripta,
etc., etc.—setnpro conforme a hypothese que occorrer) como
preceitua o referido artigo.... (dá-se o numero do artigo in-
fringido, o mesmo que já vae acimi); lavrei o presente auto do
infracção, que vae por mini e polo infractar assignado, e que
será presente ao Sr 	 (chefe da repartição arrecadadora),
para a imposição da multa que no caso couber.

O fiscal 	

O infractor 	

—
(1) Vendido a granel e de preço de fabrica inferior a 80 reis.
(2) Vendido em caixa e de preço de fabrica inferior a 8!) reis

cada um.
(3) Vendido a granel e de preço de fabrica superior a 80 reis.
14) Vendido em caixa e de preço de fabrica superior a 80 réis.
(5) Os cigarros do mortalha ou de capa do fumo, de procedeu-

cia estrangeira, pagarão o dobro desta taxa, isto é, 100 réis.

TABELLA B
IMPOSTOS A QUE FaTÃO SUJEITAS AS BEBIDAS FABRICADAS NO PAI,

Taxa
a pagar

Aguas mineraes, artificiaes, gazozas
ou não 	

Eebidas constantes do numero 126
da classe 9-. da tarifa a saber :

Licores connnuns ou doces de qual-'
quer qualidade, para uso da mesa
ou não, cornoos de bananas, ba.uni-
Ilia,laranjas e semelhantes:a ame-
ricana, o aniz, a herva doce, a hes- 1
peridina, o kümel e outros, que se .

jlhes assemelhem, exceptuando ape- 1
nas os licores medicinaes, classifi-
cados no n. 237 da Tarifa das Al-
fandegas (circular 11. 26. de l ,
abril de 18)7).	 i1

IdenI Idem d. ,) n. 127 íla, classe 9'1
Ata ts,rir, a saber

Absyntlio, aguardente de França,
da Jamaica, do Rheno, bran-
dy, cognac, eucalypsintho, gene-
bra, laranjinha, kirsch, rhum,
wfsky e outros, excepto a aguar-
dente e o alce& fabricados no paiz •
(circular n. 26,de 19 abril do 1897).•

Vinhos a.rtificiaes e demais bebidas;
fermentadas, que possam sem as.
semelhadaa e vendidas como vinha\
de uva, vinhos espumosos, etc.,
champag,ne. cujo fabrico for auto-)
risado pelo Governo (entalar n. 21,1
de 5 de abril de 18)7).

Çl) Os chopps pagarão pela quantidade contida em cada va-
silhame, devendo as estampilhas ser coitadas no orificio em
que tiver de ser collocada a bomba.

N. B— Quando o auto for lavrai° por pessoa extranha ás re-
partições de Fazen .la, ella precisará comprovar a infracção com
duas ou mais testemunhas, e então redigira assim a parte
final do auto:— 	 lavrei o presente auto, ou termo de in-
fracção, que vae assignado por mim, pelo infractor e pelas tes.
toninhas, cidadãos....F ...... H ..... e....S ...... (Os nomes por
extenso) e que será presente, etc. etc.

	

F 	 (residente em tal togar, numero tanto)
O infraetor 	 .B 	 	 »	 »	 »	 »

	

As testemunhas..X 	 	 in 	 »	 »	 »

	

Y 	 	 >>	 »	 »	 »

	

Z 	 	 >	 >>	 Y> 	0
As testemunhas assignam por baixo do nome do infractor.
Si o infractor não quizer assignar o termo, depois della prom-

pto, sem as palavras — pelo infractor — se accrescentará :—
Deixa de assignar o infractor, po: . ter declarado que a issa se
recusava.

Seguem-se então as assignaturas.

MODELO B

AUTO DE INFRACÇÃO E DESACATO (OU INJURIA), COMO ABAIXO SE
DECLARA

Aos... dias do ma de... de mil oitocentos e noventa e...
pelas... horas da... (manhã ou tarde), achando-me no exercicio
do minhas funcções do fiscal do imposto de... (fumo ou bebidas),
á rua ... n... em casa do cidadão F..-(letal, fabricante (ou mer-
cador de preparados de fumo (ou bebidas), exigi que me fossem
presentes os livros de sua escripturação especial (ou que me
mostrasse ou deixasse examinar os seus preparados, para co-
nhecer si estavam selladoi de accordo com a lei, eintim, expõe-se
minuciosamente o occorrido), procurou elle impedir a mesma
fiscalisação com argumentos capciosos, e porque insistisse eu
no cumprimento de meu dever, começou a desacatar-me ou
(a injuriar-me). (Expõe-se com todo o desenvolvimento o facto)
pelo que nos termos do art. 31 do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.420, de:31 de dezembro de 1890 (ou 2 421 da
mesma data), passei a lavrar este auto de infracção e desacato
(ou injuria), que vae por mim e pelo infractor assignado, e que
será presente ao Sr.... (chefe da repartição arrecadadora`, para
os fins de direito.

O fiscal... F....

O infractor... S...
Notas. — Prevalece aqui o Nota-Dene apposto ao modelo do

auto do infracção simples (modelo A) convindo que em quslquer
dos casos se faça assignar o termo por cinco testemunhas, por
motivo do processo criminal, ainda mesmo que não o assigne o
delinquente.

Si houver detenção do infractor, se redigira assim o co-
meço do termo:

«Auto de infracção, desacato (ou injuria) e detenção, como
abaixo se declara.*

Depois se lavrará este como se acha, até as palavras (ou
2.421 da mesma data) ; dir . se-lia então: — dei-lhe voz de prisão,
que tornei effectiva, mediante o auxilio da força publica, que so-
licitei da... estação (ou que não pôde se tornar effectiva por
ter-se evadido, ou por outra qualquer razão) o passei a lavrar
este auto do infracção, desacato (ou injuria), o detenção, que
va.e por mim, etc., etc.

Cerveja (1)

Bebidos Quantidade
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MODELO C

AUTO DE INFRACÇÃO(OU DE INFRAÇÇÃO E APPREIIE.NSÃO)COMO ABAIXO
SE DECLARA

Aos.... dias do inez de 	  de mil oitocentos e noventa
o 	 pelas.... horas (da manhã ou da tarde), achando -me no
oxercicio do minhas funcçõos de fiscal das loterias, por effeito do
disposto no art. 20 do decreto n. 2.418, de 29 de dezembro
de 1896 (tudo por extenso), á rua 	 numero 	
em casa do Cidadão F 	  de tal, com escriptorio de
	 (ou em plena rua), verifiquei que esse cidadão (ou
o cidadão S 	 	 de tal), expunha á venda bilhetes do
loteria em contravenção do referido regulamento, pois que
	  . (Expõe-se o facto com todo o desenvolvimento ); pelo
quo apprehendi os referidos bilhetes, que vão juntos e São
	  (Dá se os bilhetes com todas as especificações) e la-

vrei esto termo de infracção(ou de infracção o apprehensão),que
vae por mim o pelo infractor assignado, e que será presente ao
Sr.....(cliefts da repartição arrecadadora), para os fins de di-
roi to.

O fiscal 	 .F

O infractor 	

Provaloce aqui o Noto- Bene appo<to ao auto de infracção sim-
ples (Modelo A)

MODELO 13
AUTO DE INFRACÇÃO (OU DE INFRACÇÃO E APPREUENSÃO), COMO

ABAIXO SE DECLARA

Aos....dias do mez de 	 de mil oitocentos e no-
venta e 	  pelas... .horas da (manhã ou tarde), tendo veri-
ficado que o Cidadão F 	 com lithographia (ou fabrica de
rotulos, ou com fabrica de marcas para productos do paiz, OU
ainda com fabrica de drogas, productos chimicos e pharmacou-
ticos), á rua 	 numero 	 desta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal, infringia o disposto no art. 20
da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896. 	 (Expõe-se o
facto verificado, de infracção, dizendo :—fabricando rotulos (ou
marca.) para bebidas ou productos nacionaes, destinados á venda
como se fossem de origem estrangeira, ou fabricando drogas,
productos chimicos e pharmaceuticos, que são expostos á venda
som trazerem estampados nos rotules a indicação do producto
e da procedencia e o preço da venda (ou uma dessas condições
conforme o caso) ; ou ainda expondo á venda mercadorias na-
cionaas com rotules em lingua estrangeira ; lavrei o presente
auto de infracção e approhensão (caso em que se dirá dos refe-
ridos productos ou mercadorias, que tornei effectiva e consta de
	 (expeie-se minuch>amente), e que vae por mim e pelo
infractor assignatio, e que será presente ao Sr 	 (chefe da
repartição arrecadadora), para os fins do direito.

O fiscal 	
O infractor 	

Nota—Prevalece aqui o Nota-/iene apposto ao modtlo de auto
de infracção simples (Lettra A), convindo que, no caso do appre-
hensão, soja o termo assignado por tres a cinco testemunhas.

MODELO N. 1

MAPPA DEMONSTRATIVO DAS INFRACÇÕES DO IMPUSTO DE CONSUMO
DE,.. (FUMO OU 13EIII1As) DURANTE O MEZ DE 	

Local Infractores
Especio

da
nnhist 1 ia

Rcéz litro
Natureza

tia
infracção

Oits rvtiçies

MODELO N. 2

MAPPA DEMONsTRATIVO DAS CASAS QUE NA CIRCUMSCRIPÇÃO A
CARGO DO ABAIXO ASSIGNADO NEGOCIARAM EM... . (FUNIO OU
BEBIDAS) NO ANNO DE 189...

ANNEXO AO MODELO N. 2

RESUMO DAS CASAS QUE NEGOCIARAM EM FUMO NA cutcumscitfrçXo
A CARGO DO ABAIXO IASSIGNADO, DURANTE O ANNO DE...

Estabelecimento, Espeeio
do

Estalsdoeimontos
não

Esiweio
Observações

rogistrados negocio regotiradi neguei0

MODELO N. 3

MAPFA DEMONSTRATIVO DAS CASAS QUE NA cutcomscitirçÃo A
CARGO DO ARAIXO ASSIGNADO NÃO FORAM REGISTRADAS PARA O
COMNIERCIO DE FUMO OU BEBIDAS . NO ASNO DE 189..

otpwrvações Naturoza da industria Observações
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Modelo n.

Mappa do consuma de fumo e S3113 pi:eparados, na3 fabricãs sob a fiscalisação do abaixo assignado

MEZ DE 	 j-4,) 

Modelo n.

Mappa do movimento do consumo de bebidas fabricadas sob a flscalisação do abaixo assinado

NOME
DO

FABRICANTE
I.00.XL

Nota.— Os chopps, comprehendidos na quantidade geral da cerveja, deverão ser destacados em observação especial.



Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Requerime,,tos (10'$i);C;1,1110S

Dia	 .1 • ma:., de 1 -.17

D. Maria Cr ri' ' ta Alves, sol,eitando os lit-
vores do montepio par fallecimento de seu
marido Vicente ,sl yes da Silva Junior.-11a-
bilite-se na fOrma da lei.

João de Azevedo Costa Pereira, pae d
linade contribuinte Ernani de Azevedo Co-t
Pereira.—Comp traça nesta directoria.

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 22 do corrente foi decla-
rada do nenhum effeito a de 27 de abril ul-
timo, que nomeou o engenheiro Theophil
Benedicto de Vasconeellos fi scal da Esteei
de Ferro Ocete de M:nas, trecho Sul, e do
Engenho Central de Lorena, sendo, por
outra da mesma data, nomeado o engenheiro
Manoel Carneiro de Souza Bandeira para a
dito cargo, com o ven emento animal de
8:0a0$ J00.

Requerimento despachado

Companhia alogvana de Estradas de Ferro e
Navegação — Compareça na Directoria Geral
de Viação para receber guia atiro de satis-
fazer o solio devido par e.ssa portaria.

DIREC1'0RIA (;EItÀ1, DOS CORREIOS

Erpediente de 21 de &aio de 1897

Ao Sr. ministro, semetteu•se o requeri-
mento do escripturario da hispectoria Geral
da Estrada de Ferro, João Gurgel do Amaral
Valente, pedindo ser nomeado 2" official dos
Correios do Paraná.

A' Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria da Industrizt, enviou-se a declaraçã
de montepio do 2' ornejai dos Correios do
Pará Acrisio Arsenio da Niotta.

—Foram designados os 1 .. ^ officiaes desta di-
rectoria Angelo %sul da Silveira Castro, José
Candeio da Nies itsita Soares o Leocadio
para, em commissão. darem balanço no depo-
sito de saltos desta Repartição.

1?equ4rimentos despachados

liodoloho Carlos da Silva, carteiro sup-
plante do District° Federal, pedindo 30 dias
de licença, em prorogação.—Sim, nos termos
do regulamento vigente.

Leoncio Martins Rodrigues, praticante dos
Correios do Districto Federal, pedindo releva-
ção da pena de suspensão que lhe foi imposta,
como incurso no ait. 438, e 3 . do regula•
mento.—Nego provimento ao presente re-
curso.

José de Avila Porto, praticante dos Cor-
raios do Rio Granie do Suepedindo relevação
da pena de suspensão que lhe foi imposta,
como incurso no e 7^ do art. 438 do regula-
mento.—Nego provimento ao presente re-
curso.

Movimento de °III
—Entraram 83 °Meios, das seguintes pro

cadencias
Secretaria
	 3

District,o Fe tarai
	

11
Alageas 	 .. . 	 :3
Amazonas 	 2
Bahia 	  	 7
Ceará 	 2
Espirito Santo 	 4
Pará 	 3
Paraliyba 	 1

ustningo 23

Ministcrio da Marinha
Por portarias de 22 lo corrente:
Foram concedidos, á vista do parecor da

junta medica, ao enfermeiro naval Sebastião
Cardoso de Freitas, ires mezes de licença, na
farma da lei, para. tratar de sua sande, onde
lho convier.

Permittiu•se que David Smith o Arthur
Small, de accordo eme o ressulainento anilem.)
ao decreto n. 2.208, do 3) de dezembro de
1895, prestem exame de machinistas de barcos
a vaprr do coimarei°, afim de melhorarem
de classe.

--
Requerimento despachado

Leolin lo de Oliveira Noronha.—Compareça
á secretaria.

Expediente de 18 de maio de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pelkção de ordens:

No sentido de serem ancedidos á Delegacia
Fiscal da Bahia, para attender ás despezas
da divisão naval que ora atli se acha, es se-
guintes quantias: 90:37S3 por conta da verba
—Corpo da armada. et .—, 139:6588 pela
verba—Força ir 4v:ti—Passeai—, 125:5843400,
pela verba —Muniçíses de bocca—Etapas— e
13:500$ pela verba —Fretes, ete.—Commu-
nicou-se á Contadoria e á cit ida delegacia ;

Para pagamento, pelas verbas — Munições
de bocais — e — Eventuaes —, da quantia de
2:2233150, em que impsrtam as facturas
provenientes de genoros fornecidos ao cru-
zador Benjamin Cunstant por Nunes Veiga
& Comp., e de passagens conesdidas por
Wilson Sons & Comp. no inez de março ul-
timo (aviso n. 1.105);

Afim do ser paga. por conta da rubrica —
Material de construcção naval—, a factura
de Haupt Biehn & Comp., na importaneia ,le
15:7383:300, provenienta do mashinas e fer-
ramentas fornecidas a este ministerio em
março ultimo (aviso n. 1.100)

Para que a Alfandega de Santa Cilha-
rIna soja habilitada com o credito do 718$020,
afim de fazer face ás despezas da verba—Fre-
tea, tratamentos etc.—até o fim do corrente
exercido, sahindo a dita importancia da
quota da mesma verba distribuida ao Dis-
trict° Federal, na qual foi feita a competente
annullação.—Commudicou-se á Contadoria e
á citada alfitndega.

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Santa, Catharina, transmittindo a gula
n. 54, expedida pala Contadoria da Marinha
em 11 do corrente, afim de mandar pagar a
ajuda do custo, na importaneia de 1503, que
compete ao commissario Julio da Cunha Souto
Maior.— Communicou-se ao Quartel-Gene-
ral.

—Ao Quartel-General, declarando confor-
mar . se com o seguinte parecer do conselho
naval em consulta n. 7.73-2,de 14 do corrente:
O Governo não pede tomar conhecimento do
requerimento do vi,e-almiranto Eduardo
Wandenleolle, por estar perempto, em vista
da lei n. 221, de 20 do novembro de 1894,
art. 13, § 5^.

—A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, approvando a nomeação de Amaria° da
Silva Braga, em 8 de abril ultimo, para ex-
ercer interinamente o cargo de amanuense
da dele:sacia da mo-ma capitania em Pelotas.
—Communicou-se á Alfaaelega do Rio Grande
do Sul e á Contadoria.

Alinisterio da Guerra
Por portaria de 22 do corrente, foi conce-

d da ao tenente do corpo de estado-maior de
i s classe eaeathiel de Queiroz a exoneração,
que pediu, de coadjuvante do ensino theorico
da Escola Militar desta Capital.

--
Requerimentos despachados

Tenente Carlos Cardose Nogueira.—Defe-
rido.

Manoel Duarte de Souza Coelho.— Prove o
que allega.
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Pernambuco 	
Piauhy 	
Santa Catharina 	
Requerimentos 	  3
Rio Grande do Norte . 	  2
Diversos 	 	 3
Minas Geraes ........
'2 . Paulo ......	 . .
Rio Grande do Sul 	  5

— 43 olicios, assim distribuidost
celogne 	 	 	 	 4
Roma 	 	 1
Lisboa 	
Madrid 	
P.ariz 	
Buenos Aires 	 ....	 3
Washington 	 1
Berlim 	  

1Ministro 	
secretaeia .. 	 	 1
S. Paulo 	
Espirito Santo...... .......	 1
District° Federal 	 	 :3
Di vereos.	 .	 . 	 	 4
Pernambuco... .... 	
Minas Gerses 	 	 3

Rio
t,i i lude do sul	
	  ...

43

ADNIINIST1t AÇ‘O DAS CORREIO n 1)0 io,,TRICTO
FEDERAI, E ESTADO DJ 1;10 DE .1 A NE11:9

Por sesmarias de 21 i'o corrente:
Foi exonerado, por aba.relono do emprego,

o carteiro supplente Antonio Travassos da
Costa.

Foi nomeado cirieiro supplente, o ex-
collector Alfre	 ViUtt.

Foram concedidos 15 dias de licença ao ca-
rimbador Benome Augusto dos Santos, para
tratar de sua saude.

Movimento de inalas iiii 5 . scrç(To, em 2f d6
maio dc 1897

Entradas
Mala,

Diarias 	 	 83
Vapor inglez Sarmienio, ás 9 horas e

40 minutos da manhã, Liverpool
e escalas 	 	 19

A conferencia terminou ás 10 horas e
20 minutos

Vapor nadais 1 "Ypiranoa, ás 9 horas
e 50 minutos da manhã, Canavieiras 	 •1

A conferencia terminou ás 9 horas e
55 minutos.

Vapor nacional Normandia, ás 9 horas
e 55 minutos da manhã, Itapemirim
e escalas 	 	

▪ 	

9
A conferencia terminou ás 10 herpes

e 15 minutos da manhã*.
Paquete Alemão Porlo Alegre, ás 11

horas da manhã, Hamburgo e esc..	 32
A conferencia terminou ás 11 horas e

35 minutos.
Vapor inglez Mozart, ás 11 horas e 30

minutos da manhã, Bailia 	 	 1
A conferencia terminou ás li horas O

35 minutos.
Vapor nacional Itapemiri»2, ás le horas

e 25 minutos da tarde, S. Mathew e
e.ealas 	 	 O

A conferencia terminou ás le !toras e
4')

soirnii iirueteli .	o s nal Ire,	 horas da
tardo, Pernambuco 	

Aconfereneet terminou ás G horas e
10 minutos.

Vapor nacional Pinial, ás G horas e 25
minutos da tardo, Caravellas e (s-
calas 	 	 1/

A conforoncia terminou ás e horas e
50 minutos.

mem :NO

16)
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0 Sr. Sola . rinc, Vieira, não pre-
tende abselutaanente impugnar o parecer
da illustre Commissão do Constituição, Pode-
res e 1 uipluinacia. Si esti vesse presente o il lus-
tre Seilailor pelo Estado do Rio de Janeiro, a
quem duplamente respeita no seu caracter
correcto do homem e na sua eminencia de
chefe republicano, pediria licença, e aprovei-
taria a occasião de discutir o parecer, para
pedir a S. Ex. esclarecimentos sobro pontos

'2.• doutrina emittidos ',ontem na discussão
da inateria, e sobre os quae,s não se sente de
Recordo, apezar do muito respeito que lhe
tributa. Corno, porém, o illustre chefe não se
acha na Casa, aguardará para fazer as suas
ponderações occa.sião mais opportuna.

Quanto ao parecer, limita-se simplesmente
a mandar á Mesa uma emenda para salvar o
seu voto.

continuação da discussão unica do parecer
da Commiasão do Constituição, Poderes e Di-
plomacia. n. 21, do corrente anuo, reconhe-
cendo Senador pelo District() Federal o Dr.
Thoinaz Delfim) dos Santos.

Ao meio-dia abre-se a scssão, estando pre•
sentes os Srs. Senadores: Manoel de Quei-
roz, J. Catunda., José Bernardo, Joaquim sar-
mento, Francisco Machadc, Gomes de Castro,
lieneilicto Leite, Nogueira Paranaguá, Cruz,
João Cordeiro, Alvaro Machado. Abdon Mi-
lanez, Almeida Barreto, Joaquim Pernam-
buco, Bernardo de Mendonça Sobrinho, Rego
Mello, leite e Oiti&ca, Rosa Junior, Severino
Vieira. Virgilio famlzio, Eugenio Amorim.
Domingos Virente, E. Wandenkelk, Gonçal-
via chaves, Fernando Lobo, Moraes Barros,
Joaquim de Sauza. Antonio Azeredo, Gene-
roso Ponce, Ali iii 110 do Amaral, Vicente
Nlachade, Gustavo Richard, Esteves
I inheiro machado e Julio Frota (35).

Deixam do comparecer cem causa partici-
pada, os Sus.: Justo Chermont, Paula Souza
e Caiado; e, sem ella, os srs.: latulino Horta
Pires Ferreira., Alm Ma Alfonso, Pedro Velho,
Gonçalves Ferreira, Rosa e Silva, Leandro

Ruy Barbosa, Porciuricula. Quintino
'toca yuva., ',p rice Trovão, Folicia(10 Pe
Leopabla de Bulhões.A-thur .xli eu o Remiro
hareelloe (lei.

E' lida, peste cm	 ii cuaião e sem debau.
.ipprovada a neta da:	 ant4.11 n )!•,

O Sr.a- Seere s taario declara que não
lia expediente.

Sr."2" Seeret nrio declara que 11ãO
ha pareceres.

Thesouraria, em 21 de maio de 1897

Venda de sollos . 	 	 3:616$000
Vales nacionaes emittidos 	  ..	 2:184$3a0
Ditos nacionaes pagos 	  18:664560
—

ORDEM DO DIA

Sahidas

alinnn••
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Na discussão que se travou honrem sobre
este assumpto, foi trazida á baila uma affir-
mação muito categorica do illustre cidadão
o Sr. Dr. Barata. Ribeiro, affirmação que,
feita nos termos em que ella se acha na im-
prens I desta Capital, tem para o orador o
mesmo valor que os documentos da mais alta
valia, e folga de ver que ci Mesmo conceito
que faz da palavra da :armação do honrado
Sr. Dr. Barata Ribeiro, foi manifestado pelo
honrado chefe e Senador pelo Rio de Janeiro,
um dos illustros signatarios do parecer.

Segundo esta declaração, se vê que a elei-
ção da Is secção do 1 0 districto de S. José,
conforme consta das actas, é uma eleição frau-
dulenaa contem um resultado diverso da-
quelle que foi apurado. E, si a pilavra
Sr. Dr. Barata Ribeiro não tivesse por si a
respeitabilidade do seu nome, alé n de outros
predicados, circumdado da mais refulgente
aureola repub l icana, e de um servidor emi-
nente da Patria, bastava a isenção com q
elle fez esta declaraeão, bastava o confronto
de uma o de outra eleição, da qual so eviden-
cia que elle em uma deltas era favorecido,
;etre se ficar de todo e logo co.npenetrado de
que a affirmação do Sr. Dr. Barata Ribeiro
não pódo deixar de merec r o respeito e a
homenagem que devem ser prestados á ver-
dade. (Apoiados, muito bem.)

Vem á Mesa, é lida, apoiada e posta con-
junctamente em discussão a seguinte

EMENDA

Aecreseenteese ao final da 1" conclusão do
parecer—menos a eleição da 7" secção do I°
districto de S. José, que é declarada nulla.

Sala das Sessões, Se de mai.) de 1897. —Ne-
rerino Vieira.

O Sr. NI(wites 'barros doelara
que pede a palavra unicamente nata sujeitar

considera .;ão do Senado um pequeno reque-
rimento.

Vem á Mesa, é lido. apoiado e posto coe-
junctamente em discussão o seguinte

R EQUE1( I mENTo

Requeiro que os titules de eleitores apre-
sentados na discussão sejam remettides ao
Proeurador la Republica para procede' een-
forme o direito. cor ira quem os substraliiii
ula -ecretaria do Coesellio Manicip.31.

Sala. das Sessões, 2e de inato lo 1597.—d/o-
res; Berres

0 Sr. I bresidenle — O requeri-
mento do honrado senador será additado ás
conelusoes do parecer como uma conclusão.

O Su. Nluiraes Baio:os—Sim, senhor.
O Si:. PUESII ENTE —E' a unica ferina. regu-

lar.

O Se. Virente Machado !co-
meça pedirelo ao Sr. Presidente que lhe
mande as emendas apresentadas (3,entre cilas,
a que foi apresentada pelo Sr. Senador Se-
verinu Vieira. (Pausa. Sao enviadas ao
orador as eweadas.)

Pede a palavra apenas para fazer algumas
ainsiderações a respeito da emenda que foi
apresent ida pelo Sr. Senador Soverino Vieira.
Aproveita a oppertunidade para declarar que
se confiirma perfeitamente, como membro da
Commissão de Constituição, Po leres e Diplo-
macia, com o requerimento ora apresentado,
e que s ervirá para resguardar a ver fade
eleitoral, como um exemplo para os futuros
pleitos que se ferirem. (Muito bem.)

Quanto á emenda apresentada pelo Sr. Se-
nador Severino Vieira, pede licença para de-
clarar que as allegações que serviram de
base a ella não foram absolutamente presen-
tes á Commissãe, e nem n a Commissao se sen-
tia na obrigação de tomar conhecimento doere
ou daquelle facto que fosso allegadu na im-
pronea.

O SR. SEVERINO VIEIRA dá Um aparte.
O SR, VICENTE MACHADO — O facto não foi

a/legado na contestação apresentada pelo
candidato contestante, e,s1 o foi na imprensd,
e pelo nome respeitavel do Dr. Barata Ri-
beiro, nem isto obrigava á Commissão a to-
mar conhecimento delle.

Por mais respeitavel, por mais cercado de
veneração que fosse a palavra, a affirinação
feita pelo illustre Sr. Dr. 'laxara Ribeiro,
não se apresentou ella perante a Commissão
com todos os caracteristicos de prova juridica,
acceitavel por esta mesma Commissão.

O Sit. SEVERINO Vienra—Mas a Commiasão
deve proceder ex-olfic:o ; nós somos juizes de
conscienaia. E' uma commissão de inque-
rito... (lia outros apartes.)

O SR. VICENTE 111ACHADO — liontem, o il-
luetre Senador pelo Rio de Janeiro, quo foi o
relator do parecer em discussão, declarou
que o escrupulo da Commissão foi a tal ponto.
que, havendo allegado o candidato contes-
tante que perante a Commissão não tinham
sido pres3ntes 49 atas de diversas secções
eleitoraes, a Cominissão, quando aliás ora
obrigação do vandidato contestante apresen-
tar as provas da sua asserção, reclamou do
Conselho Municipal, por meio de tres offi-
cios, a remessa das actas, para fazer a apu-
ração na Secretaria do Senado.

Agora, deve a Commissão ch , mar a si e
tomar conhecimento de artigos de imprensa,
publicados na occasião do pleito, e que não
foram de modo regular presentes á mesma
Commissão -?

Sirva o Senado todo de juiz.
O Su. SEVERINO VIEIRA—Não fiz liCCU3a-

ção nenhuma á Cornmissão. Reforiene ao de-
bate, em que foi evidenciado case facto.

O SR. VICENTE Macre\ ao —No debate apenas
se apresentou um artigo de jornal, accusa.ndo
vicies em uma secção eleitaral. Si a Co:mis-
são pleiteasse aqui unicamente es direitos do
candidato deli .) Senador, po ler-se-lia aceres-
center que a annullação dessa secção em nada
inliuta no restrin giu geral por-
quanto a eleieão (lesar secção" per: ence ao

districto eleitoral, onde todos os votos
foram contados ao candidato contestante, e
ri( ni assim chegaram para dar-lhe maioria.
Cré mesmo que o prejudicado seria elle si
tivesse fundamento e:sit allegação.

Para que uni artigo ineditorial de im-
prensa possa ser tomado em consideração
para a responsablidade criminal que delle
passa decorrer, e prreeso que pelos meios re-
gulares fosse a pessoa que subsceeve esse
arta...) declarar perante o Juiz . . a inteira ro-
sa Lisabilidade que assumia da publicação.
Como ó p)ssivel, pergunta o orador, que tem
formula alguma de processo, por meio inteira-
mente tumultuado, se tome conhecimento de
uma allogação feita em um artigo desta
ordem, para verificar o direito deste ou da-
quelle em um pleito eleitoral ?

O SR. Vuteraro Demazio—E' para inquirir
da authenticidade das actas.

O Sn. VICENTE NI/teimai—E' um facto que
não foi trazido ao conhecimento da Com-
missão. Isso seria a protelação indefinida do
direito daquelle que se julga eleito, porque
bastaria levantar esta ou aquella Merc.
paçia), e lego a Cominissão do Pudores ter
de constituir-se em Commissão Examinadora
de todos estes factos, tendo de tomar
estas ou aquellas providencias. O que Ora
mais regular, o mais consentaneo com os
bons dictames e as boas normas seria que,
quando se fizesse uma allegação dessas,
viesse elle acompanhada do provas que pu-
dessem prevalecer no animo da Commissão e
do Senado

O Sit. Virainao Da:tramo dá um aparte.
O Sa. VICENTE MACHADO—A Commissão

está provando que soube cumprir o seu
dever, procurando provas para as allegações
feitas pelo candidato contestante, procurando,
como procurou, fazer c,oni que o Conselho
Municipal remettessts ao Senado as 49 actas,
que não haviam sido apuradas. Agora, du-

Diarias 	
Vapor inglez Sarmiento, á 1 hora da

tarde, Pacifico 	

Entradas 	  167
Sabidas 	 	 96

CONGRESSO NACIONAL

Sonml() Federal
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Presidencia do Sr. Manoel Vietorino
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rante a discussão, levantar-se este ou aquelle
facto, contestar a authenticidade deste ou
daquele documemto, quando a Coinmissão
deu o seu parecer e a questão está pendente
da resolução do Senado, poderá a Commissão
chamar a si novamente os papeis todos, man-
dar proceder a novos inqueritos, fazer novas
pesquizas, para obter o que ?

O Se. GONÇALVES CII n VES—Não foi isso o
que requereu o nobre senador pela Bahia.

O SR. VICENTE MACHADO —Requereu que
não fosse tomada em consideração essa elei-
ção, a qual aliás não affecta em nada o
pleito.

Portanto, entende que a emenda do hon-
rado Senador não pôde ser Minada em con-
sideração. Em vista dos documentos apre-
sentados á Commissão, não ha prova idonea.,
não ha prova capaz para pedir a annulla.ção
dessa eleição.

O orador affirma que acredita, como outros
oradores, que é um homem respeitabilissimo,
cheio de virtudes civicas e privadas, o signa-
tarjo do artigo em questão. Mas pergunta,
tudo Isso colhe para o effeito de que sirva
como prova contra uma eleição essa affirma-
ção categorica, feita em um artigo de im-
prensa?

Si o Senado abrir o precedente de que, por
uma allegação feita nas columnas pagas de
um jornal, deve tolher o reconhecimento do
direito deste ou daquelle, não sabe qual o
resultado de tal doutrina.

Nenhum dos que teem aqui assento, e do
qual se presume ter este Jogar com uma vo-
tação legitima, correspondendo perfeitamente
aos votos do seu Estado; nenhum deixou de
ter na sua eleição a increpação deste ou da-
quele facto, feita nas columnas da imprensa,
ou em contestações mandadas a esta Casa.
Recorra-se aos sholaes, quer do tempo da
monarchia, quer do tempo da Republica, e
ver-se ha ciue em todos os tempos e eni todas
as eleições, sendo aliás sempre apresentadas
pela imprensa alegações contra esta ou
aquellu, nunca as Coinmissões de Poderes se
julgaram obrigadas a reclamar esta ou
aquela providensia, para verificar a legiti-
midade de allega.ções da imprensa.

Lembra-se o orador do que se passou com
a sua eleição de Senador. Por um excesso de
eserupulo, a Commissão de Poderes, allegan-
do-se que elle não tinha a idade legal, e
tinha sido eleito Senador dentro do prazo da
incompatibilidade, julgou-se na obrigação de
exigir-lho prova; dos factos. Offereceu essa
prova, o pa 'mia deixar de dal-a. parque a
sua eleição tinha sista contestada por um
candidato que havia obtido muito menor nu-
mero de suffragios, mas que na sua contesta-
ção apenas se referi° aqueles pontos, sem
nada provar.

O que, como membro da Commissão, o ora-
dor está combatendo com estas palavras é o
precedente, precedente que pôde ser ruinoso e
funesto. Acha que o Sr. Dr. Barata Ribeiro é
um homem de alta respeitabilidade, digno da
consideração pessoal ile todos, mas a sua
palavra em um artigo ineditorial da im-
prensa não pôde fazer prova contra os do-
cumentos que foram presentes á torninissão.
O nobre Senador pela Bahia sabe que, quando
mesmo o depoimento do Sr. Dr. Barata Ri-
beiro fosse tomado em Juizo pelos meios regu-
lares, só por si não constituiria prova.

O Se. SEVERINO VIEIRA dá uni aparte.
O Slt. VICENTE MACHADO — OS Senadores

são juizes de consaiencia; mas o depoimento
do uma só testemunha não vale em juizo.
• O SR. SEVERINO VIEIRA dá um aparte.

O R. VICENTE MACHADO — OS Senadores
estão aqui como verdadeiros julgadores; ha-
verão de julgar de accórdo com as prescri-
pções legaes, e de accordo com o allegado e
provado. Não lhes corre o direito de saltar
por cima da lei.

O Sa. Vutoirao Imitam — Devemos votar
do accordo, sobretudo, com a ti teia C011bei-

eneia.
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O Sa. MAMADO — Quem julga de
accordo com a lei, julga do accordo com a
conscieneia. as Senadores nesta materia não
SÃO juizes de facto.

O SR. VIROILIO DAMAZIO — SOMOS juizes de
direito o de facto.

O SR. VICENTE MACHADO—Concluindo,repito
que a emenda do honrado Senador pela Ba-
hia, mesmo si vingar, não aftera em nada o
regulamento geral da eleição; mas representa
um precedente, que precisa ser repelido
pelo Senado.

O Sr. Soverino 1. 7 1eirst (pela or-
dem) consulta ao Sr. Presidente si, como
autor da emenda, Ode dizer alguma cousa
sobre ela.

O SR. PRESIDENTE observa que tem direito
de faltar duas Veie., o autor do parecer ; mas
o autor da ementa não é autor de um pare-
cer.

O SR. SEVERINO VIEIRA contesta, decla-
rando que é autor da emenda. e, desde que
esta está em discussão, deve defendei-a.

O SR.GOMffi de CASTRO dá um aparte.
O SR.SEVERINO VIEIRA —Justamente o no-

bre Senador pelo Maranhão cita um facto que
vem em seu favor.

Si o autor de um requerimento pôde faltar
duas vezes, parece ao orador que se acha nas
mesmas condições.

O SR. PRESIDENTE repete que, de accordo
com o Regimento, quem pôde falar duas ve-
zes é tão sóinente o autor do parecer.

O SR. Gomas DE CASTRO— Os requerimen-
tos só teem uma discussão ; cada Senador falia
uma vez, e o autor falia duas vezes.

O SR. PRESIDENTE pondera que não se
trata do um requerimento no caso sujeito.

O Smt. SEVERINO VIEIRA—Mas, trata-se do
uma parte do parecer, e por isso parece que
deve estar nas mesmas condições. Apresen-
tando uma emenda que pôde ser votada e in-
corporada no parecer, é, p r assim dizer, coi-
laborador do mesmo parecer.

O SR. PREIDENTE declara que vae ler o
artigo do Regimento

«Art. 138. Os pareeeres,inlicações e reque-
rimentos passarão por uma diseu,ssão unica.,
em que cada Senador só poderá faltar uma
vez, excepto o relator ou autor, que poderá
faltar duas vezes.»

O SR. SEVERINO VIEIRA —Relator do pare-
cer ou autor da emenda, que pôde vir a fazer
parte desse parecer, é quasi a mesma cousa.

O SR. PRESIDENTE observa que o artigo do
Regimento é bastante claro para não se pre-
star a essa interpretação que o nobre Se-
nador quer assignalar-lhe. S. Ex., entretan-
to,pode falar pela ordem.

O Slt. SEVERINO VIEIRA declara que nesse
caso explicar-se-ha em outra occasião. A sua
questão versava sobre a emenda.

O SR. PRESIDENTE—CMItinna a dicussão.
Si não ha quem poça a palavra, vou encerrar
a discussão.

O SR. AQUILINO DO AMARAL —Peço a pala-
vra.

O Sa. PRESIDENTE —Tem a palavra o Sr.
Aquilino do Amaral.

0 Sr. Aquilino 414.) A.Bantral
toma a palavra para protestar, ainda uma
vez, contra as irregularidades e abusos alta-
mente condemnaveis, que costumam de certo
tempo a esta parte, presidir aos pleitos elei-
toraes.

Pertence ao numero daqueles que acre-
ditam sincaramento que, despojada da ver-
dade da eleição, a Republica, caminhará de
tropeço em tropeço, quebrada a pedra angu-
lar sobre a qual deve ella repousar.

Si, no dominio da monarchia representati-
va soffriam já acerbas censuras os Governos,
que, falseando o systeina, deturpavam as
urnas para o intuito de favorecer os seus

apaniguados, roubando ao povo o direito ia-
contostavel de intervir na governação publi-
ca, pela livro nomeação do seus eleites.maiOr
terça de razão subsiste para lamentar hoje a
reproducção do inqualificavel abuso no seio
de um regímen puramente dernocratico, onde
a opinião é chamada a exercer o poder su-
pramos

Eis ponsue não é licito ao orador deixar
passar sem reparo as conclusões do parecer
da Commissão de Poderes que se discute,
e no qual se lho afigura haver reinado
summa itidulgoneia com relação a irregula-
ridades insans.veris, tratadas como se foram
erros reparaveis, e que, entretanto, viciam o
processo eleisoral inteira, substancial e radi-
calmente.

Não deve o Senado, accrescenta o orador,
permittir que tome assento em tão illustre
assembléa aquelle cuja escolha não consagrou
o voto popular.

fazer valer influen-Nem para tanto é bált.'
cass estranhas, sympatk las partidarias ou

jenscituiçae n5n
o
nedioenvaeml.

passoaes, moveis illegitima
substituir o suffragio e a

ainda no anno
Entrando na analysa da eleição que se

discute, relembra o orador que
passado teve a opportunidade la' e descrever o
processo eleitoral do triangulo slo Districto
Federal.

O triangulo é uma força formidavr i , mas
uma força destruidora; elle consegue 1h.zer
prevalecer meia duzia de votos sobre 4g,000,
adjedicando cadeiras de rearesentantes do
Districto Federal á adeptos de sua grey e que
se exhibem eleitos com• 800 a 2.000 ssactss.s
o que tem acontecido até hoje. ainda agora..
houve occasião de verificar amplamente ;
Campo Grande, Gua,ratiba e Santa Cruz—os:
tres lados do triangulo fatal, que tão gra-
ves prejuizos lia vaus ido á Republica, ven-
ce •am M i o; os deinstis districtos, muitos dos
quaes são mais populosos e contam por deze-
nas maior numero do eleitores.

A que processo é devido semelhante e tão
lamentavel resultado? pergunta o orador. Ao
desapparecimento das mesas eleitoraes ora
diversas secções, á fraude em alta escala, ás
actas confeccionadas de accordo com interes-
ses inconfess.tveis, ao esquecimento completo
do dever, finalmente, á oblitossação de certos
sentimentos, que a decencia irn,ssõe a todo o
cidadão honesto.

E. assim se procede no District° i.'ederal, o
berço pod -se dizer, da civilização dia todo o
paiz,o centro de onde deveriam irradias' luzes
sobre todos os angules do territorio na-
cional.

Fartos tão singulares não Ode o orador
deixar de attribuir á politicagem, nascida da.
influencia deleteria, exercida pelo Partido,
Republicano Federal, e que se não justifica de
modo algum, maximé quando se ementa para
a sua cre,ação, a que não presidiu uma ban-
deira ou um principio.

Republicanos federaes são os brazileiros em
sua generalidade ; o partido a que alinde,
pois, não se distingue de nenhum outro,sinão
pelo enorme poderio que exerce o que se es-
tende até as altas regiões do governo supre-
mo da Republica, cuja serenidade, imparcia-
lidade e responsabilidade tecia, muita vez,
succumbido ante os dictames exagerados do
partidarismo.

Não pertence o orador a partido algum,
nem compre/lendo que possam subsistir ou-
tros no Brazil, que não sejam o republicano e
mona.rchico.

Entrando no exame da eleição em questão,
o orador declara que accrescentará aos repa-
ros feitos anteriormente pelo Sr. Virgilio
Damazio outros não menos dignos do nota,
os quaes todos viciam radicalmente o pro-
cesso eleitoral. Aproveita a opportunidade
para confessar á Commissão que votará pelo
pareser Si porventura lhe for provado que
se não deram as irregularidades radiasses que
exporá em seguida, e que estas não deturpam
substancialmente a eleição inteira.
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Os abusos a que se referirá constam das
authernticas, e, entre muitos releva, consi-
derar os seguintes:

Na 5a secção da Caudelaria a acta não foi
concertada, nem houve eleição de presidente
e secretaries; na 8 , secção não consta o nu-
mero de eleitores que deixaram de votar, e a
eleição do presidente da mesa não foi feita
no acto da installação.

Espirito Sanao-5 districto—A acta da
eleição foi lavrada por escrivão ad-hoe e a
authentica não foi assignada pelos inesarios ;

secção—Não consta da authentica o nu-
mero de eleitores que deixaram do votar;
2' secção—Não combina o numero de cedidas
com o numero do eleitores.

S. Chrisiovão—S . secção—A acta não foi
concertada; 9 . secção— acta não foi concer-
tada e nella se declara 'que votaram 42 elei-
tores, quando consta a presença de muito
menos.

Na 74 secção do :2 0 .districto, em inhaúma.
secção do EngenhcaN ivo e outras muitas

parochias referidas pelo orador, asai gnala este
irregularidades que reputa insanaveis, de ac-
cerdo com a lei,e que não padem saticeionar a
escolha de um representante no Senado, ope-
rada pato modo, acima de-cri pto

Em presença de taes e tão graves abusos,
não era licito á Commissão de Poderes appel-
lidai os de irregularidades sem valor, para
altim concluir pela legitimidade ile uma
eleição, que ao Senado não é licito consagrar.

Si, continúa o orador, a Cotnmissão for ra-
paz de responder a taes perguntas de modo a
livrar-se da increpação que lhe faz, o orador
dará o seu voto pela validade da eleição do
Sr. Dr. Thomaz Delfino dos Santos, mas,si o
não taaer,o orador terá o direito de dizer que
o Senado errou approvando uma eleição em
que foi manifestamente violada a lei eleito-
ral, lei que° Senado deve ser o primeiro a
respeitar, est isto não fizer,continuará o des-
calabro em meteria do moralidade, e dentro
em breve chegar-se-ha riiina .1a Republica.

E' mister, portanto, conclue o orador, que
Se respeite a vontade popular,para que o povo
tenha Intervenção nos negocies publicas e a
democracia republicana no Brazil seja uma
realidade.

Não havendo mais quem peça a palavra,
encerra-se a discussão e procedas° á. vota-
ção.

E' approvada a l , conclusão do parecer.

O Sr. Presidente declara que se
vae proceder á votação da, emenda do Sr.
Severino Vieira.

O Sr. Severine Vieira (pela or-
dem) diz que o artigo inserido pelo Sr. D.
Barata Ribeiro referiu-se a tuna publicação
feita no Pai: o na Gazeta de Noticias.

Hontem, quando foi trazido á discussão se-
melhante ponto, o Sr. relator da Commissão
não impugnou o alludido resultado contes-
tai() pelo sr. Dr. Barata Ribeiro, nem hoje
o foz o honrado Senador pelo Paraná.

O orador, porém, examinando a acta, veri-
ficou delia constar exactamente terem vo-
tado 70 eleitores, deixando-sede apurar duas
cedilhas; ha, pois, apenas uma differença insi-
gnificante entre a animação do Sr. Dr. Ba-
rata Ribeiro e o resultado constante da au-
thentica, que o orador teve occasião de
examinar aqui mesmo, differença que é so-
mente de dous votos.

Deante disto, pede o orador que se consulte
o enado si consente em que seja retirada a
emenda que offereceu.

Consultado, o Senado conca/a a retirada
da emendado Sr. Severino Vieira.

E' suceessivamente approvado o requeri-
mento do Sr. Moraes Barros.

E' approvada finalmente a 2, conclusão do
parecer da Cornmissão.

O Sr. Presidente-9 Sr. Dr. The-
ma.z Man dos Santo: está reconhecalo Se-
nador pelo District() Federal. Va.e-se lazer a
necessaria emanunicação.

: O Sr. 'Vicente Machado—Peço
a palavra para uma explicação.

O Sr. Vresidente—Tem a palavra
para uma explicação pessoal.

O SR. VICENTE MACHADO —Não, senhor;
quero fazer um requerimento á Mesa.

: O Si. PRESIDENTE —Esti esaotada a m:1-
. teria da ordem do dia; pie apresentar o seu
1 rei neri mento.

O Sr. Vicente Machado vem
simplesmente pedir ao Sr. Presidente que
faça coin que seja consignado na acta, logo
depois de haver fatiado o illustre Senador por
Mana Grosso, que o orador. como membro da
Coimaissão de Constituição e Po leres, pediu
a palavra; o Sr. Presidente. porem, dentro
das precrips,tõ:ts regimentaes não a con-

.cedeu, e só por este motivo o honrado repre-
sentante de Matai Grosso não teve a resposta
do discurso que pronunciou.

O Sr. Presidente declara que as
palavras do honrado Senador ficarão regis-
tradas nojarnal da Casa.

O Sr. Presidente—Acha-se esgo-
tada a mataria da ordem do dia. Vou le-
vantar a sessão, e designo para ordem do dia
da sessão seguinte:

Trabalhos do Commissões.
Levanta-se a sesaão a I hara e 45 minutos

da tarde.

Camara dos Deputados
COSISIISSÕES DE VERIFICAÇÃO DE PODERES

A 3 Com missão reunir-se-ha amanhã, a
1 hora da tarde, para tratar da eleição do
Vdistricto do Estado do Rio de Janeiro.

Reunida a 5" Comrnissão, foi dada a pala-
vra ao relator das eleições federaes, procedi-
das no 2* districto do Estado do Minas, Dr.
Oliveira Braga, que fez larga exposição de
todo o processo eleitoral, no referido districto,
pronunciou-te sobre questões incidentes que
se deram depois de travadas cs debates entre
o contestante e o candidato diplomado e apre-
sentou parecer definitivo sobre o preenchi-
mento do 23 togar na representação daquella
circumscripção, concluindo pelo reconheci-
mento do candidato diplomado Dr. José Mar-
tins de Carvalho Mourão. O Sr. Presidente
poz em discussão o parecer, que foi impu-
gnado pelo candidato contestante Dr. Coelha
de Moura, sustentado pelo contestado, pelo
Dr. José Mariano e pelo relator, sendo, em
seguida, unanimemente approvado pela Com-
missão e indo a imprimir.

A COMIlliStO do Marinha o Guerra reu-
nir-se-ha amante-Gás 3 horas da tante, para
tratar dos assurnptos que lhe estão affectos.

1 .34 SESSÃO EM 22 DE MAIO DE 1897

Presidencia dos Srs. Artha c Rios (presiden(e),
Theotonio de Brito (1 u secretario) e Art/o4r
Rios (2,reçidente)

Ao meio-dia procede-se á chamada, :ã qual
raspondem os Srs. Arthur Rios, Theotonio do
Brito, Brazilio da Luz, Gustavo Varas, Sil-
verio Nery, Carlos Marcellino, Albuquerque
Serejo. Amorim Fi gueira. Augusto Monte-
migro, Carlos do Novaes, Serzedello Corrêa,
Luiz Domingoes, ltodrigues Fernandes. Ani-
sio de Abreu, Elias Martins, Henrique Valia-

dares, Marcos de Araujo, Pedro Borges,
Thornaz Accioli, Torres Portugal, Bezerra
Fontenelle, Ildefonso Lima, João Lopas, Ma-
rinho de Andrade. Frederico Borges, Augusto
Severo, Tavares de Lyra, Francisco Gurgel,
José Peregrino, Silva Maria., Trindade, Coe-
lho Lisbõa. Errnirio Couti titio, lose \troiano,
Teixeira 1 Sa,a1Tonso cosaelliircul mo Ban-
deira, Coelho Cintra. João Vieira, Pereira de
Lyra,Mala.quias Gonçalves.ltarbo.a Lima,Cor-
nulio da Fon, eca.J u lio do Mel 10 .marei rit Alves,
Mi..tuel Pelei imbue°, Juvenal° de Aguiar,
Angelo Neto, Arthur Peixoto, Euelides
Malta. Rocha Cavalcanti. Araujo Góes, 'filen-

dos Santos. Noiva, Japim. Villas Boas,
Castro Rebelo, Milton, Testa, Ma.noM Cae-
tano, Eugenio Tourinho, Paula Guimarães,
Velame de Abreu, Amphilophio, João Dantas
Filho. Adalberto Guilnarãet,, Rodrigues Lima,
Tolentino dos Santos, Eduardo Ramos. Para-
rmos Montenegro, Marcolino Moura ,José Mur-
tin tio, iferedia de Sã, N.:1y ear da Silveira,
Oscar Godoy, Binou Machado, Timotheo
Costa, Raul Barroso, Felippe Cardoso, neliS3.-
rio de Souza. Pereira dos Santes,Erico Coelho,
Ernesto Brazilio, Julio dos Santos, Deocleciano
do Souza, Bernardes Dia:, Urbano Marcondes,
Burros Franco Junior, MA yrink, Calw.teras,
Almeida Gomes, João Luiz, Vaz do Mello,
Monteiro de Barros. Ildef mso Alven, Luiz
Detsi, Ganç ilves Remoa Antero Batelho,
Franci s co Veiga, Alfredo Pinto, Alvaro Bo-
telho, Leonel Fillio,Antonio Zacarias. .augusto
Clementino, Theotonio de Magalhães, No-
guaira Junior, Arthur*Torres.1.1iidol pito Cae-
tano, Muar 'o Pimentel, Olegario Maciel,
Pai 'ia Lamartinealaleão Carvalhal,
Alvares Rubião, Ca.semiro da Rocha, Oliveira
Braga, Bueno de Andrade, Gustavo Godoy,
Adolpho Gordo, Cesario de Freitas, Lucas de
Barros, Alfredo Ellis, Francisco Glicerio, Ar-
thur Diederichaen, Ovalio Urbano
de Gouveia, Hermenegibla de Moraes, Luiz
Adolaho, Caracciolo, Mello Rego, Xavier do
Vallit, Alencar Guimarães. I. 'tiro Muller,
Paula Ramos,Francisco Tolentino, Pedro Fer-
reira, Plinio Casado, Rivadavia Corrêa, Ves-
pasiano de Albuquerque e Cassiano do Nas-
cimento.

Abre-se a sessão.
Deixam de comparecer com causa partici-

pada os Srs. Victorino Monteiro, Fenseca
Portella, Urbano Santas. Guedelha Mount°,
Aleindo Guanabara, Augusto de Vascoramllos,
Agostinho Vidal, Ponce de Leon, Campolina,
Lamounier Getlofredo, Rodolpho Abreu,
Cupertino de Siqueira, Telles de Menezes,
Rodclpho Paixão, Luiz Flaquer, Domingues
de Castro, Guillon, Francesco Alencastro e
Pinto da Rocha. E sem causa os Sra. Matta
Bacellar, Eduardo de Berrada, Appolonio Ze-
naydes, Martins Junior, João de Siqueira,
Aristides de Queiroz, Seabra, Paulino de
Souza Junior, Mendes Pimentel, Ferreira
Pires, Fernando Prestes, Edmundo da Fon-
seca, Paulino Carlos, Rodolpho Miranda, La-
menha Lins e Campos Cartier.

E' lida e sem debate approvada a acta da
sessão antecedente.

O Sr. 4.rt.hur Torreei (pela
ordem)— Achando-se na ante-sala o Sr. Ma-
noel Fulgencio, Deputado eleito pelo 10^ dis-
trica) do Estado do Minas Gemes, requeiro a
V. Ex. que mande dar-lhe in ...yresso no re-
cinto, afim do prestar o compromisso regi-
mental.

O Sr. Presidente vonvida oe Srs. 34
e 4 secretarios a irem receber o mesmo
senhor, que, sendo introduzido no recinto,
presta junto á Mesa o compromis- :o regi-
mental.

ORDEM PO DIA
E' annunciada a votação (I,) parecer ri. 62,

do 1897, reconhecendo Deputado pelo Estado
do Paraná. o Sr. Leoncio Corrêa..

São Sucessivamente pastas a votos e appro-
valas as seguinte "; conclusões do parecer
n.	 de 1897:

1, sejam approvadas as eleições do Estado
do Paraná, que ficaram resalvadas nos pare-
ceres o votaçãe.s anteriores ;
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E' posta a votos e approvada a l e parte
da emenda do sr. Martins Junior, até as
palavras — que concorrerem no delicto de
anonyma.to.

Posta a votos é rejeitada a 2' parte da
emenda, começando pelas palavras — comi-
deran lo nullas, etc., até o fim.

O Sr. President e—Pelo Regimento
os project(s emen l ados em 2‘ discus são são
enviados á Commissão que os elaborou para
redigil-os a pare a 3' discussão.

A Commissão que elaborou esto projecto
era uma Cornmissão Especial composta dos
Srs. Matta Racellar, Morteiros e Albuquer-
que, Pinto da Receia e Nilo Peçanlia.

Esta Comtnissão está extineta. Consulto á
Camara se devo reconstituil•a ou enviar o
projecto á Conamissão da Legislação e Justiça
para redigil-o.

O Sr. Milton (pelo ordem) —Sr. Pre-
Nideute, liontern por um escrupule,que reputo
muito natural, deixei de assistir á discussão,
que se travou nesta casa, a proposito de
uma questão de ordem, sobre se saber si a
Cornmissão Especial, encarregada de redigir
para a 3 discussão o projecto do Co rligo Pe-
nal da Republica, tinha, ou não, terminado
as suas funcções.

Pelo que hoje li, visto ter-mo retirado da
Casa, antes da votação, verifiquei que a
Camara dos Dsputados tinha resolvido que
effectivainente a Commissão Esp(cial a que
me refiro havia concluido o seu mandato.

O SR. Jose MARIANO — Nem pedia deixar
de ser assim, porque do contrario havia de
mandar chamar os Srs. Arthur Orlando e
Loreto para cá.

O SR. MILTON —Ouça V...Ex. e acredito que
ha de eoncerdar afinal commigo.

O SR. JOsE MARIANO — Ja estou concor-
dando.

O SR. MILTON — Mas, Sr. Presidente, acho
que a solução dada hontem não está de ac-
conto com o Regimento da Casa, ou pelo me-
nos nos vem o:Ah:pear em uma posição
em certos casos dados, como passo a demon-
strar.

Pelo Regimento da Casa não pede ser
votada emenda alguma apresentada na 3° dis-
cussão de um projecto, sem que primeiro vá
ella á Commissão que o redigiu afim de (lar
a respeito o seu parecer.

Si assim é, qualquer emenda que for
agora offerecida ao projecto do Corlieo Pe-
nal tem de ir necessariamente á Commis-
são que o redigiu, afim de interpôr esta a
sua opinião ácerca da meteria. No enitanto,
si não existe semelhante Comtniesão, como se
ha de obter o desejado parecer? (lia apartes.)

Já vê V. Ex. que a solução dada hontem
vae conduzir-nos a um perfeito absurdo.

Depois ha uma outra consideração, que
não deve passar despercebida.

Quando dons Deputados pedem ao mesmo
tempo a palavra a respeito de um assumpto
qualquer, manda o Regimento que se prefira
o relator do projecto em discussao.

Ora, si assim é, si pórie dar-se a hypothese
de dous ou tres Deputados pedirem a palavra
na occasião da 3' discussão do projecto do
Codigo Penal, como se ha de estabelecer a
preferencia garantida pelo Regimento da
Casa, desde que a Cotnmissão está extiecta e
desappareceu, portanto, o seu relator?

Entretanto, a Cotninissão precisa justificar
as suas idéas e defender as suas opiniões.

Como fazel•o, utilizando-se da preferen-
cia, que ao resi,tctivo relator o Regimento
afiança?

O Se. MOREIRA ArAtes dá um aparte.
O Si. MU.TON— Nomear-se .lut outro re-

lator? Mas, não havendo Cominiseão, como
pó te existir um relator ? (Apartes.)

Estou levantando duvidas para que o
Sr. Presidente as resolva convenientemente.

Mais ainda. O nosso Regimento dispõe que,
as Commissões e.speciaes nomeadas para estu-
darem qualquer assumpto, terminam o seu
mandato quando estes assumptos estão deci-
didos.

Pergunto eu: a questão do Co ligo Penal
está resolvida ? Não. Por consequencia. me
parece que o Sr. Presidente da Camara deve

reconsiderar a decisão que hontem deu. E
desde que ficou deliberado estar extincta a
primeira Commissão, S. Ex. deve nomear
1) ,piltades que substituam as vagas dos que
não foram reeleitos, ou então nomear Com-
missão completamente nova.

O que é preciso, emala, é uma Conunissão
no caso oecorrente. Elle..não pede ser dispens
Nada, parque, corno já disse, tem que exercer
ainda fim neções muito importantes, trabalhar
talvez muito ainda.

Era esta duvida que tenho a submetter á
apreciação de V. Ex. e peço perdão de ter
()culpado por alguns momentos a preciosa
attenção dos ineue coll egas. (Muito bem.)
O r. Premidentr-0 nobre Depu-

t ido não tem razão, quando afirma que a
Mesa resolveu a questão.

A Mesa não declarou extincta a Commissão;
declarou que os memeros dessa Commissã.o,
tendo terminado o seu mandato o anno pas-
sado não podiam continuar, salvo renovação.
Isto-não é extincção.

A Camara na sessão do anno passado
delib erou nomear diversas Commiseões para
certos e determinados fins.

ora, não estando completos estes fins, as
Commissões não podem deixar de existir.

Em relação ao projecto do Codigo Penal,
apezar de estarem adeantados os trabalhos,
entretanto não estão terminados.

A deliberação da Cantara persiste,' por-
tanto, e a commissão deve continuar a func.
cionar embora recomposta de reembros da
nova legislatura. O mesmo se dá em releção
ás outras oommissees.

Vou enviar a estudo da Comrnissão npe-
cial,encarregada de elaborar o projecto sobre
liberdade de imprensa, o projecto que acaba
de ser approvado e emendado, afim de que
esta o redija para 3' discussão.

Em occasião opportuna nomearei os mem.
oros para recornpol-a.

E' annunciada a votação do projecto
n. 183 A de 1896, dispondo que os majores,
tenentes-coroneis e comes do estado-maior
do exercito sejam obrigados a um anno de
serviço arregimentado, após a promoção a es-
tes postos,e dando outras providencias (e' dis-
cussão).

O Sr. Abrantes (pela
ordem)—Sr. Presidente, fui o relator da come-
missão que deu parecer ssbre este projecto.
E não existindo mais outros companheiros que
faziam parte delia e não querendo assumir
a responsabiliealo exclusiva da passagem
deste projecto, requeiro que este projecto
volte á Conuniseão de Marinha e Guerra.. .

O SR. PREADENTE O projecto este era
2' diseussão. A audiencia da eommissão de
Marinha e Guerra pede ser feita no decurso
da 3 1 discussão.

Posto a votos, é approvado o seguinte:
PROJECTO

O Congresso Nacional decreta :
Art. 1. 0 O Governo, tendo em vtsta a in-

strueção profissional e pratica dos officiaes do
estado-maior, providenciará de moio que os
majores, tenen:es-deroneis e coronels deste
corpa, logo após a promoção a taes rostos,
sejam obrigados a um atino de serviço arre-
gimentae o em uma arma diferente da em
que tiverem servido no posto anterior, po-
dendo para isso o mesmo (Interno collocar
em serviço de estalo-maior, sem prejuizo das
vantagens respectivas, os °alceies daquelles
postos que julgar conveniente, sem exceder o
prazo referido.

O Sr. Irinen Machado ( pela
ordPm) requer verificsção da votação.

Procelendo-se á verificação reconhece-se
ter sido approvado o art. 10 por 73 votos
contra 37.
ecEt'ocost o a votos e rejeitado o arte2 de Pret.j 

São successivamente postos a votos e ap-
provados os seguintes artigos do projecto:

Art. 3.° Aos otilciaet do exerce.) e da ar-
mada, em commissão ou e n einprezos estra-
nhos ao Ministerio d L Guerra e da Marinha,
applicar-se-ha o diep ,sto rio § I" do art. 2°
da lei n. 2r(0, de 1 de dee , nitro de 1811,

2', seja reconhecido e proclamado Deputado
pelo mesmo Estado o Sr. Leoncio Corrêa.

O Sr. Presidente—Proclamo Depu-
tado pelo Estado do Paraná o Sr. Leoncio
Corre.

O Sr. Alenenr Guimarães
(pela ordem)— Requeiro a V. Ex. para man-
dar (lar ingresso no recinto ao Sr. Leoncio
Corra, Deputado eleito pelo Estado do Pa-
raná, afim de prestar o c( mpromisso regi-
mental.

O Sr. Presidente convela os
Srs. 3' e 40 socreterios a irem receber o
mesmo senhor que, sendo intro luzido no re-
cinto. presta junto á Mesa. o compromisso re-
gimental.

E' annunciada a votação do projecto n. 145,
de 18eieprohibindo o anonymato na imprensa
e dando outras providencias (2' discussão).

()Sr. Presidente—O illustre Depu-
tado Sr. Alfredo Pinto offereceu ao art. 1"
uma emenda substitutiva, salvo o cas (le
preferenc a, vou submetter a votos o artigo
do projecto primitivo.

O Sr. Airredo Pinto (pela ordem)
—Requeiro preferencia na votaçãe para a
emenda que tive a honra de offerecer.

Posto a votos é appi ovado o requerimento
de preferencia.

Em segui la, é posta a votes e approvada
a s esuinte

EMENDA
Substitua-se o art. 1" e paragraphos pelos

SCguintes:
Não é permittido o anonymato na im-

prensa (Constituição Federal, art. 72, § 12).
§ 1." Os eseriptos insertos nas diversas

secções editoriaes de um jornal ou periodico
podem ser publicados independente de esta-
rem assignmlos pelos seus autores, obser-
vando-se no caso de abuso de liber lado de
communicação de ponsemento as regras
prescriptas nos ares. 22 e 23 do Coligo
Penal.

§ 2. 0 Todo o escripto que se refira a pessoa
certa ou encerre accusações ou injurias em-
bora vagas e sem declinar nomes, para ser
publicado na secção ineditorial de qualquer
jornal tu periodico, deverá conter a assigna-
tura do autor, com firma reconhecida por
tabellião do legar em que se editar a folha,
em presença de duas testemunhas idonea.s,
conhecidas do mesmo tabellião, domiciliadas
tambern no mesmo togar, as quaes assumirão
a responsabilidade do escripto, na falta do
autor.

§ 3.° O reconhecimento da firma e as
declarações exigidas no paragrapho anterior,
serão juntamente publicadas após a assigna-
tura.

E' considerado prejudicado o art. 1° e seus
paragraphos, do projecto n. 145, de 1896.

E' posta a votos e approvada a emenda do
Sr. Alfredo Pino, supprimindo o art. 20 do
proiecto e seus paraeraphos.

E' posta a votos e approvada seguinte
emenda do Sr. Alfredo Pinto, substituindo o
art. 3° do projecto n. 145, de 18913:

Art. 3•° Substitua-se pelo seguinte: Em
caso de contravenção do disposto no art. 1°,
§§ 2° :r, soffrcrá o psoprietario da folha a
multa de 1:000$ e o dobro na reinei-
dencia.

Paragrapho uniro. Para imposição da
multa,que será recolhida aos cofres federaes,
caberá denuncia do ministerlo publico.

E' considerado prejudicado o art. 3" do
projecto e seus paragraphos.

E' annunciada a votação da seguinte
emenda do Sr. Martins Junior:

Onde convier : — A's legislaturas nos Es-
tados fica prohibido imper pena que não seja
ile multa ás emprezes jornalisticas que in-
correrem no delicto de ations-mato, e conside-
rando-se nullas desde já quaasquer outras
disposições penaes insertas em leis estaduaes
relativas ao assumpto.

O Sr. Erieo C4,01i10 (peta ordem)
requer que a votação da emenda do Sr. Mar-
tins Junior seja feita por partes.
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Paragrapho unico. Exceptuam-se os que
;servirem no estado-maior do Presidente da
:Republica, em missões diplomaticas, em com-
missões reservadas no exterior, como addidos
militares ás legações brazileiras, em commis-
aões de limites da Republica no Ministerio da
Guerra, sendo da armada, e no da Marinha,
sendo do exercito, em um e em outro caso
em trabalhos de or l em profissional, scianti-
tfica e ta:latiria; e, finalmante, os que pratica-
TeM em trabalhos de engenharia, de aceordo
com o disposto no art. 15 da lei ri. 39 A, de
30 de janeiro de 1892.

Art. 4• 0 Ravogarrase as disposições eia
contrario.

E' o projetara assim emendado, approvado
em 2 discussão, e enviado a Commissão de
Marinha o Guerra para redigil-o para 3' dis-
cussão.

E' posto a votos ti approvado era l' dis-
cussão o seguinte

PROJECTO

N. 44 — 1896

O Co»gresso ! Nacional decreta:
Art. I." Os estados-maiores do Ministro da

Marinha e do chefe do estado-maior general
da armada ficam constituidos com o seguinte
pessoal:

Ministro da Marinha
Um aecretario—official superior da armada;

um e Meial de gabinete — empregado civil de
quaaquer das repartições de marinha ; dous
ajtsdantos de ordens—officiaes da armada.

Chefe do estado-maior genoral
Nus ajudantes de ordens—officiaes da ar-

suada.
Art. 2." Os vencimentos do pessoal acima

aorão regulados pelo decreto n. 232, de 7 do
•le.zembro de 1894.

Art. 3." Revognii-s:e as disposições em con-
trario.

O Sr. Premideute — lia um substi-
tutivo a este projecto,que devera ser tomado
em consideração por °ocasião da 2 0 discussão.

ão successivanaente sem debate appro-
lautos os seguintais artigos do projecto n. 2,
ide 1897, fixando a. força naval para o exer-
cicio de 1898:

Art. I.' A. força naval no anno de 1898
constará:

§ 1. , 'Xis officiaes da armada e das classes
annexas, conformo os respectivos quadros.

§2." De 4.000 praças do corpo de mari-
nheiros naciona.es, inclusive 300 praças para
as troa companhias de foguistas e 100 para a
companhia do Estado de Matto Grosso.

3,.. De 700 foguistas contractados, de
conformidade com o regulamento proinul-
gado para os foguistas extranumerarios.

§ 4." De 1.500 aprendizes marinheiros.
§ 5." De 400 praças do corpo de infantaria

de marinha.
a 6.° Em tempo de guerra, do dobro do

pessoal dos aa 2s , 3' 4" e 5" do art. I'.
Art. 2." Fica o Poder Executivo autori-

zado a considerar na reserva os navios que
imaeasitarem de concerto por mais de 90 dias.
Cada um destes navios terà a bordo o se-
guinte pessoal militar: commandante, nume-
diato, commissario, mestre, fiel e um terço
da lotação, percsbendo os vencimentos de
navio armado.

Art.3." Revogam-se as disposições em con-
trario.

•
4 . ,thr1teat4.1.4 (pela

ordem) requer dispensa de intersticio para
o projecto ntrar em 3 . discussão.

Consultada a Camara, concede a dispensa
ped ida.

São successiva mente sem deba te encerrados
em 2a discussão os artigos do projecto
n. 78 A, de 1896, regulando o serviço de assis-
tendia publica aos alienados. ficando adiada a
votação.

Entra em 3' discussão o projecto n. 13, de
1897, isentando do pagamento do impostos ou
quaesquer emolumentos as patentes dos olla
ciais honor:idos do exercito e armada, con-
cedidas em remuneração a serviços militares,
e as concedidas pelo Governo do Marechal

Florlano Peixoto aos defensores da legalidade.
Ninguem pedindo a palavra, é encerrada a

discussão o adiada a votação.

O Sr. I° Seereturich procede á lei-
tura do seguinte

EXPEDIENTE
°Maios
Do alinisterio da Fazenda, do hoje, en-

viando a seguinte

PRCPOSTA

Srs. Membros do Congresso Nacional —
Remetto-vos a inclusa exposição da proposta
da recita e despsza geral da Republica, para
o exercido de 1898, que me foi apresentada
pelo Ministro de Estado da Fazenda, orga-
nizada em cumprimento do disposto no
art. 3, n. 2 da lei n. 23, (10 30 de outubro
do 1891.

Capital Federal, 21 de maio 1897. —
Prudente J. de Moraes Barros, Presidente da
Republica.

Art. 1. 0 A renda geral da Republica dos
Estalos Unidos do Brazil é orçada na quan-
tia do 344.197:0a0$, e será realizada com o
producto do que for arrecadado dentro do
exercicio da presente proposta, sob os se-
guintes titulais:

(jMOINARIA

p o CiO Ç zr o
1 Direitos de importação

para consumo 	
2 Ex 'leniente dos generos

livres de direitos de
consumo 	

3 Expediente das capa-
tazias 	
Armazenagem 	

De ,:paeho mariiihro

5 Imposto de pli traes 	
6 Imposto de (lacas 	

Addi,.ionaes

7 10 sobre o expedi •
ente dos generos li-
vres de direitos de im-
portação, pharóes e
docas 	

Sah idas

8 Direitos •le 2 1/2 0/0
pol,ora fabricada por
conta do Governo, e
dos metae,s preciosos
em pa, pinha, barra,
ou obras; de I 1/2 ^/..
do ouro em barra fun-
dido na Casa da Moeda
e de 1 dos diaman-
tes; e sobre a exporta-
ção do District° Fe-
deral e dos productos
não sujeitos a imposi-
ção dos Estados 	

Interior

9 Renda da fazenda de
Santa Cruz e outras
de propriedade (1 a
União 	

10 Renda da Estrada. de
Ferro Central do lira-
zil 	

11 Renda das estradas de
ferro custeadas pela
União 	

12 Ren 'a do Correio Ge-
ral 	

13 Renda dos Telegraphos
Electricos, inclusivo a
taxa de fr. 0,I), ouro,
por palavra de tela-
gramma em percurso
nos cabos da Braálian
Sabmarine Company,
lioiitcil 	

14 Renda da Casa da
Moeda 	

15 Renda da Imprensa Na-
casual o Diariu

16 Renda da Fabrica de
Polvora 	

17 Renda dos Arsenaes..
18 Renda da Casa de Cor-

recção 	
19 Renda do Gymnasio

Nacional 	
20 Ronda do Instituto dos

Surdos Mudos 	
21 Renda do Instituto Na-

cional de Musica 	
92 Renda das matriculas

n os estabelecimentos
olficiaes de instrucção
superior 	

23 Renda da Assistencia
dos Alienados 	

21 Renda arrecadada nos
Consulados 	
Renda dos
Naclonaos 	

26 Renda do sello. 	
27 Renda de 1/20 "/.. pa-

gos pelo comprador e
venacdor nas opera-
ções de cambio ou de
moeda mota !Lica a
prazo sobre o valor em
moeda corrente do con-
tracto 	

28 Renda do transporta 	
29 neul a sobre o capital

das loterias federaes e
estaduaes 	

30 Renda de 2 "/„ sobre
vencimontos e sabsi-
dios, inclusive os do
Presidente e Vice-Pra:-
sideram da Republica e
( l os Membros do Con-
gresso 	

31 Renda de palmas de
agua 	

32 Renda de transmissão
de apolicos e embarca-
ções 	

33 Contribuição das com-
panhias on emprazas
de astral L de- ferro,
subvencio na das ou
não, e de outras com-
panhias, de accordo
com a Iam. 359, de 30
de dezembro do 1895,
e bem assim os saldos
das estradas de ferro
garantidas, com sede
no estrangeiro 	

31 Faros de terrenos de
marinha 	

35 Juros das acções das
estradas de ferro da

	

Bahia e Pernambuc J 	
30 Laudemios 	
37 Premas	 depesitos

poblicos 	
38 Cobrança da divida

activa 	
29 Imposta de 2 1/2 "/.

sobre dividendos dos
titules das companhias
ou sociedades anony-
mas com sède no Dis-
trieto Federal, de ac-
cordo com a legislação
em vigor e as disposi-
ções da lei - de orça-
mento de 1896 	

Imposto de consumo
	40 Taxas sobre o fumo	

	

41 Taxas sobro as bebidas 	
Ketrnordinnria

	.12 Montepio da Marinha	
43 Montepio Militar 	
44 Montepio dos Empre-

gados Publicos 	
45 Indemnizaçõas 	
46 Venda dos generoe e

proprios nacionaes 	
47 Juros de capitaes na-

cionaes 	
48 Remanescentesdos via

mios do bilhetes de lo-
teria 	

250.000 :00(4000

4.000:0:S000a

1.00a :000a000
4.5r w):000..2.:000

300:001g000
200:00u$0M

520:1(1osisai

150: 004000

120:000$000

31.000:000a000

4.000:00400

4.500:004000

3.200:000$000

65:000$000

600:000000

Proprios

1:000000
20:000:4000

20:000$000

50:000$000

10:000$000

3:000000

180:000000

200'000$000

450:000$000

200:0' n0$000
9.000:000000

7041: 001 tss100
la :000:5000

1.500:000$000

1.400: 000$000

1.200 :000$000

500:000$1100

3.928 :001):a100

15:001),000

120:000$000
00:000$000

30:000:P00

600:00000o

650:000$000

2.000:000$000
1.000:000A00

99:0003000
250:0005000

940:000a000
1.000:000a000

50:000$(00

1.300 : 0a0:;a00

15:000$000
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49 Receita eventual. com -
preliondidas ai multas
por contravenções de
leis e regulamentos 	

50 Imposto de transmis-
são de propriedade no
District° Federal 	

51 Imposto de industrie e
profissões no Districto
Federal 	

339.197:004000
Deposito.

Saldo ou excesso entro os
recebimentos o as resti-
tuições 	
	

5.000:0008000

344.197:0908009

Art. 2.° E' o Governo autnSzado:
1, a emittir, c imo antecipação de receita

no exercido desta proposta, bilhetes do The-
sestro até a somam do 25.000:000.S. que serão
resgatados até o fim do mesmo exercicio;

2', a receber e restituir, do conformidade
com o disposto no art. 41 da lei n. 633, de 17
de setembro de 1851. os dinheiros provenien-
tes do cofre de orphãos, de bens de defuntos
e ausentes e do evento, de preinios do lote-
rias, de depositos das calx is economicat e
mont ss do seccorra e dos deposites de outras
origens. Os saldos que resultarem do ensan-
tro das entrados: com 11:1 sahidas poderão ser
applicados ás despesas publicas, e os excessos
das restituições serão levados ao balanço do
exercido.

Art. 3." Continuarão em vigor todas as
disposições das leis de orçamento, anteceden-
tes, que não versarem particularmente sobre
a fixação da receita e despesa, sobre autori-
sação para marcar ou augmentar vencimen-
tos. reformar repartições ou legislação fiscal
e que não tenham sido expressamenti revo-
gados.

Art. 4.° Ficam revogadas as disposições
em contrario.

DESPEZA GERAL

Art. 1.° A despesa geral da Republica ilis
instados Unidos do Brasil é fixada na quantia
de 324.570:290$356.que será distribuida pelos
respectivos min isterios, na fôrma especificaste
nos artigos seguintes:

Art. 2." O Presidente da Republica é auto-
rindo a despender pelas repartições do Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interiores, com
03 serviços designados nas seguintes verbas,
a quantia de 15.916:378$735.

1 Subsidio do Presidente
da Republica 	 	 121:000$100

2 Subsidio do Vice-Presi-
dente da Repub' ic	 36.000$000

3 Despezas com o palacio
do Presidente da Re-
publica 	 	 100:000$000

4 Gabinete do Presidente
da. Republica. 	 	 33-600$000

5 Subsidiodos Senadores.	 507:000$300
6 Secretaria do Senado 	 	 317:760:3000
7 Subsidio dos Depu-

tados	 1.908 : 000$000
8 Secretaria da Camara

dos Deputados. 	 	 403:60'4000
Ajudas de susto aos
membros do Congresso
Nacional 	 	 90:0001300

10 Secretaria de Estado 	 	 433:2(15:S 100
11 Justi	 Federal 	 	 828:182j001
12 Justiça do District()

Fe feral 	 	 357:965$000
13 Ajudas de custo a In I-

istrados 	 	 15:000$000
14 Policia d ) District° Fo-

(feral . 	 	 3.053:320$1125
15 Casa de Cerrecção.. , .	 in 694 suse)
14 Guarda Nicional 	 	 50:000$0e0
17 Junta Commercial 	 	 29:170100
18 Archivo Publico 	 	 (;9:580.000
19 Assistencia de Alieea-

dos 	 	 (',63 : 806$1)00
20 Saude publica.. 	 	 1.042 : 417$680
21 Faculdade do Direito

de S. Paulo 	 	 294:700$000

22 Faculdade do Direito
do Recife 	

03 Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro ....

24 Faculdade de Medicina
(ta Bahia 	
Escola Polytechnica 	

26 Escola do Minas 	
27 Gymnasio Nacional 	
28 Escola Nacional de

Bel Ias Artes. 	
29 Instituto Nacional de

Musica 	
31) I ns tituto Benjamin

Constant 	
31 Instituto dos Surdos

Mudos 	
32 Biblioth sca Nacional..
34 Museu Na •ional 	
34 Serventuarios do Culto

Catholiso.
35 Socorros Publicos 	
36 Obras 	
37 Corpo de Bombeiros..
38 Eventuaes 	

15.946:3781,735

Art. 3." O Preside ite da Republica é au-
trizado a despender pelas repartições do

Ministerio dai Relações Exteriores, com os
serviços das verb is abaixo mencionadas, a
somma de 2.101:812$000.

I Secretaria de Estado,
moeda do psis 	 	 215:612$000

2 Legações e consulados,
ao cambio de 27 d.
sterlinos por 1$......	 1.188:200$000

3 Empregados em dispo-
nibilidade, moeda do
paiz 	

4 Ajudas de custo, ao
cambio de 27 d. sterli-
nos por 1$ 	

5 Extraordinarias no ex-
terior, idem idem....

O Extraordinarias noin-
terior, moeda do pais

7 Commissnes de limites,
idem idem 	

2.101:8128000

Art. 40 O Presidente da Republica é au-
torizado a despender com os serviços das se-
guintes verbas d Ministerio da Marinha a
a somma de 26.873:358$143.

1 Secretaria de Estado 	
2 Conselho Naval 	
3 Quartel General da Ma-

rinha 	
4 Supremo Tribunal Mi-

litar 	
e Gest Idoria 	
O Commissariado Geral 	
7 Auditoria 	
8 Corpo da Armada e

classes annexss 	
9 Corpo de Infantaria do

marinha 	
10 Corpo de Marinheiros

cionaes
11 Companhia de Invali-

,Nioas 	 •

12 Arsenaes 	
13 Capitanias de portos 	
14 Melhoramentas, con-

servação e balisamen-
to dos portos 	

15 Força naval 	
16 II ispitaes 	
17 Repartição da Carta

Mardi ma 	
18 Escola Naval e outros

estabelecimentos scien-
ti evos 	

19 Corpo de Engenheiros
Navaes 	

20 Reformados 	
21 Material de construo-

ção naval 	
22 Etapas 	
23 Armamento e equipa-

mento 	

24 Munições de bocca	
25 Muniçees navaes 	
20 Obras 	
27 Co'nbustivel .....
28 Fretes, passagens, aju-

das de custo, commis-
sões de saques e diffe-
renças de cambios . 	

29 E veutuaes 	

26.873:358$143
A'rt. 5." O Presidente da Republica é auto-

rizado a despender com os serviços indicados
nas s eguinles verbas do Ministerio da Guerra
a somma de 52.374:114299.

I Secretaria de Estado e
repartições annexas 	

2 Supremo Tribunal Mi-
ter e auditores

3 Contadoria Geral da
Guerra 	

4 Directoria Geral das
Obras Milit re • 	 	 760:303

	

5 Instrucção militar...,	 1.59' :254
6 Intendencia 	 	 136:650
7 Arsenaes 	
8 Deposites do arti gos bel-

tico: 	
9 Laborworios 	

10 Inspecteria Geral do
Serviço Sanitario do.
Exercito 	

11 liospitaes o enferma:-
rias 	

12 Estado maior general..
13 Corpos especiaes 	
14 Corpos arregi meu tados
15 Praças de pret... 	
16 Etap 	
17 Fardamentos equ i pa-

men to,arreius e arma-
mento .. 	

18 Doavas de corpos e
quarte.is 	

	

19 Companhias militares 	

	

20 Comrni:sõess militaras 	
21 Classes inactivas 	
22 Ajudas de custo 	
23 Fabricas 	
24, Colonias militares 	
25 Diversas despesas e

eventuaes 	
23 Itibliotheca do exercito

Art. 6. O Presidente da Repsiblim A au-
torizado a despender pela, repartição do Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
es com os serviços designados nas seguintes
verbas, a somma do 88.211:707:070.

	

1 Secretaria de E.stado 	
9 Auxilies á agricultura
3 Subvenção as Compa-

nhias de Navegação a.
vapor 	

4 Recepção, agasalho e
transporte do immi-
grantes expontanees 	

5 Correios 	
6 Telegraphos 	
7 Fiscalisação das estra-

tradas de forro 	
St Garantia de juros ás

estradas de ferro 	
9 Estrada de Ferro de

Sobral 	
10 Estrada de Ferro de

Itaturite . 	
11 Estrada de Ferro Sul

de Pernambuco 	
12 Estrada do Ferro Cen-

tral de Pernaintac,o.,
13 Estrada de Ferro

Paulo Anu% 	
14 Estrada. do Ferro

S. Francisco 	
15 Estrada de Ferre Cen-

tral do Brasil.. 	
16 Estrada de Ferro Porto

Alegre a Uruguayana
17 Obras Publicas da Ca-

pital Federal 	

2.000:004100

2.800:004000

2.700:00q$.)00

307: 880$000

643:240$000

672:5011000
490:401:000
220:660W40
512:355$000

155:440$000

129:640000

207:094000

105:6(5$0 -O
175:124000
187 :420$000

262:01)0V00
100 : 00.1$000
250:000$00i n
753:505Sst05
112:725$675

60:000$000

130:000$10a

GO: 000$000

50 :0:40$000

400:000$000

173:554090
65:9408000

68:1078000

24:244000
225:620A00
49:334650
15:800$000

3.000:260$0J0

2Z:6678105

1.841:0768500

77:6758i00
5.654:0278350

351: 132$0a0

100:000$000
3.196:0524824

366:1G083G0

582:424:V00

281:0408000

23::-,643000
741:017$169

800:000$000
365:;000

100: 004001'

6.587:300:985
800 0~00
250:0o0$0,9,9
500:000$000

100:0004,1100
230:0008000

216:6808000

189:325$0)00

181:310$0(0

2.736:357

6:000$000
196:952$0u0

1.634:0064251)

1.160:4108000
631:350$0110

2.324:594$50U
13.398:881250
5.037:4838300
1.880:750$000

4.757:5528000

1 .225:00C$000,
730:107$950
132:710$0001

2.111:572$172.
200:0:0:000*
128:951$300(
104:803i$77T

800:00( „000
I 1:10'4300

355:414000
156:854000

2.746:500.3000)

467:167$752`.
10.424: 407$30.),
8.472.182$222:

200 :000VJOCi

11.034:1 1,4$129

31.,e:73.4$5

L'317:600$000

1.328:521$G1S)

1.582:114520

137:1118$10

2.109:636Sri(

32.496:1;6C8:4 1

2.012

2.912:7,11.$09.e
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18 Obras federaeS nos Es-
tados 	

19 Directoria Geral do
Est.itistica 	

20 Observatorio do Rio
de Janeiro 	

21 Repartiçaes e togares
extinctos 	

22 Eventuaes 	
23 Illuminaeão
24 Esgoto da Capital Fe-

deral 	

88.21i:707:567d

Art. 7." O Presidente da Republica é
autorizado a despender com os serviços
do afinisterio da Fazenda constantes das
verbas abaixo mencionadas a soinma de
139.062:923:$209.
1 Juros, amortização o

mais despezas da divi-
da externa. 	 	 17.393:978:3000

2 Juros, amortização e
miis despezas dos em-
prosti mos nacionaes de
1868, 1879 e 1889 	 	 9.038:803$000

3 Juros, amortização e
mais despezas da divi-
da interna fundada 	 	 23.360:91e2S:a00

4 Pensionistas 	 	 4 .233: 831$740
5 Aposentados 	 	 3.300:00e$000
6 Thesouro Federal 	 	 90S:500P00
7 Tribunal de Contas 	 	 403:80e$000

Recebedoria da Capital
Federal 	 	 481: 100000

9 Caixa de Amortização	 30:082500
10 Alfândegas 	 	 9.801 : 304$ 100
11 Delegac . as fiscaos 	 	 971:209S:000
12 Me-as de Rendas 	 Sa4:99eSo.ss
13 Casa da Moeda 	 	 1. 190 : 50a000
14 Imprensa Nacional e

Diario Offleicd 	 	 966:300$000
15 Laboratorio Nacional

de Analys(s 	 	 63: 40000O
10 Empregados das repar-

tiaões e logares extin-
dos 	 	 130:00oa000

17 Administração e sus-
tei dos proprios e fa-
zendas nacionaes 	 	 121 :640$T0

18 Gratificações por ser-
viços extraordinarios
e temperados 	 	 30:0)000

19 Juros diversos 	 	 5i:000:000
20 Ajudas de custo 	 	 v0:000000
21 Juros dos bilhetes do

Thesouro 	 	 480:00%1300
22 Juros do emprestimo

do cofre do orphãos..,	 650:00014000
23 Juros dos depositeis das

Caixas Econornicas e
Montes de Soccorro 	 	 4.450:000$000

24 Commissões e corre-
tagens	  	 38:000$000

25 Diferenças de cambio 	 	 55.000. oníg000
26 Obras 	 	 927 : 200;000
27 Commiesões fiscaes 	 	 50 :000$000
28 Despezas eventuaes 	 	 130:000.3000
29 Reposições e resti-

tuições 	 	 500:000000
30 Exercidos findos 	 	 2. ) : 000$000
31 Credites especiaes 	 	 930:622$569

139.062:923$209

Art. 8° Ficam approvados os credites cons-
tantes da tabella A no total de 22.857:766$692.

Art. 9." No exercido da presente proposta
poderá o Governo abrir creditos supplernen-
tares para as verbis inclu idas na tabella B.

Art. 10. Ficam revogad is as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1897.—
Bernardino de Campos.— A' Commissão de
Orçamento.

Do Ministerio das Relações Exteriores, de
hoje, enviando a seguinte

MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Naci mal —
Submetto z vossa deliberação o tratado de
extradição, constante da inclusa cópia au-

thentica, que se firmou em 14 do corrente
com o Plenipotenciario (los Estados Unidos
da America.

Capital Federal, 21 de maio de 1897.—
Prudente J. de Moraes Barros. Presidente
da Republica.—A' Cornmissão de . Diplomacia
e Tratados.

Requerimento
Candida Ramos Rosa, viuva do capitão

Øe mar e guerra Leoncio Rosa, pedindo uma
pensão.—A' Commissão de Pensões e Contas.

O Sr. I bresidente — De conformi-
dade com a decisão tomada pela Mesa, na ses-
são de hoje, nomeio, para fazerem parte da
Comrnissão especial encarregada da organi-
zação do Codigo Penal, os Srs. Milton, Para-
nhos Sfontenegro, Vaz do Mello, Theotonio
Brito, Oliveira Braga. Trindade, Ponce de
Leme João Vieira e Erico C . salio, o, para a
Commissão ewecial encarregada de reg.ular
a liferdaS e de imprensa, os Srs. Matta Ba-
cellar, Martins •unior, Alfredo Pinto, Pinto
da Rocha e Galeão Carvalhal.

O Sr. Thnotheo da Costa diz
que a Camara e a Mesa devem estar lembra-
das de que,em maio de 1896. o orador teve a
honra de apresentar á consideração da Ca-
mara dos cidadãos Deputados da Republie
dos Estados Unidos do Brazil uma indicação
em que solicitava o pronunciamento dos sen-
tirrentas republicanos dos brazileiros, e so-
bretudo o sentimento da confraternizaçao
palitica americana.Pedia então que a Camara.
dos Deptita.dos votasse a bellig,erancia para o
POVO cubano,que,com as armas na mão, bate-
se pela liberdade, em obediencia á grandeza
dos sentimentos americanos, affirmando ao
mundo, com a energia a mais solemne e a
mais efficaz —a demonstração de que se bate
por uma necessidade palpitante e urgente,
pela sua independencia e sobretudo para que
desappareça da America a monarchia.!

Pois bem, essa indicação, que teve a honra
de apresentar em maio de 1890, mandada
pela Stasi. t Commissão de Diplomacia e Tra-
tadoe, até á presente data está sem pare.w.
O orador vinha, fundado na generosidade do
coraçã brazileiro e na comprehensão dos
sentimentos verdadeiramente patrioticos, pe •
dir que, visto as circumstancias que rnoti-•
varam a não apresentação do parecer, fosse
concedida pela Camara a dispensa do mesmo
pareeer, afim d que,na farina do Regimento,
entrasse essa indi 'ação em d-scussào.

Esperando ser :atendido, o orador faz um
appello aos republicanos do Brazil e aos ame-
ricanos. cidadãos todos devotados á causa da
Liberdade e da Republica. (Aruá° bem, muito
bem).

Vem á Mesa, é lido, apoiado e entra con-
juntamente em discussão o seguinte

REQUERIMENTO

Requeiro que, não estando com parecer a
indic ição sobro a belligerancia de Cuba. apre-
sentada em maio de 189a, seja a referida in-
dicação dada para a ordem do dia, indepen-
dente de parecer, na fórma do Regimento.

Sala das sess'ses, 22 de maio de 1897.—
Timotheo da Costa.

O Sr. 13elimario de odiouza
impugna o requerimento do Sr. Tiino hen
da Costa. Trata-se de uma moção proposta o
anno passado para o reconhecimento de baila
gerancia (los revolucionados cubanos. A pro-
pria Camara de então entendeu que a moção,
pela sua importancia, devia ser sujeita ao
exame de uma Commissão.

Renovada a Camara e eleitas as novas Com-
missões. parece que a Camara (leve aguardar
o parecer, não só pelo alcance internacional
da mataria, como tambem pêlo aspecta seu
constitucional. Todo o Brazil faz votos pela
victoria cuba na;os cubanos querem a indepen-
dencia p e lo mesmo princ i pio por que fizeram
os (antros povos americanos; mas entre esses
votos que todos fazemos e a moção que o no-
bre Deputado propõe ha um abysmo que a
razão politica não pó te transpor. O Governo
da Republica saberá cumprir o seu dever,
consultando as suas graves responsabilidades.

O Sr. Timm heo (ha COMitt-
Cidadão Presidente, cidadãos Deputados. Nã.o
procede nenhuma das razões com as quaes
a rgumentou o illustrado Deputado da ban-
cada do Rio de Janeiro. Não se trata por
ernquanto de discutir a mataria propriamento
sobre que versa a indicação que tive a honra
de aprescntar ; e. no. entretanto, (1 cidadão
Dr. 13 :usado de Souza, i Ilustre Deputado pelo
Estado do Rio, não tratou perteitimente
questão vert nte, para, ante :ipando julga-
mentos, vir proferir sua opinião sobre a ma-
neira de encarar-se a indicação que apre-

¡Ilustre cidadão, passando da questão
E osentei.

que devemos primeiramente resolver, rela-
tiva á dispensa ou não dispensa do parecer,
pronunciou-se, em absoluto, contrario á
a minha indicação pretendendo oppor um
dique ás idas liberaes e deinocra.tic is que
tive occasião de defender, trazen lo ao co-
nhecimento dos republicanos do Brazil,
quando apresentei a mencionada indicaeão,
referente á belligerancia (Ios cubanos.

O Si:. BF:LISA.RIO DE SOEZ k — Não faltei so-
bre a indicação do atino pass ido ; dei apenas
um aparte.

O Si:. Tistusneo ns COSTA — O discurso do
humildo orados que occuea a attenção da
Camara está publica lo nos staaaes, e os ci-
dadãos Deputados que me ouvem poderão
ajuizar sobro o que acabo de dizer.

Pronunciada., como foi, a minha simples e
pallida, oração, o illustre Deputado polo Rio
de Janeiro aparteoulne succossiva e repeti-
damente, combatendo sempre a idéa de reco-
nhocer-se a belligerancia para os cubanos.

Conseguintemente miei ha equivoco da
minha parte, antes ha, perfeita certeza,
quando digo que o illustro D eputado comba-
teu na sessão passada a indicação em prol do
reconhecimento da belligerancia (los cubanos
ainda a combate,

O SR. BELIS.ARIO DE SOUZA — Combato-a
ainda hoje. Era acto do Governo.

O SR. TIMOTHEO DA COSTA — O assumpto
sobro que versa a indicação é dos mais vas-
tos, dos mais importantes] e, conseguinte-
mente. na ) será o humilde orador o mais
competente para vir crea.r ol . staculos a tal
discussão, a qual neste momento seria bica-
bivel apezar da fulguração da palavra do
illustre Deputado, que preten d e discutir já
o assumpto para lazer vingar as suas bleu.

Quando fiir aberta a discussão, discutirei
o assuinpto,

Mas, hão ite perinittir, o cidadão Deputado
e a Caiara que, desprezando o encamielia-
mento que quer dar á questão o referido
Deputado, venha tratar propriamente do a.s-
surnpto relativo ao requerimento que apre-
sentei e sobre que versa a questão de ordem
que se discute, porquanto é cila relativa ás
formalidades estabelecidas pelo re,zimento e
de accorlo com o qual venho de novo tratar
da questão na campanha em prol dos valo-
rosos e dignos cubanos.

Quero referir-mo á maneira porque. como
Deputado, tinha direito de vir piidir á Mesa
e á 0a.mara unia solução desta importante
mataria.; e, o meio regimental não era sinão
esto, o de pedir a dispensa do parecer para
que novamente fosse trazido á. discussão tão
importante assurnpto.

Muito do proposito, quando vim apresentar
este pedido, tive necessidade de dizer que
não enfrentava e nem discutia as razões por
que COIIIIIIiSSãO de Diplomacia e Tratados, não
tendo considerado a mataria., não apresentou
o respectivo parecer para que não foss .! o
mesmo da 'o em tempo á discussão.

Realmente, que naquella occasião já se agi-
t LV : 1 na America do Norte, como se agitava
em todo o inundo, questão da ma'or gravi-
dade politica — a guerra do Oriente, é um
facto; e. como affirmou o illustre Deputado,
cleveland teve de considerar e ponderar
muito ewecialmente sobre esses aconteci-
mentos antes de resolver sobre a belligerancia
de	

*preciso Lambem notar que, tendo
Cuba.

Mas
esse problema politica muito maior gravidade
na Europa, pois o conflicto relativo á guerra
do Oriente .ja tinha seus prodrornos perfeita-
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mento assegurados, nãe tem do facto a mesma
importancia na America.

Mas, certamente que Clevela.nd, pro-
curado como arbitro politico, pelo menos
na parte norte do continente americano,
devia, antes de resolver o assumido, estu-
dal-o convenientemente, para q ae ao menos,
Mac•Kinley ou outro estadista notavel ti-
vesse cs necessarios meios de resolvel-o,
para que a solução possa ser a mais consen-
tane com o espirito evolutivo da humani-
dade e sobretudo com os altos interesses da
livre America, sempre repeesentados pela
nobre e altiva Republica dos Estados Unidos
da America do Norte.

Mas leme disso, o ilustre Deputado, com a
sua palavra fulgurante, com seu estylo re-
pleto de flores de rethorica, assearnrou á Ca-
mara que o proprio Cleveland não achou
necessaria a belligerancia e que Mac-Kinley
só ladeou a questão na campanha eleitoral.

Eu irei mais longe. O ci d adão Schermann,
hoje ministro de estrangeiros dos Estados
Unidos, que foi um dos propagandistas mais
alevantados da belligerancia dos cubanos,
pelo facto de estar actualmente no govei no,
affirmo, não renegou a sol ição dessa impor-
tantissima questão, porque si a renegasse
ntia seria americano, teria desmentido á con-
fiança demonstrada por muitos dos seus
compatriotas.

E' uma injustiça clamorosa a allirmação
que ainda uma vez faz o ilustre Deputado
dizendo que os Estados Unidos da America
do Norte só se preoccupam cola as questões
cominerciaes e industriaes e de interesses ma-
teretes.

Ora, realmente. é querer distinguir onde
não é peru-adido fazer-se distincção.

No seculo actual, adetntados vamo nos
achamos, vir animar que ha no mundo tinia
nação que só se prooccupa com as questões in-
teresseiras e momentosas do commercio e da
Industria, como as questões que, sob uma
férula geral não exacta, se dizem ser de um
seculo que está. invadido pelo mercantilismo
e pelo industrialismo. seria negar que a hu-
manidade se cruove obelecando a princi,?ios
rnoraes, seria quorer oppor ás doutrinas
que fazem. pt'sle-se dizer, a felicidade hu-
mana, seria oppor o maior dos obstaculos ao
bem social e atirar se, permittam os colegas
dizer, it human i dade a um penedo remoto
em que não se acha de facto e a um estado ile
atrazo moral e intelectual de que felizmente
não compirtilhamos.

Agora. permitta-me o ilustre Deputado
affirmar-lhe: não julgo ser verdade que a Eu-
ropa se preocupe com as questões sobre a
liberdade americana. Que, respondendo, volte
ao aparte que lhe dei quando falava e venha
affirmar que ella se acha defronte da Ame-
rica, sempre armada de milhares de bayo-
nettas.

Não é verdade que a Hespanha tem tido
200.000 soldados para asphixiar 40.000
cubanos ?

Não é verdade que elle temn gasto som.
mas fabulosas para abater aquele punhado
de heróes idolatras da liberdade ?

O illustre Deputado nã.o pode negar, e isto
"prova o modo porque a Europa considera a
Amerioa, dando direito assim a que toda o
americano esteja preparado e seja sempre
um discipulo da doutrina de Monróe: —
a America 4j dos americanos.

UM Sit• DEPUTADO—Apoiado.

O St:. BELISARIO DE SOUZA —E o Brazil dos
brazi leiros.

O tia. TIIIMOTHEO DA COSTA — A poiado;como
queria o Marechal Floriano que, por isso,
tão contrariado, tinto pelas esquadras euro-
péas, como pelo capitalismo estrangeiro

Por consequencia, é preciso mostrar que
emquanto a Europa proceder assim, (levemos
ter uma posição cornpativel com a dos povos
que se querem defender, isto é, devemos, nós
ameeicanos, mitigados por uma mesma uni-
dade do sentimento de arnericanismo, assim,
procurar de alguma sorte antepormo-nos
ás colligações hibridae, aos interesses .lo casas
reaes reinantes, de familias enthronizadas,

que não se preoccupam e que nunca se pre-
occuparam com a felicidade do povo que
dizem governar.

O povo é que, tolerando essas monarchias
obsoletas, devia do unia vez para sempre
fazei-as desmerecer do Inundo.

Elias de facto já teriam desapparecido si
não fossem as florestas de bayonettas, ligadas
pelos mesmos interesses egoisticos de falsa
supremacia. Isto vemos na Europa, fe"zinente
que não se dá na livre America..

Um Sa. DEPUTADO dá. um aparte. i
O Se. BELISARIO DE SOUZA —MaC-15.1111ey é

um producto do capitalismo.
O SR. TIMOTHEO DA. COSTA — Não apoiado.
Productos desta ordein, existem em toda a

parte e honranl uma naeão.
O illustre Deputado ha'de lembrar-se que,

os partidarios da prata ne\ Estados Unidos,
queriam a victoria Bryon, adversario de
Mac-Kinley, que é partidario do regimen do
ouro; tanto uns como outras são capitalistas
ind ustri alistas.

O argumento, portanto, não procede. Ao
mesmo resultado se chegaria si se quizesse
considerar os partidos no Brazil, tanto liberal
como conservador, nos tempos da monarchia,
e mesmo agora na Republica.

No Estado que meti ilustre callega repre-
senta os autonomistas não eram em grande
parte industriaes e fazendeiros e, até
digo mais, não houve autonomista que não
o'divesse vantagens do Banco da Republica.
Penso eu. (Apartes).

O SR. BELIS•RIO DF: SOUZA —Peço a p";4.a.V11.
O Se, T15E/THE:O DA COSTA.— Nestas -00. 11 . 1i-

ções, affirmo, a proposição de que a America.
do Norte, que é a parte mais aaeantada do
continente, se preoccupa unicamente coai
questões mercantis e industriaes puea-
mente fallia.ie esta apenas a opinião dos criti-
cos europeus que, hão podendo negAr a evi-
dencia do progresso americano, só procuram
desmoralizal-o contra a verdade dos factos.

Si ha civilisação na Europa, como não se
pólo negar, ha tambem na America. eivili-
seção ile que dão attestado vivo os Estados
Unidos. Da mesma fôrma posso dizer que no
Brazit ha Lambem civilisaçã.o, apezar de a
França e outros pazes europeus nos conside-
rarem botocudos. (Apartes.)

O SR. PRESIDENTE reclama attenção.
O SR. Ti:HO-MECO D1 COSTA — Fechando O

parentliesis a que me levou o meu distincto
collega, venho dizer á Camara que tenho ns-
cessidade de insistir pela approvação do re-
querimento por mim apresentado, o que,
longe de haver o meu ilustre colega produ-
zido argumentos contra a sua approvaçã.o, os
pro luziu ao contraria no Sent . do de ser o
mesmo approvado. Tenho concluido.

VOZES —Muito bem, muito bani.

O Sr. Serze(Iello Corrêa (*)
pediu a palavra apenas para fazer á Camara
a declaração do seu voto. Em relação á impor-
tancia da questão. não está longe de achar-se
perfeitamente identificado com o limito do
vista do sou ilustrado colega representante
do Estado do Rio. A questão não pertence ao
Poder Legislativo. O reconhecimento de belli-
gerancia de Cuba, por mais sympathico que
seja aos nossos corações, por mais que des-
porte o sentimento de patriotismo e avive
dentro de nossas almas e de nosso espirito a
grata recordação de heroisino que parecia ter
desapparecido e que se mostra firme nesta
resistencia heroica e brilhante que o povo de
Cuba está fazendo ; por maior que seja a
nossa sympathia por estes bravos que lutam
pela integralização da liberdade na America,
forçoso é reconhecer que esta belligerancia,
não pertencendo ao Poder Legislativo, mas
sendo uma attribuição do Poder Executivo,
a nós não incumbo votar moções em que se
trace a este Poder normas de conducta..

Sem duvida a questão sendo grave, envol-
vendo questões diplomaticas do mais alto
valor, interessando a vida externa de um
povo, este tem pelo orgão importante dos
poderes publicos necessidade de acautelar

(•) Este discurso não foi revisto pelo orador.

todos os interesses externos e internos antes
de abalançar-se a medidas de tão graves con-
sequeneias.

O nobre Deputado pelo Estado do Rio apre-
ciou a attitude do Governo o do povo ame-
ricano; S. Ex. nos disse com verdade a serio
de cautelas e cuidados que o g magistrados
encarregados dos Poderes Pablicos nos Estatios
Unidos, nação poderosa, de muitos recursos,
cujas decisões pesam nos destinos da Ame-
rica do Sul pelo seu valor e importando., tema
tido deante das sympathias que o povo tem
manifestado pala belligerancia, e ainda mais
deaute das consequencias que esta pódearazer
para o Governo Americano e para os Estados
U inatos

O Sr Cleveland, estadista de primeira
plana, lesnem notavel americano, distintis-
simo, nome que nenhum de nós brazileiros
deve pronunciar sinais cheio da maior vene-
ração e respeito pelo espirito de justiça que
ainda lia poucos dias acabou de dar na
questão das Missões, decidindo com toda a im-
parcialidade a questão a nosso favor (apoiados),
tem naturalmente todas as grandes sympa-
thias voltadas para Cuba pelo seu grande es-
pirito, pelo seu grande coração.

Mas, no emtanto, o Sr. Cleveland teve ne-
cessidade, quando governo, de não attender
moção votada no Senado Americano.

O SH• IIELISARIO DE SOUZA — Certamente.

O STPERZEDELLO CORRÊA —E' verdade que
por outro lado a questão cubana tom eami-

, nhado, a resistencia heroica daquele pavo
• tem assegurado para si todas as victorias,

tem conseguido a somma de recurso e cau-
sados os maiores embaraços e prejuizos ás
finanças e ás armas hespanholas ; tudo isto
desperta no seio do Senado Americano, nova-

' mente, as sympath ias para o lado da Grande
Antilha, tanto que ha poucos dias os jornaes
desta Capital noticiaram que havia eido vo-
tada urna moção na Camara dos Representan-
tes (los Estados Unidos, para que se convi-
dasse o governo ameno ino a reconhecer a
belligeranoia de Cuba. O procedimento, po-
rém, dos Estados Unidos revela a gravidade
da situação, as ea.utela.s do que nos devemos
revestir.

O Se. BELISARIO DE SOUZA — Apoiado.
O Sa. SERZEDELLO CORRES — Por maiores

que sejam as nossas sympathias pelo povo
cubano, por maior que seja o nosso enthu-
siasino pelo heroismo do tantos punhados de
bravos defini tendo a sua independencia, nós
temos necessidade de não caminhar cru uma
providencia que, longe talvez de produzir ef-
feitos boneficos, possa produzir effeitos
ficas para o proprio povo cubano, desie que
o reconhecimento da belligerancia implica
coe BOSCS taes que o orador não sabe si actual-
mente, deanté da difficuldade da nossa poli-
tica interna, deante dos embiraços que te.
mos na ordem economia e financeira, pode-
remos, com a mesma sinceridade e empenho
que temos pelo reconhecimento da bellige-
rancia, nos desobrigar de todas as grandes
incumbencias que esse reconhecimento havia
de trazer aos brios e á dignidade do. povo
brazileiro

Pensando, porém, desta fôrma não é da
opinião daqueles que entendera que deee
ser suffocado no solo das CoMmisseés desta
Camara o requeri:isente desta ordem.

Não ha absolutamente inconveniente em
que a questão se agite no seio (10 parlamento
brasileira, em que ela seja discutida ampla-
mente, e em que se revelem as sympathias
que nós representantes do poder legislativo.
que nós brazileiros temos por esse punhado
de bravos que lutam.

Não ha incanveniente nenhum que a ques-
tão se discuta na seio da Camara ou em
?neetings populares, em que se saiba na Eu-
ropa, em toda a parto do Brazil e em toda
America que aqui a causa cubina encontra
sympathias (apoiados), e que, si o reconheci-
mento da belligerancia não se faz, não e que
nós não desejamos, como o nobre Deputado
pelo Rio de Janeiro, a victoria de Cuba...
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de accordo com a proposta do Governo, feita
no pe lit'o da xação da força naval, é de pa-
recer que seja adoptado o seguin:.e projecto:

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1." Fica o Poder Executivo autorizado

desde já a completar o decreto n. :3:36 A, de
10 de abril de 1890, fixando para a reforma
compulsoria ou voluntaria nos postos abaixo
mencionados as seguintes idades e gratifica-
ções addiciunate ao soldo:

Art. 2." Revogam-se as dispasições em con-
trario.

Sala das Cornmissões, 22 do maio de 1897.
—Pelo presidente, Ovidio Abrantes.—Albu-
querque Serdo, relator.— Barbosa Lima.
() r a b irembh •g itt- — Não havendo

nada mais a tratar, designo para segunda-
feira, 24 do corrente, a seguinte

ORDEM DO DIA

Votação das seguintes meterias:

Da projecto n. 78 A, de 1896, regulando o
serviço de assisteneia publica aos alienados
(2 . discussão);

Do projecto n. 1:3, de lsal. isentando do
pagamento de impostos ou quaesquer emolu-
mentos as patentes dos officiaes lionorarios
do exercito e armada, concedidas em remune-
ração a sei viçosmilitares e ai conceillag
pelo governo do Marecive Florinno Peixoto
aos defensores da legalidade (3 discussão);

discussão do projecto n. 2, de 1897,
fixando a força naval para o exereicio de
Ds98

a , discussão do projecto n. 109 A, de 1890,
autorisando o Governo a abrir os credites
neeessarios para dar execução é, lei que orga-
nisou o Tribunal de Contas ;

2' discussão do projecte n. 142, de la96,
autorisando o Governo a reorganisar di voe-
sus estabelecimentos militares do euit10, COM
voto em separado do Sr. Thomaz Caval-
canti

2 a discussão do projecto n. 191, de 1890,
declarando) isento da penhora varies bens,
além dos enumerados nu art. 529, do decreto
n. 737, de 25 de novembro do 1850. e dando
ou tras providencias

2" discussão do projeito n. 184 A, de 1890,
dispondo sobre o preenchimento) das vagas de
capitães que se derem nus corpos de estado-
maior e engenheiros, e dá outras provi-
dencias.

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 40 mi-
nutos da tarde.

CORRIi;ENDA
Na acta da sessão de 21 do corrente, por

omissão, deixaram de ser contemplados na
lista dos presentes, os Srs. Alvares Rubião,
Cezario de Freitas e Timotheo da Costa; res-
ponderam á chamada quando a esta se pro-
cedia para verificação de numero legal.

.	 .

TRIBUNAL DE CONTAS

o

SESSÃO ORDINARIA EM 21 DE MATO DE 1897

Requisições sobre as quaes.deliberou o tribunal

alinisterio da Industrie, Viação o Obras
Publicas:

Aviso n. 918, de 15 do corrente, man-
dando pagar a José Antonio Velloso, por
conta da consignação—Conclusão da rede de
distribuição e pennas do agua obriga.toria—,
de demonstração n.6 da verba n. 18. a quan-
tia de 79:4600, em que importa o certificado,
annexo ao dito aviso, de obras de reconstruc-
ção de calçamentos nas ruas do Aqueducto,
Curvello e Marinho, no mez de março pro-
limo passado.-0 tribunal resolveu officia.r
ao ministerio que a despoza só pede ser clas-
sificada na demonstração n. :3 da citada
verba, sob o titulo—Reparos e melhoramentos
do serviço de distribuição—, e consignação—
para serviços de reparos o melhoramentos,
inclusive os de calçamentos levantados, etc.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res—Avisos:

N. 1.172, de 22 de abril findo, requisitando
que ao thesoureiro do Corpo de Bombeiros,
de quem deverá ser recebida no Thesouro
Federal a importancia. de 150.$067, prove-
niente dos vencimentos de praças que no
exereicio passado deixaram de recebei-os,
expeça a competente quitação.-0 tribunal,
considerando que foi recolhida a sobredita
quantia, e já se apreciou a applicação do
adeantamento de que ella fazia parte, deciolin
que não se torna preciso quitação para libe-
rar aquelle the.soureiro por despezas julgadas
em tempo opportuno.

N. 1.328, de 8 do corrente, relativo ao
adeantamento ota quantia de 5:250$ ao almo-
Earl re interino do Hospicio Nacional do Alie-
nados, Gabriel Cerqueira de Carvalho, por
centa da verba 20' do orçamento em vigor,
afim de oecorrer a despezaq a seu careo.—
O tribunal ordenou o regaais-) da referida
quantia.

N. 1.362, de 12, sebre o pagamento das
ajudas de custo que competem aos Deputados
Drs. Jase izioloro Martins Junior, Malaquias
B. Gonçalves. Bento Jcee Lamenha Lins e
Ilderonse Moreira de Faria Alvim.—Tendo
sido lá reeistradas, em virtude. do despacho
de 17 do ccrrente, as despeeits concernentes
aos fres primeiros, o triblinil pronunciou-se
quanto á relativa ao ultimo, deixando do
regestral-a per insufficiencia de credito, e
mandou que se orneie as) tu inisterio afirn de
providenciar s tbre os recurso; necessarios
para o pagemento dessa despeza e de outras
do igual procedencia, que tenham de ser
sai isfeitas pelo Thesoura Federal.

N. 1.370, da mesma data, referente ao cre-
dito da quantia de 212:500a, consignado no
art. 2, n. e, da lei n. 129, de 1() do dezembro
de 1896, afim de occerrer ao pagamento das
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O SII. BET.15A.R10 ne Sorsa dá um aparte.
O Sn. &semi neles) ... mas que

certas circum.stancias impedem a decretação
desse acto.

Espera, poise votando, como o nobre
Deputado pelo Rao de Janeiro, contra o re-
querimento do nobre Deputado pela Capital
Federal. que a Commissão de que S. Ex. é um
cios mais bellos 0.1 mentos, se apresse em
trazer o parecer sobre o assumpto, e que a
questão seja discutida e desperte todas as
eympathias que essa nobre causa merece
410 povo brazileiro e da Caie ara dos Srs. Dept•
lados.

(afeito bem ; muito bem.)

O Sr. 114 .11r:trio Smtzsi
(peia ordem)—Sr. Presidente, a questão é a
seguinte: saber si em uma tnateria da trens-
eendencia desta, quando se vee definir a es.
phera de competencia,em rela.çãoa inicativa,
nue tem este ramo do Poder, ou o Executivo,
devo ser dado isto para debate •eetn parecer
da Commassão ou si a Camara, com detido
exame e com mais madurem, deve, uma vez
dado o parecer da Commissão, travar o de-
late constitucional da nossa competencia e o
debate diploonatico do reconhecimento da bel-
11igerancia (libara.

São estas estas as palavras que tinha a
dizer.

O SR. SERZEDELLO CORRÊA — Estou de
accorlo. que não quero ê que a Commissão
abafe o assumpto

eea Sr. Timotheo 418 Costa (pela
ordem—Sr. Presidente, tendo em considera-
ção, sobretudo,que a Commissão de Diplomacia
e Tratadas da Camara. eleitt em 1896, está
com o seu mandato concluido em consequen-
eia de Faie- expirado o pe lodo da legisla-
tuta. e tendo sido eleita uma n•val,Comroissão
que se refere ao eeercieio que a mesma deve
ter mi vigente sessão, eu, cidadão Presidente,
faltaria com a devida cortesia para com
aqiiel!es Deputa 10 ti que vieram compór esta
nova Cammissão, si não quizesse que este
assumpto fosse ventilado no seio de tão illus-
trados e competentes companheiros. Estou
bem certo de que a ('amara ha de permittir
que obedeksendo a esto sentimento, eu venha
pedir a retirada do meu requerimento...

O SR. BELISARIO DE SOUZA —Muito bem.
O se. TIMOTIIEO n. Ci n STA— ...porquanto sou

O primeiro a reconhecer que depois de ter
sido tratado o assumpto pelos illustraaos
Deputsules. tanto do Pará como do Rio de Ja-
neiro, eetabelecidas as theses. ora de um lado,
Ora de cedro. e tiradas as suas consequencias
sob o ponto de vista das necessidades de se-
rem attendtdos os sentimentos de verdadeiros
americanos, de republicanos brazileiros; tudo
isso ha de calar certamente no espirito de
'tão illustrados eollegas da Commissão de Di-
plomacia e Tratados. e que esta, obedecendo
ao Regimento ha de. no prazo estabelecido,
apresentar o seu parecer.

Terminando, peço ao ci dadão Presidente e
á Camara que me seja facultada a retirada
do requerimento que apresentei.

Gn (u lto bem; Muito bem.)

I breAdente-0 Sr. Deputado
Timothoo ,?a, Costa requer a retirada do seu
rcqueri inenttL

Consultada a flautara, consente na retirada
pedida.

—

Vae a imprimir o seguinte
PRoJE:';To

N. 0-1s397

Autoriza o Governo, desde y, a completar
derreto n. 3:16 A, de fa de abril de 1890,
fixoodo, paia e reforo pt compulsoria	 ro-
luntoria, nos postos que ' ,rendaria, os idades
c grotifieações arldteionaes ao soldo, segundo
a tubella que propõe

Não estando 3incluidos na lei que regula a
compulsoria para os officiaes das classes a tine-
x as da armada os postos abaixo inencionados,
visto como a referida lei é anterior á da
ore-ação destes mesmos poseis, a Commissão,
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despezas com os trabalhos dos deba f es da
Caanara dos Deputados.-0 tribunal mandou
registrar a alludida quantia como credito
distribuido ao Thesuura Federal.

N. 1.377, de 1 . 1, com a cópia do decreto
n. 2.150, de 10 do corrente, abrindo o cre-
dito extraordin trio de 51 : 290S30o, que deverá
ser posto na :11faielega d e Pernambuco para
o custeio do presidio de Fernando de Noro-
nha durante o 2 trimestre deste atino. —
O tribunal ordrnou o registro ¡to cre lito.

—Ministerio tia Fazenda:
Officio da Directoria Geral do Contabilidade

do Ministerio da Justiça o Negocies Interio-
res. o. 56, de 11 do corrente, enviando o
titulo da pensão atinual de 420e de D. Ade-
lai d e Queiroz de Barros e Vasdnicellos, com
a declaração, nello feita, do desconto a que se
refere o § 2, n. 2, do art. 25 do decreto
n. 942 A. do 31 de outubro de 1890, conformo
se requisitou por officio n. 153, de :10 de abril
ultimo.-0 tribunal julgou legalmente expe-
dido o mencionado titulo e autorizou o regis-
tro da despeza de quo trata o parecer.

Titulo de meio-soldo, na importai ia de
16s; mensaes, e de montepio na mesma im-
-pertencia, tambem mensal, a cada um dos
-filhos do finado tenente-coronel reformado do
exercito Germino Ces trio Nunes, de nomes
GenUill0, ¡marte, Nelson, João Pedro e Juba.
—O tribunal resolveu solicitar do Sr. Minis-
tro ria Fazenda os esclarechnentes a que se
referem os pareceres.

Officio da Directoria das Rendas Publicas
• Thesouro Fe l evai, n. 2. de 1 do março
prox imo passado, transinit t indo exemplares
das circulares e cópias te 1uas ordens expe-
didas sobre interpretação da lei orçamentaria
de actual exercido, referente á receita, assim
como uni exemplar de cada um dos regula-
mentos dos impostos sobre o consumo do fumo
o do bebidas fabricadas no paiz.—Examinados
os referidos actos, o tribunal deixou de re-
gistrar não só a circular n. 60, de 30 de de-
zembro de 1893. quanto á primeira parte, re-
lativa ás mercadorias constantes da ta.bella A,
annexa á tarifa, porque o art. 10 da lei
n. 428, do 10 de dezembro da.quelle atino, ex-
cluiu as mercadorias a que se rerere o§ 21
do art. 424 da Consolidaçlro das Leis dos Al-
fandoas da isenção dos direitos do expe-
diente, como tombem a circular n. 19, de 26
de março proxino passado,porque não manda
arrecadar como foi votado o imposto sobre a
cerveja estrangeira, que a citada lei n. 428
determina que seja de 1$ par Isilogramina,
comprehendendo este psso o do vasilhame,
na forma do art. 1 0 , e' alinea ; e ordenou
que se renresente ao Congresso Nacional, no
relatorio que teta de lhe ser dirigido, sobre a
inconveniencio do pagar-se despeza pela ar-
recadação da receita.

Representação da Sub-Directoria do tri-
bunal, de 30 do abril ultimo, consultando so-
bre o modo do se proceder ao registro dos
alleantamentos aos porteiros das quantias
destinadas ás despezae miudas e lie expe-
diente das repartições.— O tribunal deli
berou:

I", que os adeantamentos só sejam regis-
trados a posteriori mensalmente, em face dos
documentos que comprovem a despeza effec-
tuada, o que facilita a execução do art. 3'
do decreto o. 10.145, de 5 de janeiro de

. 1889;
2e, que na hypothese de fazer o Thesouro

adoantamentos para todo o exercido, será
pelo tribunal ordenado o reeoPihnento do
saldo era poder do porteiro excedente á
quantia cuja applicação for comprovada;

3, que a despeza, ainda quando compro-
vada, somente será registrada a posteriori no
limite do quantitativo adoentado;

4 1 , finalmente, que se offIcie á Directoria
de Contabilidade do Thesouro Federal com-
municandolhe a presmte resolução.

Officio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estalo de Minas Geraes, n. , de
3 ile janeiro desse aflito, sobro o qual profe-
riu despacho a Directoria de Cont tbilidade
do mesmo thesouro come lendo o credito de
2:600$, pedido pela dita delegacia para des-
peza.e, no corrente exercicio, do § 170 , do

Ministerio ia Fazen Ia.-0 tribunal mandou
registrar o referida credsto.

Ite lute am io de D. Maria Magdalena Pe-
reira, vitivi t'o ex-maehinista de 1. cl isse da
Estrela .1 . Ferro Central do Brazil, Fabricio
José Pereira. representada p Ir seu procura-
dor Einyglito Pereira do Lemos, pedindo o
pagamento da divi la de exercicio findo de
que são credores a supplicanto o seus filhos
menores. proveniente das pensões de monte-
pio que não receberam de 21 de setembro a
31 de dezembro de 1895. e do quantitativo de
20o$ destinado a funeral ou luto.— O tribu-
nal ordenou o registro da quantia de so()..;oes
em que importam as ditas pensões naquello
penedo, por aproveitar as caso a excepção
contida no art. 4' da lei n. 3.313. de 16 do
outubro do 1800, e deixou de assim proceder
em relação ao alludido quantitativo por não
ter 'lei sedo sobras no exercício de 1895 a
verba—Pensionistas.

Foram julgadas comprovadas as applica-
ções das seguintes quantias, feitas pelos rem-
poneaveis abaixo mencionados:

De 13:035331, pelo mordomo do Palacio da
Presidencia tia Republica, nos meus do março
e abril findos, com despeza.s de prornpto pa-
ga,meeto e as realizadas com o dos vencimen-
tos do pessoal em serviço do mesmo palacio.

No mez tio abril ultimo:
De 1 :331e pelo engenheiro das obras do

Ministerio da Justiça e Negocioa Interiores,
com as despezas do que trata o aviso do
mesmo ministerio n. 1. 33i, de 10 do cor-
rente;

De 103:637$?85, pelo thesoureiro do Corpo
de Bombeiros com despezas concernentes au
pagamento de vencimentos o fornecimentos
de material ao mesmo corpo;

De 3:211$31e, pelo almoxarife interino do
'despido Nacional de Alienados, com o paga-
mento dos vencimentos do pessoal subalterno
do mesmo eatabelecimento;

Do 49V.00, polo porteiro do Archivo Pu-
blico Naeional

De 288$3CO, pelo da Secretaria de Estado
dos Negocies da Industrie, Viação o Obras
Publicas;

De 93ese00. peio escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional;

De 187$980, pelo porteiro da Secretaria tio
Min isterio da Justiça e Negados Interiores;

De 60.-:.;5e0, pelo agente-thesoureiro da Es-
cola Polyteelinica, com despe-els miadas a seu
cargo.

Resolveu mais o tribunal
Mandar lavear accordãos
Julgando as contas do conamissario de

4 , classe Carlos Augusto do Almeida, rela-
tivas ao periollo de 7 de fevereiro a 31 do
dezembro de 1895, em que serviu no Corpo
de Marinheiros Nacionaes, o marcando-lho o
prazo do 3. 1 dias para recolher o alcance do
17$280, verificado nas mesma; contas:

Dando quitação:
Ao conunissario de 3' classe Jacintho Ma-

deira, do suas contas no período de 6 de
julho do 1894 a 14 do janeiro de 1895, em
que esteve embarcado no encouraçado Ria-
d uelo;

Ao ex-collector das rendas federaes
municipie de Passa Quatro, Estado de São
Paulo, José Francisco de Abreu, relativa-
mente ao tempo de sua gestão, de 9 deja-
neiro de 1890, a 39 de novembro de 1801,
providenciande-se, outrosi rir, sobre o levan-
tamento da fiança prestada pelo dito ex-col-
lector.

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 22 do corrente
o presidente deste tribunal.

Minist erio da Industrie Viação e Obras Pu-
blicas—Avisoe:

N. 944. de 18 do corrente, pagamento de
15:493$479 a diversos:

N. 947, de 19 do corrente, pagamento de
642$ a Goines & Cunha;

N. 943, de 18 do corrente, pagamento do
300$ ao agente do vapor Augasto Leal.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos :

N. 1.379, de 14 do corrente, pagamento de
1.000$, pela Delegacia de S. Paulo, ao ba-

charel Fiancisco Martiniano da Costa Cerva-
1h

N. 1.3e0, de IS do corrente, entrega de
101:111,0, ao capitão liem ique Loureiro

N. 1.397, de 17 .lo corrente, pagainonto de
111$100 á Cear Gomes & Comp.;

N. 1..100. de 17 ao corrente, pagamento do
220-'s50 i ) á Imprensa Nacional

N. 1.111. de 18 do corrente, pagamento de
8:236 :;850á Socield Anony.ne da Ge.:. de. Rio
de Jarwiro

N. 1.117,de 19 do corrente, pagatnento de
4 : 476 rio a diversos

N. 1.423, do 19 do corrente, pagamento do
2:28:3$89o, a Letiziliger Irmãos & Comp.

—Ministerio da imzenda:
Precatoria do Ju ; za Municipal de MacaluS,

entrega de 495170 a Antonio de Campos Ri-
beiro

Officio da Caixa do Amortização, n. 65, de
14 do corrente, pagamento da folha do assig-
natura de notas na importando do a: 088.s.190.

—Ministerio da Marinha
Aviso n. 1.072, de 10 do corrente, paga-

mento de 82:3 1 0$139 a diversos.

INTENDRICIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federai
ACTO DO PODER EXECUTIVO (•)

l'sando da attribuição que mo confere o
art. 20 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, nego sancção á presente resolução do
Conselho Munieipal, pelas razões constantes
da exp)sição que nesta data sublima() á. deci-
são do Senado Federal.

Distrieto Federal, 21 de maio de 1$97.-
Dr. Joaquint Joçd da Rosa, Prefeito interino.

--
O Conselho Municipal resolve:
Art. I." E' dada ais cidadãos ongenheiroa

Antonio de Carvalho Paes de Andrade e Dr.
Francisco Simões Corrêa concessão, afim do
que, por si on por empreza que OrgalliZarent,
possam estIbeleeer, segundo o systemit mais
aperfeiçoado, estações (te força hydraulica.
de alta pressão, por meio de accumuladoree,
utilizando-se das aguas que mais lhes con-
vier, so:n prejuízo das destila idas ao abaste-
cimento publico.

Art. 2." Poderão para isso os concessiena-
rios encanal-as pelas ruas, largos, praças
cães desta Capital, assentando os respectivos
apparelhos para todos os fins.

Art 3." A duração da presonto concessão
será de 50 annos, findos enes passarão a ser
propriedade da NIunicipalidatte todos os ma.-
chinismos e materiaes, sem direito os conces-
sionsados á indemnisação do espoem alguma.

Art. 4." Os concessionerios são obrigados a
fazer uma, reducção do 10 0! os preços
da tabella que sujeitarem á approvaç.M da
Intendem:ia Municipal, para 03 servioes que
tiverem de prestar aos estabelecimentos mu-
nicipaes.

Art. 5.^ Além dos onus a que, em virtude
das leis vigentes, ficará sujeita 1 execução
dos trabalhos concernentes á concessão,- o
Prefeito estabelecerá mais 03 impisstits que
deverão ser taxados sobre cada fornecimento
de força hydraulica, correspondente á ener-
gia cio força material reelainada em cada um.

Art. 6. 0 Ficara os concessiona.rios obriga-
dos a darem principio as obras dentro do
prazo de dous amiuios, contados da data era
iole entrar em execução o presente projecto
por força de lei, sob pena de caducidade.

Art. 7." A pres ente cancesaio não consti-
tue privilegio nem prejudicará o direito de
terceiros, os quaes lhes serão sempre respei-
tados.

Art.	 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 15 de maio do 1837,-
Dr. Jaagaina Josd da llos r, presidente.—
Dr. Alfredo Maggioli de Azeredo .1blia, 1" se-
cretario .—Carlos Barbosa, .2.' secretario.

(•) Reproduzido por ter sido publicado coe/
algumas incorrecções.
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Senadores—Neguei sancção á presente
deliberação do Conselho Municipal, porque
nolla doixaram de ser observadas as prescri-
pções da lei organica e de outras disposições
em vigor.

Dando concessão a determinados cid:alãos
para estabelecerem estações do força hydrao-
lica de alta pressão por ineb) de acumula-
dores, utilisa.ndo-se das aguas que mais lhes
convierem, com redueção de 10 "1„ sobre os
preços da tabella para os serviços munici-
paes, a ileliberação autoriza o contracto sem
concurrencia, o que expressamente prohibe o
art. 30 da lei n. 5. do 20 de setembro de 1802,
para o que exceder a 1:000000,

A concossão por 50 antios de serviços dessa
natureza que estão no dominio publico, além
de prejudicar a liberdade de industria, consti-
tue um privilegio, embora a deliberação não
a.a.ccionada expressamente o negue em seu
art. 7, com prazo maior de que gozam as
patentes de invenção, que no maximo é de 15
annos pela Lei n. 3.100, de 14 de outubro de
1882 (art 1" § 4•.

F. de facto, os favores exclusivos que fica-
riam fruindo os concessinarios para crea.rem
est:ações de força hydraulica, usando da agua
que lhes conviorem,e especialmente a do sub-
Bóio, encanando-a pelas ruas, largos, praças
da Capital, assentando os respectivos appare-
lhos para todos os fins, importam em privi-
legio que, além do inconveniente do tempo
dilatado do sua duraçlo com prejuizo do pro-
gresso e melhoramento da cidade,é concedido
Bem plano anterior levanta do no interesse da
lalunicipalidado, sem indicação de fins, po-
dendo autorizar outros intuitos que não es-
tavam no espirito patriotico do legislador
Tann ici pal.
. A concessão de canalização de aguas que
anais convierem sem distincção das mesmas.
e com especialidade as do sub-sólo, encontra-
ria na execução trabalhos de natureza iden-
tica a cargo da União. e que, embora de ca-
racter municipal, ainda não passaram para a
intendencia.

Os esgotos. agua pntavel, aguas pluviaes
ainda são superintendidos ou liso Ilizados pelo
Governo Federal e assim qualquer concessão
nosso sentido excederia dos limites de acção
que a lei organica traçou aos poderes muni-
eipaes.

A deliberação ainda confere ao Prefeito o
direito de estabelecer impostos da exclusiva
competencia do conselho, infriuoindo nesse
'polvo a lei orga.nica (art. 16) que prohibe
taes delegações.

Estas razaes,arece-ine jutificar o veto que
Intorpoz á exovução do acto do conselho e
estão de accordo com a decisão recente do Se-
nado sobre uma concossão analoga para tra
eção clectrica a grande distancia,

O Senado. p )rétn, com a sua costumada sa-
bedoria decidirá so (leve dar ou negar provi--
mento ao recurso nocessario ostabelecido pelo
art. 20 da lei organica..—Dr. Joaquim Josd da
Rosa, Prefeito interino.

ACTOS DO PODER EXECIITAVO

Por acto de 22 do corrente, foram conce-
didos dou; nomes de licença, para tratamento
de saude, ao praticante da Directoria de Fa-
zenda Alfredo Domingos da Silva Cunha.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

35a SESSÃO EM 22 DE MAIO DFI 1897

Presidencia do .Sr. ministro Bar(to de Pereira
Fecuico (vi('e-presidente)

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Maoeclo
Soares, José flygino, Pindalliba de Mattos,
Bernardino Ferreira, Herminio do Espirito
Santo, Americo Lobo, Lucio de Mendonça, Fi-
gueiredo Junior, Ribeiro do Almeida, João
Barba! tio, João Pedro o Manoel Murtinho.

Deixaram de comparever os Srs. ministros
Aquino e Castro (presidente), e Piza e Al-
meida, por se acharem em gozo de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior, e despachado todo o expe . liente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

HontologarTo de sentença

N. 80—Capital Federal—Relator, o Sr. José
Hygino ; revisores, os Srs. Pindalliba de Mat-
tos e Bernardino Ferreira ; requerente, An-
tonio Barbosa da Fonseca. — Negou-se homo-
lo gação, por se tratar simplesmente de carta
rogatorla, contra os votos dos Srs. Herrninio,
Americo Lobo e Macedo Soares, que não to-
maram conhecimento.

Aggravo de )etirTo
N. 19:1—Capital Federal—Relator, o Sr. João

Barbalho aggravante, o Dr. Jeronymo
Caetano Robello ; aggravado, o juiz seccio-
nal.— Tom u se conhecimento e negou se
provimento ao aggravo pelos votos dos
Srs. João Barba.lho, Ribeiro de Almeida,
Figueiredo Junior, Arnerico Lob) e José
Hygino ; não tomaram conhecimento os Srs.
Manoel Murtinlio, Herminio do Espirito
Santo, Pindahiba de Mattos, Bernardino Fer-
reira o Macedo Soarss, desempatando o Sr.
presidente no sentido exposto em primeiro
logar.

Revisa° crime

N. 210 — Capital Federal — Relator, o
Sr. José Hygino ; revisores o Srs. Pindahiba
de Mattos e Bernardino Ferreira ; peticiona-
rio, Francisco Paulo Lauro.— Negou-se pro-
vimento ao recurso, confirmada assim a sen-
tença recorrida, unanimemente.

Recurso e.etraordinario
N. 10(3 — Capital Federal — Relator, o

Sr. JosA Ilygino; revisores,os Srs. Pindahiba.
de Mattos o Bernardino Perreila ; recorren-
tes, Furners Welty & Comp. Limited o Chris-
tofer Furners ; reorridos, Braga Falcão &
Comp., credores da massa fallilla de Ben-
tinaol & S.)brinha.— Não se tomou conhe-
cimento do recurso, por não ser caso delle,
contra o voto do Sr. Amerieo Lobo, que
tomou conhecimento.

Appellaçao comotercial

N. 221 — Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. Ifrioarditio Ferreira ; revisores, os Srs.
Figueiredo Junior e Ribeiro de Almeida ; ap-
pellantos, a Companhia de Navegação, A. C.
Freitas & Comi) ; appellados, Otero Gomes
& Comp.— Julgou-se improcedente a appel-
loção para confirmar a sentença app211ada,
contra os votos dos Srs. Figueiredo Junior,
Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho e João
Barballao.—Impedillo o Sr. Jose Hygino.

Elabeas-corpus
N. 98'3 — Capital Federal — Relator, o Sr,

João Pedro ; paciente, Luiz Veny.— Não se
tomou conhecimento por se tratar de crime
cominum o não se dar alguma das excopções
legaes, em que compita á Justiça Foleral
providenciar por meio do Itabeas-corpus.0 na-
nimeinonte.

DISTRIIIPIÇõES

Appellaçf70 eivei

N. 291—Bahia—Appellante, Dr. Vicente
Antonio da Rocha Bittencourt ; appellada, a
Fazenda Federal. — Ao Sr. ministro João
Pedro.

Recurso extroordinario

N. 122—S. Paulo—Recorrentes, José Joa-
quim V illas Boas e outros ; recorridos, Antonio
Joaquim do Nascimento e outros.—Ao Sr.
ministro Figueiredo Junior.

PASSAGENS

.4ppellaçoes eiveis

N. 89—Ao Sr. João Barbeio.
N. 256—Ao Sr. João Pedro.
N. 273—Ao Sr. Bornardino Ferreira.
N. 274—Ao Sr. Amorico Lobo.

Revisâo crime
N. 235—Ao Sr. 11. do Espirito Santo.

CO'! DIA

Processo de act. (To ev,Jcial

N. 4—Relator, o Sr. Pindalliba de Mattos.
Aprellaçao commercial

N. 221—Relator, o Sr. Bernardino Fer-
reira.

Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tardo.

O secretario, Joio Pe:treira do Couto Fer-
raz.

Supremo Tribunal 11il1tar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 19 DE MAIO
DE 1897

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 19 dias do mez de maio de 1897,
achando-se presentes os Srs. ministros moro-
chaes Miranda Reis, Ruflno Galvão,Niemeyer,
Ourique Jacques e Vasques, general de di-
visão Moura, contra-almirante Guillobel,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho o
Sevo Navarro, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da seasão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os sesuitites processo:
Pelo Sr. ministro Seve Navarro:
Vicente Ferreira dos Sanhas, soldado do 39.

batalhão de infantaria, acusado de terceira
deserção simples.— Foi annullado o processo
por não ter sido observado o disposto no si I"
do art. 09 do regulamento procesoual (Tinti-
nai militar, contra os votos dos srs. minis-
tros Pereira Pinto, Rufino Gaivão, Vasques e
Sove Navarro, por não ter sido o accusado
julgado de desorções anteriores.

Adolpho de Moraes, soldado-conductor do
corpo de alumnos da Escola Militar da Capi-
tal,accusado de segunda deserção aggravada.
Condemnado pelo conselho de guorra a 4
anus de prisão o mais castigos referidos no
art. l o da segunda deserção simples, con-
binado com o artigo unico das deserções
azgravadas por circumstancias.tudo do titulo
4 0 da Ordenonça de 9 de abril do la05. — Foi
reformada a sentonça para condoia:na,' o réo a
12 meus de prisão e mais castigos referidos no
art.1" da primei ra deserção sim plos,combi nado
com o artigo unico das deserções ag,gravadas,
do titulo e Ordenança acima citados; contra
os votos dos Srs. ministros 'nide Noiva,
Jacques, Moura, Guillobel, Cardoso de Castro
e Souza Carvalho.

Francisco Ferreira dos Santos, soldado do 33"
batalhão de infantaria, accu,ado de ter-
ceira deserção sUnples. Con . lemnado pelo
conselho do guerra a seis anus de prisão
com trabalho, como incurso no artigo unioc
do titulo 4 da terceira deserção simples
da Ordeaaaço do 9 de abril de 1805, al-
terada pela Carta Regia de 19 de fevereiro
de 1807.—Foi annullado o proces- :o por não
ter sido observada a disposição do art. 60,
e 1" do regulamento processual militar ; con-
tra os votos dos Srs. ministros Rutin° Gaivão,
Niemeyer, Vasques o Seve Navarro, que vo-
taram contra a annullação.

Belarmino do Souza Campos, soldado dO
28' batalhão do infantaria, accusado do ter-
ceira deserção aggravada.—Foi annullado o
processo por não terem sido observadas di-
versas disposições do regulamento processual
criminal militar; contra os votos dos Srs. mi-
nistros Rufino Gaivão, Niemeyer, Va.sques e
Seve Navarro, quo votaram contra a annul-
loção.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Antonio Vianna Junior, soldado do 3' ba-

talhão de infantaria, accu:sa.do do terceira
deserção simples. Fui annullado o conselho
de guerra por não terem sido observadas di-
versas disposições do regulamento processual
militar; contra os votos dos Srs. ministros
Pereira Pinto, Gaivão, Niemeyer, Vasques
o Seve Navarro, por considerarem o accusa-
do reo do primeira deserção simples.

Euzebio de Carvalho Avellar, soldado do
5' regimento de artilharia de campanha, ac-
ousado de sogunda deserção. Condeumado
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MIRA DR ReNDAA DO hsTADO DO 1110 DR JANSIRO NA

CAPITAL PEDIRáL

Rendimento do dia 22 de maio do
1897	 15:8712145

De	 *22 .	 371 2872121

NOTICIÁRIO

Temperatura maxima, 25.4.
Ternueratura minima, 20.3.
Rvaporao. em 24 horas, 1 mira,9.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico-Dia 22 de
maio de 1897.

. - . 	

I S t 51' ptià.é ,. N.: ! e te 	 .agj Xotado do elo
e

"2	 o o	 01	 13

•_

!7 m 1757.5 .1 20.191.011,M 2 o. 'Encoberto.
1 0 'n.,757.85 23.6,76.8 N2.7.	 'Nublado.
1 t. 757 70,23.2 72.8 Nulln.	 Idem.
4 t. 756.57,22 .9 32 7 SE 2.3	 Id.nn.

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia , •nnegrecido
39.5, prateado 30.0.

Temperatura ~ima, 26.0.
Temperatura mlnima, 11. 0 .
Rvaporaulo em 24 Domo Pnru,4.

Obitunrio-Foram sepultadas no dia
16 do corrente, as seguintes pessoas,fallecidas

Arterio selerose - a nacional Antonio Ma-
ria, 50 :Irmos, solteira, residente e fallecida á
rua do lavradio n. 186.

Bronchite capillar-o fluminense Antonio,
filho de Maria da Conceição, 4 mezes, resi-
dente e fallecido á rua do Areal n. 9.

rachexiasyphilitica-o p Ttriguez Jeremias
Almeida,33a.nnoe salteiro, fatleedo na Santa
Casa.

Careinornatose do estoinaeo-o portuguez
João Ferreira do Amaral, Ga antros. casado,
residente e fillccido á rua do Visconde de
Abaeté n. 30.

Choquo traurnatico - o liespanhol Alhano
Pores, 39 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Cirrhose do figaslo - o nacional Brazilico
Manoel da Siva, 26 amnos solteiro, resi-
dente e fallecido á rua da Misericar lia n.108.

Embolia cerebral-o nacional Francisco An-
tonio de Lima, 50 annos. solteira, fallecido na
Santa C tsa.

Eateralgia pilustre-o fluminense Fie le-
ria, illho de João Nicoláa Schubach, 2 me-
zes residente e fallecido á rua Cotia n. 14.

Febre perniciosa - as flansinensos Sophia
Augusta da Cone ‘ição, 38 annos, solteira,
residente e fallecida no bacco dos Ferreiros
n. 5; Carininda, filha do João José da Costa
Guima. sãos, 4 annos o movei, residente o tal-
1 seida á rua Gonç dves n. G. Tota l , 2.

Fraqueza congenita - a fluminense Maria,
filha de Geraldo Sebellino, 1 hora. residente
e fillecida é. rua dos Araujos n. 13.

Ilemorrhagia cerebral - a nacional Bem-
vinda Margarida do Carmo, 45 annos, solteira,
fallecida na Santa Casa.

Ilemorrhagia post abortum -Maria do Ro-
zario F'emira, 40 annos, casada, falleoida
rua da Harmonia n. 09,

9 lia. 753.31
1/2 dia 757.40
3 11. p. 756.171

22.4
25.0
24.1
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pelo conselho de guerra a quatro annos do
prisão o mais castigos, como incurso 11)
art. I- da segunda deserção simples, combi-
nado com o artigo unico das deserções aggra-
vadas.-Fol reformada a setença para absol-
ver o rén, por constituir a falta corninettida
simplesmente ausencia

João de Souza Oliveira, alferes do 6 -• regi-
mento de cavallaria, accusado do furto.-0
Supremo Tribunal Militar, considerando que
o réu foi condemnado achando-se em estado
de loucura, julga nullo o processo, e mandou
devolver os autos a Repartição de Ajudante
General para mandar subinelter o 'pasmo
réu a novo julgamento logo que se ache com-
pletam e nte rosta.belecido.

Foi finalmente 1...datado pelo Sr. ministro
Cardoso de Castro os processos dos 10 os Pe-
regrino Cicero de Almeida, 20 sargento, Ci-
coro Baptista. Ferreira Canibarim, corneteiro.
e Feliz Barbosa Pereira, sold elo, todos do
1" batalhão de infantaria, accusados de abuso
do autoridade, offensas physicas eia seu ca-
marada.-0 conselho do guorra absolveu o
réo Peregrino Cyro de Almeida e condemnou
o ré) Falis Barbosa Pereira a seis mezes do
prisão, corno incurso ri • art. 1- dos de guerra
do regulamento do 17G3, e o réo Cicero Ba-
ptista Ferreira Camborim, a dez annos de
prisão com trabalho, como incurso no art. 8'
dos de guerra de 1703. Foi confirmada a
sentença que absolveu o réo Peregrino, e
condeinnou o rés Feliz Barbosa Pereira a
seis mezee de prisão com trabalho, como in-
curso no art. 7 0 dos de guerra de 1703, e o
réo Carnl»rim a igusl tempo de p eisão sim-
ples, como incurso no art. 8 , do citado regu-
lati:ento.
•

RENDAS PUBLICAS

ALFANDR0à DO RIO DR JANEIRO

!Faculdade de 3ledieina o de
Pharmacia do Rio de .Traneiro
- O resultado dos exames oraes effectuados
hontom foi o seguinte:

• serie de habilitação de rnedicos estran-
geir a (operações e app trel hos, anatomi a . me-
41ieo-cirrirgica e therapeut ica)-Foram appro-
vados: Dra. Luiz de 1,ourenzo, plenamente
em todas ; luz Apel, simplesmontes em tolas
e Antonio Gioia, simplesmente em operase n es
e apparelho s , unica que faltava pura com-
pletar a serio.

Houve um reprovado.

Corcolo - Esta repartição expelirá
malas hoje poios seguintes paquetos:

Pelo Nord-Atticrica, para 1..3.9 Palmas e Ge-
nova, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, Cartas pira o exterior até as 10.

- Amanhã:
Pelo S. Salvador, para os portm do norte

por Victaria, recobondo impressos até as 7 ho-
rali da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas coar porte duplo até as 8, oh-
jootos para registrar até as 0 41a tanto de
hoje.
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17.83
17.99
18.22

Pelo Itt(mby, para S. João da Barra, roce-
belo ineiresers at i as 7 horas da manhã,
cartas paet o interior até as 7 1/2, ditas emir
porto duplo até as 8, objectos para registrar
até as G da tarde de hoje.

Pelo Fidel tri ge, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior ate a I 1/2, ditas com porte
duplo até as 2, oejectos para registrar até
a 1.

Directoria d.s Meteorologia do
Illialaterio da Marinha-Resumo meteoro.
logico da &tini.° Central- Dia 22 de maio de 1897.

Lesão organica do coração - o nacional
Joaquim Ca.rdoze, 50 annos, viuvo, residente
e tilleeido á ladeira do Faria n. I .

Lesão cardiaca - o nacional Lino do Costa,
3d annos, solteiro, fa.11ecido na Santa Casa,

Lympliati te - a nacional Maximiana, filha
do Florindo. S Rua, 3 rnezes. residente e tal.
tecida á rua Visconde de lttúua n, 315.

Meningite - o fluminense Octavio, filho d@
Deolinda M. do Naseimento, 10 mezes, resi-
dente o fallecido á rua Barão de Cotegipe
n. 3.

Maningite-os tia minenses Alvaro, filho de
Alvaro da Motes Carneiro, 3 mezes, residente
e fallecido á rua Avila n.1; e Leopoldina,fillia.
de Manoel Alexandre de Viveiros, 6 mezes,
residente e fallecela a rua Rutin° de Almeida
n. 3.

Nephrite - o fluminense Emiliano Fran-
cis.e da Silva, 35 annos, solteiro, residente e
fallecido á. rua Cornelio, avenida.

Synapo ca.rdiaca.-o nacional Fe,licio João
dos Santos, 4e annos, solteiro, fitllecido na
Santa Casi.

Tuberculose pulmonar-a Ilaminense Maria
Rita Josephina, 23 antros, solteira, fallecida,
na Santa Casa

Fetos-um, filho do Antonio dos Santos Ma-
chado, residente cm rua Visconde de Saprically
n. 113; um, filho de Candida Maria da Con-
ceição.residente á travessa S. Sebastião n.15;
um, filho de Isabel Romana, residente a rua
da Mieericordia n. um, filho do Carlos
Russel; um. filho do José da Silva Porto, re-
sidente á ladeira Felippa Nery n. 9; um;
filho do Can lido Teixeira d o Almeida, resi-
dente á rua do Lavradio n. 145.

Accesso pernicioso-a nacional Francisca
Rosa de Jesus, 50 annos, viriva, residente o
fallecida á rua das Laranjeiras n. 97.

Encephslite aguda- a nacional Thereza
Jesus da Rocha, 81 annos, viuva, residente
e fallecida á rua do Rezende n. 91.

Febre remittente typhoblo-Pa.ulina Cons.
tança da Silva, fallecida no Ilospicio de Alie.
nados, ignoradas as outras declarações.

Gastro-enterite-os nacionaos Cecilia, filha
de Fernando J ise Mendes, 19 dias, fallecido
a rua Assis Bueno n. :38 ; Donat ), titilo de
!toco Pu n 'dello, 4 mezos, residente o falte-
eido á rua da Ajuda n, 209.

Mesonterite-o nacional Carlos, filho de
Va.notte Giuseppe, 2 meios fallocido e resi-
dente á rua Bambina n. 46.

Paludismo-a nacional Agueda Ferreira da
Silva, 41 annos, fallecida. no Haspicio de Alie-
nados.

Tetano infantil-O fluminenso Theognis,
filho do tenente Alfredo hs SÁ Miranda, G
dias, frit soldo na fortaleza de S. João.

Tuberculose pulmonar -A portugueza Je-
suina Camlida. Gonçttves, 21 aonos, solteira,
residente e fallecida á rua da Prinoeza.

n. 4.
Myossrdite -O brazileiro Dr. Frederico Be-

listrio Soares de Souza, e4 armas, solteiro,
fallecido em Petropolis.

Indigentes 13.
E no dia 17:

Access.) pernicioso- os fluminenses Fio-
riana, filha de Carolina Cultuai, .1 annos, re-
sidente e fallecida á ru I. Bento Liehla o. 28
Mano l l,fillio do João Alfredo Rocha Moreira,
4 mezes e :O dias, residente o fall s oldo á rua
Catirmby ti. 2 .2 e a russa. Rosa Grumbautn,
35 annoa, casada, reeidents e fallecida á rua
Frei Canect ri. 31e. Total. 3.

Arteeo sclorose-ofiuminenee Ernesto Van
Nyzel, 75 annos, solteiro, residente o fallecido
é. travessa Patrocinio n.1-1 e o p ertuguez Ma-
noel Figueiredo S .S.40 antros, solteiro, resi-
dente e falleeido no Boulevard Vinte o Oito
de Setembro n 100

Athrepsia-o fluminense Francisco, filho de
José Antonio Cunha, 2 m s zes e 2 dias, regi-
deito e eallecido á rua Barão de Capanema
n. 103.

Beribori-o paraliybano Mano el Gonçalves
Lima, 21 ao nos, solteiro, residente e faltando
em Copacabana.

Bronelso-pneumonia-a fluminense Emilia,
filha de Manoel José Pinto, 1 anuo, residente
o fallecido á ladeira da Conceição D. 1 o a.
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portugueza Francisco Gotivi'a Neves. 211 am-
uos, casada, residente e falleeido á rua da
Ajuda n. 69.

Broneho-eatarrhal-a fluminense Alborti-
na, filha de Herininia Castro Lopes, 2 mezes,
re.-ideute e falleeelo á rua Indiana ri. 9.

Catharrho sulfosante-o flumineuse Anto-
nio, filho de Fransieeo Maelia.do Din1z.48 dias,
residente e fallecida S rua Frei Caneca n.378.

Cierhose •10 figado-o .sortuguez Deeeenes
Franeiseo Lopee, solteiro, falleeidono Ilospi-
cio da Sande.

Entero-colite-a fluminense Iblit. filha de
eees Gil. 21 dias. residente ;*1 rua Marquez
de Pombal ri. 11 e Joese filio de Francisco
11- •lia Machade, 3 1, 12 annos, reeiden te e fel-

rua Riaelluelo ri. 51.
leeke amarella-o dina.marquez Gottfried

Nielsen, 23 amos, solteiro, falleeido no Hos-
pital de S. Sebasliám

Febre palustre-o fluminense Jeão, filho de
Frendes () Netto Avilta, 13 mezes, residente e
fallecido á rua do Alcantara n. 161.

Febre perniciosa-os fluminenses: Carolina
Mendes, 42 alitioe viuva, fallevida. no Hos-
pital da Sande; Eliza. filha de Gabriel Gui-

6 mezes, residente o fallecida á rua
de S. Bento um. 36.

Fraqueza conge.nita- a flurninense Maria
Relia (feto). residente á travessa do Pedre-
eaes ri. 17.

(lastro enterite- o fluminense 1;in ei Pe-
reira. 67 anime. ceado, residente e fenecido

rua Nlajor A vila ri. 12.
lii viabilidade-dous fetos. filhos de Rabina

Alves C. de Va econeellos, Santa Casa.
Lesão Ca.rdiaca - o iluminense Manoel An.

tonio Araujo. :25 amuos, solteire, residente e
fallecido á ladeira do Livramento n. 23.

eleningo entero-colite-a II aminense Moe-
ma, filia de Franeisco M. Oliveira Borges, 5
inezes. residente e fallecida á rua Fonseca
'fellee ri. 23.

Mesenterite - a numinenso ROSA. filha de
Antonio Monteiro Guiar, 14 nozes, resi lente
i. fallecida. á rua de S. Clemente ri. 109.

Nevrite alcoolica - t portuguez 1. aquim
Pacheise . 15 amuos. solteiro. falleeido
Santa Casa.

Fetos- ilouse filhos de Antonio Moreira da
Costa. reselentes á rua da Paseigem ri. 88;
entro, filho d(? Ilenedieto Ferreira da Silva,
residente á rua General ('amara n. 22 . 1; ou-
tro. iilho de Cocila Garcia. residente á rua
do Estrella n. II It; outro. filho do João

vart . residente á travessa do 1mpe1io n.17;
outro. finei do Rodrigues de Almeida, resi-
dente á rua do Barro n. I I.	 '.

Fetos-um, filho de João da Silva
residente O rua Far a ti. 31; (itero, filho de
Joaquim Nogueira. Fonte, residente á rua
S. Francisco Xavier ri. 2; outro filho de Jose
Fra.nc . sco Gonçalves, residente na Quinta da
l Vista.sem numero; outro rilho de elerioel
Neto Cruz, residente O rua Petrnpolis ri. 2;
outro filho do Pauline Antonio da silva, re-
eidente na Santa Caea.

Phimathose pultnounr-o portuguez vi-
etorino urbano, 52 amuos,  casado, falleeido
no Hospital de S. Seheetie

Tubme tilose pulmonar-a Angela
Martins Neves, 45 ameis, ceet l a, fenecida lia
Santa Casa; o partueliez Puede tlassi Mon-
teiro, ti anno z , solteiro, fenecido no Hospi-
tal da Sande; o fluiii:tionse Evaristo, filho de
Ivo Antonio Gonealves, 1 1,2 residente
e fellec - ,lo á rua de Santo uii iroeemi numero;

Iluminerees Felismeet Mari i da Coneeieão.
70 annos, solteira, ri si lente e falleoi d a á rui t
Estreita ri. h ; o e .spuiliol Maneei Mart•ns
Bocha., 34 annos, e valo, residente e fallesid
á rua Iteseet	 o iluminetiso Pedro
mazzei,	 armes, seleero, reedento e (alie-

lo 1 rtri da SUseri eor l ia ri. 10e.
vellece-a (lamine-a:5 Flori met, 90 amos,

ree•lentee fallecela no lloulev int \e li te e ene
tle setembro n. 126.

V : tiram cordis-9 fluminnso Antero
flartin s , 25 ;Irmos, solte,ro, 	 no lios.
p. iai do Carmo.

No numero diR43 sepult el es e ztão in-
cluse): re i etrios enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de3"-Cedieina o do

Pharmacia do aio cle ja-
neiro
Al»anlie, 21 do corrente, serão chamados a

exames os seguintes senhores:
2" sente PHABNIACEETICA E 2 DE HABILITAÇÃO

DE PHARMACECTICO esreaeusuto
Oral, ;is 1 .2. horas

Benjamin Loirs de Oliveira.
Alberto Simonard Rodrigues dos Santos.
Sergio do Rego Seares.
Augusto Antonio da Silva Bastos.

1 1 SERIE DE IIIIIIIITA(:Ã(1 DE MEDICO
ESTRANGEnzo

Oral, ás 11 horas
Dr. Carlos Ornstein.
Dr. 13oloeno Boloena.
Dr. Henrique Richartz.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, -: de maio de
1897.-Dr. Muniz Maia, secretario.

--
Eeecolze Iaolyteehnica,

De ordene do Sr. Dr. director da escola
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do codigo do
ensino superior, a.pprova.do pelo decreto
n. 1.159, de 3 do dezembro de 1892, acha-se
novamente aberta, a partir do dia 20 do cor-
rente, na secretaria desta escola,a inscripção
para o concurso á vaga de substituto da
secção unica do curso de engenharia de mi-
nas, cornprehendondo. na ferma dos estatu-
tos approvados pelo decreto n. 2.221 de 23
de janeiro do corrente anno, as seguintes ca-
deiras:

1" cadeira do 2 anno-Exidoraeão de minas;
2. cadeira do mesmo anno-Chirnica. ana-

titica
1' cadeira do :3- anno-Metallurgia geral e

especial.
O prazo para a inscripção é de quatro

mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabelesidas nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 66. Poderão ser adtnittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grito de
doutor, bacharel ou engenheiro, pela Escola
Polytechnica ou outros estabelec imentos a
alia equiparados. nu que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão tombem inscrever-se os
estrangeiros que, poesuindo algum daquelles
grãos, faltarem correctamente o portuguez.

No cem) de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação právia, salvo si tiverem sido protes-
sore.s de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julizal-os hah;litaloa.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
!idas, os candidatos deverão apresentar, á
sscretaria da es 1a, no acto da inscripeão,
-eus diplomas e titulas. ou publicas termas
lestes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes e folha corrida.

Aos e.strangeiros que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam,
previamente, obtido ,ei.rta de naturalisação.

Art. 69. Si. no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou irnporta.ncia de qualquer deites, ouvido o
Interessado, o director convocará iminediata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da e .agregação será,se.m de-
mora, transinittida pelo stscretd.rio a tolos cs
candida.ts; e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se

julgar prejudicai°, não só em relação ao que
Cor resolvido a seu respeito coroo em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer Inscrever-
se irá á secretaria assiguar o seu nome no
livro destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasiii.a da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-llies o secretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
~anos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo Impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos. será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientificas e mornas nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella adrnittido.

Ontrositn, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arts. 98 a
119, do codigo do ensino superior acima meti
cionado,e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tent-
bem acima referidos.

Se'reteria da Escola Polytechnica, 20 de
maio de 1897. - Bacharel Asé Joaquim de

	

Ifirando e Harta. secretario.	 (.

Internato do Gymnakdo
Nael( nnal

ordern ilo cidadão director, faço sciento
;t todos os interessados pele; aluirmos deste
estabelecimento que, desta data até o fim
do corrente rnez, das 10 horas da manhã ás
2 da tarde dos dias uteis, devem mandar peie
curar na secretat ia deste internato as guias,
liara effectuarein o pagamento rio Thesouro,
Federal, da peneão do 2s trimestre do cor-
rente armo.

lwernato do Gymnasio Nacional, 18 de
una (i 410 1s97.-0 escrivão, Saltehiel Fie-
mil)

--
Alfandega do 1.I t) de janeiro

EDITAI. DE PRAÇA N. 14 ( 2 . MESA)

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que no Trapiche Federal e Docas Na-
cionacs, no dia 24 de maio de 1897, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, as mercadorias seguintes:

TRAPICHE FEDERAL

Lote n. 1

CFC: 8 barris com oleo especificado,
pesando bruto 1.493 kilos, vindos de Ilam-
bureo na vapor allemão Cintra, descarre-
galos em 27 de maio de 1895.

Lote n. 2
PRF: 1 barri/ va g ir), vindo de Hamburgo

no vapor °Alemão Aletcedodi,t, descarregada
cru 5 de julho do 1895.

MSNI: 2 barris coin vinho não esrcificaliN
pesando bruto 67 kilos, da mesma proceden-
cia, vapor e desearga.

Lote n. 3
OV&C: 1 barril com vinho não especifi-

cado, pesando bruto 149 kilos, vindo da
mesma. proesdencia, vapor e descarga.

CGF: 1 barril visei°.
Lote n. 4

JJO&C: 1 barril cone vinho não especifi-
ca 'o, pesando bruto 159 hilos, vindo de
Hamburgo no vapor allemiio Deterro, des.
cari ega..!o em 5 do agosto de 1895.

Lote n. 5
Min': 1 barril com vinho não espeeitk:-.40,

pesando bruno 17 Mios, vindo da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.
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Lote /E. 17
G: 76 engradados contendo garrafas do

vidro ordinario, branco, peso liquido 8.448
kilost, vindos de Liverpool no vapor sueco
Expresso, descarregados em 25 do maio do
1895.

Idem: 32 ditos contendo garrafas de vidro
ordinario, preto e soin rolha
pesando liquido 3.900 kilos, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote si, 18

Som marca: 121 barricas contendo carne
de vaca em frigorificação, posando liquido
10.000 kilos, vindas do Rio da. Prata no va-
por inglez .Sardiaian Prince, descarregadas
em 28 de julho de 1895.

Lote n. 19
MG: 2 pipas contendo vinho não especifi-

cado posando liquido legal 1.083 Mios,
vindas do Ha.vre no vapor francez ('olombia,
descarregadas em 12 de julho do 1894.

Lote n, 2)

BF: 180 barris de quinto, contendo vinho
não especificado, peando liquido legal 10.90
kilos, vindos do Porto na barca alterna Napay,
descarregados em 18 de setembro de 1894.

Lote n. 21
.1)1,-/,,,; de woot•, e ntendo

não especfloado, pus:todo local 2.( ",7
kilos, vindos •1a mesma pratedencia, vapor
e descarga.

Idem: 1 barril de quinto vasio, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lo:c n.

A. J. Freixa: 143 ditos de quinto, con-
tendo vinho não especificado, pes indo liquido
legal 9.909 kilos; 2 ditos de dito vasios,
vindos da mosma proceilencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 23

SM: 49 barris de quinto, contendo vinho
não especificado, pesando liquido lega! 3.094
kilos, vindos ilo Porto na barca portugueza
Isabel, descarregados em 14 de novembro de
1894.

Lote n. 2-1
A. D. de Froitas: 27 barris do quinto, con-

tendo vinho não especificado, pesando li-
quido legal 1.669 kilos, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n.
ME: 10 quartolas contendo vinho não es-

peHficado, pesando liquido 500 kilos.
Idem: 2 ditas vasias, tudo vindo do Havre

DO vapor fralleCZ Para.lagwi, descarregado
em 7 do dezembro de 1894.

Lote n. 26
L8: I pipa contendo vinho não cspecifi-

eido, pesando liquido legal 333 kilos.
Idem: 12 quartolas contendo vinho não

especificado, pesando liquido legal 2.233 M-
ios, tudo vindo do !lavro no vapor francez
Vi/(e de MonteeWo, descarregado em 1 de
fevereiro do 1893.

Lote n. 27
12.RC: 2 1a-ris de quinto, entendo vinho

não especificado, posiind liquido legal 195
los, vindos de aloatevideo no vapor in-41z
petogio, descarregados em 21 de julho de
1892.

Alfa.ndega. do Rio de Janeiro, 20 do maio
do 1897.- Pelo inapeetor, Francisco af. Fer-
nandes.

Caixa de Amortização

Por esta repartição se faz publico que,
tendo-se extraviado seis apolices geraes, con-
vertidas a 4 1„, ouro, antigas 6 o, papel, do
valor de 1:00 tS cada urna, sob ns. 6.877,
etnittida em 1837, 55.003, em 1861, 240.470,
240.471 em 1876, 158.273 em 1869 e 62.132
em 1864, vão ser expedidos novos titulos
dentro de 15 dias, não houver reclamação em
contrario.

Capital Federal. 17 de maio de 1897.-
O inspector, Sebastia'o Josd da B. Pereira
de 31. Sarmento.

Minimterio da Niarinha
N. 33

AVIS-)S HYDROGRAPHICOS
PEDR.A SUBMERSA NA PROXIMID.V nE DO PORTO

DE SANTOS

De ordem do Sr. chefe interino da Repar-
tição da carta Maritinia e para conhecimento
dos navegantes, faço publico que, segundo
comrnunicação feita ao Quartel-General do
Marinha pelo Sr. contra-ainiranto João Jus-
tino de E'roença, fui encanteida na proxiin
da.de do Porto do Santos uma Mita submersa.
com cinco metros mais ou menos de profun-
didade, sendo suas marcações as seguintes

Lago da Conceição. 	  03. NO
Queimada Grande 	  32" SO
Rumos verdadeiros.

N.B.-A posição desta pedra vao ser veri-
ficada.

Directoria do Hydrographia, 21 de maio
de 1897,- Joa Mailins de Toledo, capitão-
tenente, director interino,

Repartição de Quartel-Mes-
tre General do i.xereito

De ordem do Sr. gimeral quartel- mi e
goneral do exercito so faz publico que. a
contar da presente data o dentro do prazo
de oito dias, recebem-se propastas para o Iiii--
nechnonto de 14 eavallos para o serviço :lo
equitação da Eatola Militar de:ta Capital. Os
anitnaes deverão ser mansos o de altura
nunca menor de 1", 17.

Repartição do Quartel-Mestro General, 15
do maio do 1897.-Jonathas de Mello Barreio,
capitão assistente.	 (.

--
flompitaÁssa Central do Exer-

cito e do .‘ndaraity
CONCURRENCIA PARA r )1/NE:mil.:NT° 0).;

NEROS M.IN1ENTICIOS E OUTROi ARTIGOS As
DOUS IIOSPITAE s , DURANTE O sEGUNDO
NIESTUE DE 1897.

Lote n.
Papa Léo: 19 caixas com cerveja ~muni,

pesando bruto nas garrafas 1.173 kilos,
vindas no vapor allemão Olinda, descarre-
dadas em 20 do fevereiro de 1896.

Lote n. 7
MCC: 1 barril com vinho não especificado,

pesando bruto 33 kilos, vindo no vapor al-
lomão Patagonia, descarregado em 22 de fe-
vereiro de 1896.

Lote n. 8
PI: : 1 barril com vinho não especificado,

pesando bruto 32 kilos, vindo no vapor
allemão Corricotes, descarregado em 12 de
março de 1896.

Lote n. 9
C8841: 1 barril com vinho não especificado,

pesando bruto 25 kilos, vindo no vapor al-
lemão Porto Alegre, descarregado em 23 de
março de 1896.

Lote n. 10

G&B: 4 ba.rrisi com vinho não especificado,
pesando bruto 69 kilo4, vindos no vaiar al-
lemão Itaitarica, descarregados em 15;tle abril
de 1896.

Lote n. 11
CC: 1 barril vasio.
PRF: 3 ditos idem.
Roinary: 3 ditos com vinho não especifi-

cado, pesando bruto 75 kilos, vindos no
vapor allemão Mareduaia, descarreg,ados em
5 de julho do 1893.

Lote n. 12
R-AS: 25 barricas com cimonto romano,

pesando bruto 4.29) Mios, vindas no vapor
alemão Ass yncion, descarregadas em 7 de
janeiro de 1896.

Lote n. 13
AF: 2 barricas com vinho não especifi-

cado, pesando brim tu 115 kilos, vindas no
vapor allernão Buenos Aires, descarre.gadas
em 11 de janeiro do H96.

Docas NACIONAES

LOW n.

Sem marca: 20 sacis ,s contendo milho, pe-
sando 1.159 kilos, vindos de Buenos Aires
no vapor inglez fumes Park, entrado em 18
de outubro do 1895.

Lote o, 15
Idem: 21 fardos o intendo alfa.fa, pesando

bruto 951 lutos, viu Ins da mesma proceden-
eia, no vapor alleinão Ifulstein, eatra.do em 8
de janeiro de 1896.

Lote n. 10

OS: 2 caixas contendo pipel de seda, pe-
sando bruto 244 kilos, vindas do Genova no
vapor italiano Atavio?, descarregadas em 17
de abril de 1895.

De ordem do Sr. coronel Dr. director do
Hospital Central, presidente do conselho eco-
notifico dos hospitites desta Capital, faço pu-
blico que a 29 do cadente mez, ás II horas
da manhã, serão recebidas, neste hospital,
no morro do Castello, propostas para forneci-
mento, durante o 2" semestre deste anno,
dos generos alirnenticios de primeira quali-
dade o outros artigos abaixo especificados, os
quaes serão entregues neste estabelecimento
e no do Andarally, por conta dos fornecedo-
res, a sabor:

Em kilos: arroz, araruta, assuca.r refinado
do 1" e 3, banha amoricsuia em barril, batata
ingleni, biscoutos do araruta e outros, bola-
chinhas americanas, chá verde o preto da
India, café em pó, 'alcantilo, carne secca, dita
do vacca, dita de porco, dita de carneim,
goiabada e outros doces, manteiga. Demagny,
tapioca, massas para sopa, matte em folha,
toucinho nacional, pão do 140 e 150 graminas,
verduras e temperos, chocolate, peixe fresco,
cera em velas e sabão commum.

Em litros: leite do vacca., vinho virgem dia
barril, dito branco idem, azeito doce idem,
farinha e feijão.

Em garrafas: ande doce fino e vinho do
Porto.

Em unidades: frangos, gallinhas, ovos,
roscas, velas de sebo, ditas de composição,
limão azedo, bananas prata o de S. num&
laranjas, lenha em achas de tres kilos e vas-
SOUrts.

Lavagem e concerto do roupa, por poça,
sem distincção de qualidade.

Na (Oram dos arts 31 e parag,raphos o 34
do regulamento approvado por derreto nu-
mero 2.213, ito 9 de janeiro de 189o, e publi-
cado a 21 do MCSIDO inez e atino, pó le con-
correr qualquer negociante, inilopendente
ser matriculado, cumprindo, porém, que os
pretendentes se habilitem ate o moio dia de
28 desto inez e recebam na secretaria deste
hospital (morro do Castello) as relações im-
pres.sas dos generos e artigos neeessaries,
para as propostas que deverão ser em dupli-
cata, sendo urna selada o ambas assignadas o
apresentadas perante o Conselho, em carta
fechada, no dia e hora acima designados pelos
proprios ou por prepostos devidamente habi-
litados.

Para garantia da assignatura 'los contra-
ctas, os concurrentos farão, antocipaiamente,
uma caução de 5	 calculada sobro it
pntancia provavel dos generos a fornecer
durante n semestre, perdendo t-tes cattçs 05
concurrentes preferidos que não c . impare-
cerein para firmar os respectivo; con-
tractos.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de acordo
com os arts. 29 o :i3 	 regolamonto citado,
as multas do .s:"") ou 5, 1 ..4 nos casos de in frac-
çães estipuladas nas propostas impri .ss is,
obrigando-se a fornecorern a dinheiro pelos
preços do contracto atas ofilciaes o empreeadoa
dos dous estabeletsimentos.

Na secretaria deste hospital, nos dias titeis,
das 8 horas da manhã ás 2 da tarde, dar-se-
hão quae squer outras informações de que ca-
recerem os pretendentes á coneurrencia.

Hospital Central do Exercito, 19 de maio
do 1897.- O sectretario, Josd Antonio d.:
Freitas Amaral,	 (•
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Escola, 7111ilitar da Capital
Federal

CoNCURRENCIA

O conselho economia° desta Escola pre-
cisa contraetar para o mez de junho vin-
douro o fornecimento dos art igos seguintes:

Em kilo: assuear refinado ole P qualidade.
goiabada de Campos, matte em folha, sabão
eammuna toucinho de Minas, alfafa, fa-
rello, milho miado, lombo do Minas e bis-
ci ut(s nacionaes.

Ein litros: azeite doce, dito de ilgodão.
dito de peixe, er \ ilhas do Lisboa, farinha de
Ma aé, feijão preto e de 6.r.

Em cento: alhos e cebolas.
Em lata: azeitonas e linguiças.
Em eni•lade: lingut seco. do Rio Grande

e tijolo para arear.
Em garrafa: vinho do Porto marca Villar

As pessoas que pretenderem eontractar
taNfinmecimentos deverão apresentar suas
propostas ao conselho cconomico, no dia 27
doi corrente,ao meio dia, quandoserão abertas
e lidas em presença dos proponentes.

Cada concurrente juntará á sua proposta
a quantia de 100S, que será recolhida ao
cor' e como garantia da assignatura do con-
tracao.

Ag propostas devem ser em duplicata,
sendo nina das vias saltada, escriptas com
tinta preto, sem iiasm as e assignadas pelos
proprios proponentes ou seus prepostos le-
oulinente habilitados e trarão a declaração
expressa de depostar no cofre olo conselho,
osmo garantia do forneAmento, a caução
que pelo mesmo conselho forarbitrada.

Escola Militar da Capital Federal, na
Praia Vermelha, em 21 de maio de ls.)7.—
Eilinai Frederico	 escripturario.

--
Inspecção Geral das Obras

Viiblleas
1' . DIVISÃO

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

pro„,c,Ag 2; para fornerimiento de trilhos de
aço e arcessorios

pe ordem do eioladão Dr. inspector geral
faço publico que no dia 25 do corrente, ao
meo-di, recebem-se nesta repartição, á praça
da Ra iai blica n. l03, propostos para. o forne-
cimento approximaalament o de 200 toneladas
de trilhos de aço de 21,5 kilogrammas, typo
aa anona e seus aceessorios, a saber: talas,
para fusos o gra inp s.segundo os modeios exis-
t entes no escript , iri , ) da 1-i divisão.

o material deverá ç ar de primeira quali-
dade e entregue na ponte da mesma estrada,
na quinta do Cajú.

Os proponentes deverão oteclarar o tempo da
entrega •t o material e o preço 'hl cada tone-
lada em moeda suirlhr o , não levando em
moa t ixas aduaneiras, devenolo o paga-
mento ser feit,) peh Thesooro, eia moeda na-

ao e stinbio da. vespera do dia em que
o mesmo se eftectuar.

As propostas deverão ser estampilhadas,
da ta,,t as , assignailas e apresentadas, em e irta
Relida, no dia e hora determinados, na se-
eretavia , onde serão abertas, numeradas e
robriaaaaa, f,zzendo-se immediatamente a lei-
o ll'a 

de todas ria presença dos concurren-
les .

Depois de lida a primeira proposta não po-
derá ser reeebiia ou retirada proposta al-
guma.

Como pi . nlior la responsab i lidade que as-
sucie , apresentando-se ein coneurrencia,caola
proponente depositara previamente nesta re-
pari ição a quantia de 100$ para garantia da
ivsignatu ra do contracto.

Fica entendido que,o proponente preferido
para o forneeiment.o que recusar-,e assignar
41 oiontracto no prazo d.e cinco (lias, a contar
da data do avi oso que par esta secretaria lhe

ey pedido, perdera o direito a essa qu

Secretaria da Inspecção Gerai das Obras
Puldieas da Capital Federal, 14 de maio do
la97.—F. J. da Funseca_Braga, secreta' io. (•

Estrada do Ferro Central do

RECLAMAÇÕES POR EXCE-S0 DE FRETE

De ordem I la directoria se faz publico que,
a partir de 1 de junho proximo futuro, não
serão mais recebidas reclamaçõos sobre ex-
cesso de fretes. A edrada organizará dire-
ctamente uma relação mensal de todas as dif-
forenças, que determinem para os expedito-
res restituições ou reposições.

Na thesouraria achar-se-ha á disposição
dos interessados a relação das restituições e
reposiçõ is, devendo o recebimento ou paga-
mento (lis difterenças encontradas nos des-
pachos eltectuados em junho ter togar em
agosto. as de julho em setembro, e assim
successi vamen te.

Quanto as expo lições destinadas ou pro-
cedentes das estradas em trafego mutuo, o
pagamento das restituições só terá togar pre-
cedendo previa auctorização dada a esta es-
trada pela que com alia tiver trafego mutuo.

Escriptorio da 1 divisão, 18 de maio de
1897.—J. Radenzalter, sub director da con-
tabilidade.	 (•

CONCURRENCIA PARA. COLLOCAÇÃO DE UM M)S-
TItADOR COM BALCÃO NÀ ESTAÇÃO DE PARA-
11111A DO SUL.

De ordem ii directoria faço publico que no
(lia :11 do corrente, ao meio dia..receber-se hão
nesta repartição propostas para arrenda-
mento na plataforma da Estação do Para-
liyha do Sul, do local para colloca.ção de
um mostrador com balcão não excedente de
1,50x0,30 destinado á venda aos viajantes
de jornaes, doces, charutos, fructas etc.,
etc.

A concurrencia versará sobre o preço do
arrendamento.

Os proponentes deverão apresentar-se ou
fazerem-se representar á hora acima indi-
cada, trazendo suas propostas escriptas com
tinta preta, devidamente sellailas, datadas e
assignad as, com indicação das respectivas re•
sidencias.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Capital Federal da
1:codifica das Estados Unidos do Brazil, 22
doi maio do 1897.— O secretario Manoel For-
nonds Figueira.	 (•

Administ ra,t.ão dos Correios
do Ildstrieto Fodersti e Es-
tado do tilo do .Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrao'or dos Correios
do Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neitai faço publico que, durante 30 dias a
contar desta data, acha-se alerta na P sec-
ção desta administração, das lu lioros da ma-
nhã ás 2 da tarde, a inscripeão para o cem-
curs ao provi:Bento do togares do pratican-
tes e supplentes, a eltectuar-se no dia- de
junho proximo. Os candidatos deverão ter de
18 a 30 annos da idade, gosar boa sa.ude e es-
tar vaccinados, ter km procedimento o co-
nhecer as linguas portugueza e franceza, a
geogra.phia g rai vem desenvolvimento quanto
a0 Brazil, arithinetica, até a theoria das pro-
porções, inclusive; sendo motivo de preferen-
cia o conhecimento de alguma ou algumas
das seguintes materias: desenho linear, escri-
pturação mercantil, ingloz e a.11emão. (Artigo
394 § 3' do Regulamento v i gente.) O cri-
curso será valido por uni anno, a cont Lr da
'lata (Ia ultima prova, e só serão approvados
os candi lates que tiverem nota Ina, pelo me-
no, na maioria das provas, bastando uma
noti ma para inlia.bilital-os. (Art. 394 § 6'
do R gula.inento.) Os candidatos reprovados
ou não classifie idas, só poderão de novo con-
correr depeis de um atino cintado da data
da terminação de todas as provas. (Art. 394
§ 7" do Regulamento.)

Primeira senão, 17 de maio de 1897. —O
ajulante lo adiniulatrador, Luiz M. de Ser-
yueira DrttUtt,

Profeitura do nistricto
Ifedx,ral

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director do fazenda
da Prefeitura do DistrictoFederal, previne-se
aos interessados, que o prazo para aferição e
revista de pesos, inedhlas e balanças, das
casas commerciaes da freguezia de Santa
Anna, co:neçou a 1 e termina a 31 do cor-
rente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentai' no prazo indicado para satisfazer
aquella exigencia da lei.

5 secção da sob-directoria de rendas, 5 de
maio de 1897. — Polo sub-director, o chefe
Antonio TroviTo. 	 (.

Directoria de Obras e Viação
1 3 SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessadas, que no
dia I do mez proximo, ao meio-dia, nesta
sucção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão abertas e lidas
em presença dos proponentes, para a con-
strucção do calçamento de alvenaria e do
sa.rgetas empedradas o chneriadas á rua
Balla Vista, estação do Engenho Novo, de
conformidade com o orçamento approvado.

AS propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
escripto por extenso e em algarimos e a resi-
dencia dos proponentes, bem como o prazo
para a conclusão dafobra.

Para garantia de suas propostas e a as-
signatura do respectivo contracto, farão os
proponentes na Directoria de Fazenda o
deposito previ° do 5 a"„Ia luantia de
22:249;5040, em aue está orçada a mesma
obra, juntando á proposta o respectivo re-
cibo.

Nesta secção encontrarão os proponentes
os esclareaiaientos precisos.

No acto de apresentar a proposta o propo-
nente provará, com o respectivo i.locumento,
estar quite com a Fazenda Municipal do im-
pitsto de constructor de calçadas, etc., etc.

Directoria de Obras e Viação. 1° secção, 22
de maio de 1897.—Feenando Silva, P ciliciai
interino.	 (.

FREGUEZIA DE S. JvSà:

O tenente-coronel Lui z Gonçalves de Barros,
presidente do conselho do qualificação de
guardas nacionaes da freguezia de S. José do
Districto Federal.

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sicões ein vigor,se installará no dia 16 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na secretaria do
6' batalhão da guarda nacional ,sito á rua do
Cotovello n. 3 (sobrado) com a presença do
cidadão Dr. juiz pretor da. 44 pretoria,
o conselho de qualificação de guardas na-
cionaes da freguezia acima, pelo que c.on-
viola o major lionorario Guilherme Alvos da
Silva Porto, capitão Antonio José Marques
Zamith Junior, tenente Eduardo Augusto
Ferreira Martins, todos do otii batalhão da
guarda nacional, e o capitão Beltrão Pinto
da Silva Povoas do batalhão de artilharia de
posição.

Capital Federal, 7 de maio de 1897.— Luis
Gonçalves de Barros, tenente-coronel, presi-
dente.	 (•

A.gencia	 ',verei t ora no
Oist ricto de Inhatilenit

Acha-se depositado em ca sa de Antonio
Mendes Coelho de Alineida, na estrada de
santa Cruz (Pilares), unia besta rata, cal-
çaia., por infracção do posturas munici-
lates.

Seu dono &vara reclamai-a no prazo de tres
dias, que, pagando a multa e mais despezas,
lhe será entregue ; no caso contrario será
yen lida em hasta publica para pagamento
das despezas.

Agencia da Prefeitura no Districto de
Inhaúma, 24 de maio de 1897.-0 agente,
Joao de Azevedo,	 •
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.Ageneia da Prefeitura no
Histriclo de Irajít

Acham-se depositados na cocheira do cida-
dão Arthur, na ponte do Carnpinho, uma
besta e um macho, ambos de carroça, appre-
hendidos no capinzal do cidadão Elisiario,
morador no Campinho. Quem for sou dono,
queira reclamal-os no prazo de tres dias a
contar da presonte data, do contrario serão
vendidos em hasta publica para pagamento
da multa o mais dospezas.

Agencia da Prefeitura. do Dis +ricto de traja.,
22 de maio de 1897.-0 agente, Lucio.	 (.

--
EDITAES

Tribunal do aury

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, presi-
dente (10 Tribunal do Jury Federal, da Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, etc.:

Faz saber que, de conformidade com o
art. 72 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890 Ce art 15 da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894, designou o dia 1 de junho
proximo futuro, ás 10 horas da manhã, para
abrir a primeira sessão °Minaria do jury,
que trabalhará em dias consecutivos,e proce-
deu ao sorteio de 48 jurados que toem de ser-
vir na dita sessão ; por isso faz mais saber
na dita sessão hão de ser julgados os réos que
que se acham ausentes e pronunciados em
crime que admittem fiança, a saber: Luiz
Pereira Pinto de Andrade, José Alvarez, Pa-
dre Miguel Manoni o Caetano Constantino.
A todos o a cada um de per si, bem como a
todos os interessados em geral ,convida a com-
parecerem na sala das sessões do Jury Fe-
deral, no edificio da rua da Constituição
n. 57 II, tanto no referido dia e hora, como
nos mais dias seguintes emquanto durar a
sessão, sobas penas da lei si faltarem. E,para
que chegue a noticia a todos se passou o
presente edital, que será lido, :arcado o
publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital aos 19 de maio de 1897. Eu,
Adalberto Cortez, escrivão, subscrovi.—Godo-
frado Xavier da ainlea.

--
4° lbreloria

De praça com o prazo de 10 dias

O Dr. João Climaeo Lobato, juiz de direito
da 4 . pretoria. do District° Federal

Faço saber aos que o presente edital do
praça com o prazo de 10 dias virem que, no
dia 1 de junho do corrente, ás 11 horas da
manhã, logo após á audiencia, na rua de
Santa Luzia n. 5, irão á praça, para serem
arrematados por quem mais der ou maior
lanço offerecer, os bens moveis constantes da
fábrica do massas á rua da Guarda Velha
ns. 15 e 17, pertencentes ao espolio da finada
D. Gabriela Cotecchio, os quaes são os se-
guintes : Uma machina a vapor no logar
funccionando, 3:000e, ; uma masseira por
machina, 1:500$ ; (luas prensas, 2:1;00$
accessorios da machina (transmissão), 1:500$;

taboletros para pão, 165$; um cylindro,
100$ ; duas armações envidraçadas, 35$; um
balcão de pinho, l5; um amassador para
pão, 10$ ; um deposito para farinha, 10$
um banco velho, 22$ ; dons cavaletes, 5$
uma labia, 2$ ; duas cadeiras austriacas, 8$;
uma balança romana e pesos até 20 kilos,
25$ ; trem de cozinha, 10$, e um lote de
louças, 10$. Tudo na importancia de 8:897$,
acima do cuja quantia deve sor feito o lança-
mento para a arrematação. A presente praça
é feita a requerimento de José Cava.lieri,
inventariante dos bens da dita finada. E, para
que chegue ao conh. ,cimento de todos, se pas-
sou o presente e mais dous de igual teor,
sendo uni publicado pela imprensa e outro
atfixado á porta dos auditorios. do que o
porteiro lavrará a certidão respectiva, e
outro junto aos autos para constar. Dado e
passado nesta ciciada do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, em 21 de maio de 1897.— Eu.
José Lopes de Oli veira Araujo, escrivão, o sub-
scrovi.—Joaa Climaco Lobato.

be cita çao, com o prazo de 20 dias
O Dr. Diogo José de Andrada Macliada,

juiz da 6 Pretoria do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente virem, que

não sendo possivel encontrar-se os denuncia-
dos José da Cunha o Lindolpho Fernandes
Pinho, para serem pessoalmente citados para
se verem processar pelo crime previsto no
art. 303 do e digo penal, em virtude da de-
nunci da promotoria publica, cito-os o clia-
mo-os pelo presente, visto acharem-se eia
logar incerto o não sabido, para comparece-
rem neste juizo, á rua do Cattete n. 7, du-
rante o prazo de 20 (lias, não sú para ao verem
processar, como tambem julgar perante a
Junta Correccional, sob pena de, findo o dito
prazo, serem processados e julgados á sua
revelia. E para que chegue ao con hecimento de
todos o especialmente ao dos ditos réos, inundei
passar o presente que se affixara em legar do
costume e se publicará no Diario Official. Rio
de Janeiro, 2U de maio de 1897. Eu, Augusto
Valverde, escrivão interino, o subscrevi.—
Diogo Jose! de Andrceda Machado.

- —
1:1° l'reloria

De praça, com o prazo de Ires dias

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13' Pretoria do District° Federal, etc. :

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de tres dias virem, ou
dello noticia tiverem, que, no dia 24 do cor-
rente, ao meio dia, no Porto de Maria Angú,
eia audieneia extraordivaria deste juizo, o
porteiro dos auditorios, ha de trazer a pu-
blico pregão de venda e arrematação, no todo
ou em lotes, como mais convier aos interes-
ses do espolio, os bens arrecadados por fale-
cimento de Jesus Pires Moreira, como re-
quereu o respectivo curador para liquidação
do espolio, cujos bens constam de uma escri-
vaninha, um relogio de prata, uma porca e
seis leitões e generos de socc s o mollia(i.os
que podem sor vistos e examinados no lugar,
no dia da praça, avaliados na quantia de
1:213$9J0. E quem nos ditos bens quizer lan-
çai-, compareça á praça no dia, lugar e hora
designados. Dado e passeai° tosta 13. Pre-
toda, 20 de maio de 1897.—Eu, Joaquim
Ignacio Buono de Faria, escrivão interino, o
subscrevi. —Jose! A e , gusto de Oliveira —Está
conforme.-0 escrivão interino, J. I. Beteno
de Faria.

14' ll'reaoria
De citaçao, com o prazo de 20 dias, ao réo

Irineu	 da Silveira

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 14'
Preteria, nesta freguezia de lrajá, etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
de citação com o prazo de 20 dias virem, e
dele tiverem conhecimento, que fica citado
lrineu Pires da Silveira, para dentro do dito
prazo, a coutar da diria da sua publicação,
comparecer neste juizo, á rua do Campinho

23, afim de se ver processar como in-
diciado no art. 3u3 do Codigo Penal, em cujo
processo é autora a justiça, sob pena do re-
sadia., até seu julgamento. E, para que a no-
ticia chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente, que será affixado
no legar do costume, e outro publicado pela
imprensa. Dado o passado nesta freguezia de
traja, em 17 de maio do 1897. Eu, Lino
Alves da Fonseca, escrivão, o subscrevi, Joao
Buarque de Lima.

PARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre-
tores de fundos publicos
particulares da Capital Fe-
deral

Praças	 90 d/v	 A' visfa

C1230 OFFICIAL DOS FUNDOi PT:mucos O rsasecen.Sage
Apotices

Apoliees do Estado do Ilio do Janeiro,
do 500j 	

Ditas goraes, miadas, de 5 Vo 	
Ditas idem de 1:o003, do 5 "/. .....
Ditas convertidas do 1:0002 de 5
Ditas Einprestimo Municipal do I S96, port.

BbriC08

Lan-o Popular 	
Pito Iniciador de Melhoramentos 	
Dito Lavoura e Cominarei° e/50 ie 	
Dito Republica do Brasil,
Dito idem, integ 	
Dito Nacional Brasileiro 	

Companhia/
Comp. E. do Ferro Minas de S. Jero-

nymo 	
Dita Melhoramento/ no Brasil... .....
Dita Seguros Confialiça 	
Dita Ceres Brazildel 	

Debrntures

riebs, E. F. Leopoblina 6 1/2 0/	 	 78j000
Ditos idem, ilecci, £50 5	 160 j000
Ditos E. do Ferro Sorocabana, I: 50 	 	 8504000

Capital Federal, 22 de maio de 181,7.—No
mento do syndico interino, Antonio J. de e. Sofdititho,
secretario.

AVISO

O corretor C. M. Paulo Borla, autorizado por al-
vará do Dr. Celso Aprigio Guimaráes, juiz da Ca:nara
Comtnercial tio Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, venderá em Bolsa, no dia 24 do corrente, os ti-
tules seguintes

3 nações da Einpreza de Guano Forno Silva, de
100J000.
6 &beis:ores da Companhia Guano Animal, de

200j000.
10 &ações do Banco Mercantil dos Varegiatas, iate-

gra I isadas

10 ditas do Banco da Lavoura e Commercio, colo
ao ea,.

20 ditas do Banco do Credito Mercantil, integt ali-
satlas.

40 ditas do dito ilem idet», com 10 0/0.
10 ditas da Companhia Cordoalha, integralisadas.

Capital Federal, 15 do maio tio 1697. —Adi lido de
Sonos	 syndico ioterfno. 	 (•

O corretor João Ferreira dos Santos.autorizado tas al-
vará do Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Gamara
Commereisl do Tribunal Civil o Criminal desta Capital,
venderá em bolsa, no dia 26 do corrente, para exeeni.e-es
do penhor, 16.175 ficções da Coinpanhia S. Lazaro, com
50 e/., do entrada.

Capital Federal, IS de 'nojo cio 1897.—Anfonf . . J. de
C. so'cl, asho, secretario.	 (•

O corretor Alfredo ti. V. do Amaral, autorizado
por alvará do Sr. Dr. sub-pretor da I ne preteria, e
para conclinão do inventario, venderá ou, bolsa nu
dia 28 do corrente o: seguintes titulos:

13 acvl ,q do Banco Iniciador de Metharamentoe.
20 ditas da Sociedade Agricola Bancaria do Drazil.
Si ditas da Companhia Estrada de Ferro 1i imilontbo.
10 debentures da Companhia Estrada de Ferro Limpo:-

dina. 4 0/„.
30 aeções da Companhia Rural do Brasil.

Capital Federal, 19 de maio de I 597.—Anton i J. do
C. Nn dd,nha, secretario.

Arlindo do Souza Gomes, synilieo interino da Cascara
Syndical dos Corrolores do Fundos Publieos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndieal, gim foi os-
onerado do cargo de corretor do fundos PUblie.8 desla
Capital o cidadão Eugenio Fontainha, o pelo presento
são chamados quai .sipter intoressailos eco transacções
em que houvesse intervindo o referido corretor, a virem
liquidal-as no prazo do sois meses, eonfortne preeeitea o
art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de março do corrente
anno, incorrendo nas disposições da lei os quo, no refe-
rido prazo, não fizerem valer os sois direitos. E ou,
Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Camara Syn-
dical, o subscrevi.— Arlind do 5 mu, Gmnes, synilien
interino.

Arlindo do Souza Gomes, syndico interino da Cascar a
Syndieal dos Corrotores de Fundos Publieos:

Faz eaber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor do fundos publico ,' desta
Capital o cidadão Joaquim Antonio Barroso Filho, o
pelo presento silo chamados quaesquer interessados em
transacções eis que /louvem intervindo o referido cor-

4902000
957000
9582000

1:3PS2000
159000

32000
8,000

502000
72$000

1472000
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'Companhia A.gave Ame- •1's
rieano

Tendo terminado a emissão das series da
lettra B/0; e tendo-se de emittir nova latira,
a directoria, em virtude do art. 7 § 40 dos
estatutos, convida os possuidores de fracções
da dita lettea, que IMO constitue—deben-
fures, para virem resgatal-as por titules defi- • ,
nitivos de juro de 3 o/o ao anuo.

O dito resgate será pela fama das ante-
riores lettras, isto é, cada cem fracções de
qualquer seria da lettra B/C1 constitue titulo.

Diariamente, no escriptorio da companhia
á travessa do Ouvidor n. 23, do meio-dia às
2 horas, terá logar o resgate.

Rio, 20 de maio de 1897.—Barco de Cata-
polfcle.—Manoei I. Zeroada.

Companhia Tattersall
Lerazileira

Acham-se e. disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio desta coinpanhia, á rua
Dr. Corrêa Dutra n. 49, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto mi. 434, de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de opto de 1897.
—Péla Companhia Tattersall Brazileira, F.
Sampaio, director presidente.
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reter, a virem liquidal-as no prazo de seis/ mexer, con-
forme preceittla o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março do corrente anuo, incorrendo nu disposiçães da
lei os que no referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario
da Camara Syndical, o subscrevi.— Ar/indo de Souza
Gomes, ayndico interino.

— .
Arlindo de Sonsa Gomes, Evadiu interino da Camara

Syntlical dos Corretoras de Fundos Publicos:
Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-

onerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão João Jacome do Campos, e polo pre-
sente são chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse intervindo o referido corretor,
a virem liquidai-as no prazo de seis meses,conforme pre-
ceittla o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente anuo, incorrendo nas disposiOas da lei os que
no referido prazo não fizerem valor os seus direitos.
E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Cansara
Syndical, o subscrevi.—Ar/indo de Souza Gomes, syndico
interino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia 'Prosperidade

Industrial Fluminense
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL OEMINARIA EM 39

DE ABRIL DE 1897.

A 1 1/2 horas da tarde do dia 3) de abril
de 1897, achando-se reunidos numero legal de
Srs. accionistas, no primeiro andar da casa
n. 76 da rua da Quitanola, o Sr. director An-
tonio Augusto Pereira de Barros, na ausencia
do presidente da companhia, abriu a sessão e
convidou para presidir aos trabalhos o Sr.
contra-almirante Manoel Augusto de Castro
Menezes. Tomando assento na presidencia,
o Sr. M: rA. de Castro Menezes convi-
dou para secretaries os Srs. A. E. C. Pinto
de Almeida, director, e representando o Ban-
co Iniciador de Melhoramentos, e Arnaldo Pe-
reira Braga.

O Sr. Antonio Augusto Pereira de Barros,
pedindo a palavra pela ordem, leu o seguinte
officio, que lhe ftra dirigido pelo presidente
da companhia, o Sr. capitão de mar e guelra
José Victor de Lamare:

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1897.—
111m. Sr. Antonio Augusto Pereira de Bar-

- Motivos imperiosos inhibindo-me de
continuar corno director-presidente da Com-
panhia Prosperidade Industrial Fluminense,
resigno desde hoje esse cargo, o que lhe com-
munico para os fins convenientes.—De V. S.
amigo certo, José Victor de Lamare.

Procedeu-se á leitura da acta da ultima as-
sembléa e não foi posta em dis3ussão, por já
ter sido approva.da e publicada; dispensada a
leitura do relatorio, por se achar publi-
cado; foi lido o parecer do conselho fis-
cal pelo relator, Sr. Dr. José Americo dos
Santos, o qual pediu em seguida que fosse
elle inserido por extenso na acta, visto ter-se
dado uma omissão importante na publicação
no Diario Ciliciai, e apesar mesmo da recti-
tificaeão' falta pela directoria no dia se-
guinte.

O parecer é do teor seguinte:
«Srs. accionistas—Em observancia ao pre-

scripto na lei das sociedade anonymas e nos
respectivos estatutos, vem o conselho fiscal
da Companhia Prosperidade industrial Riu-
Minense apresentar-vos seu parecer sobre o
balanço e contas relativas ao periodo social,
decorrido desde a reorganização da companhia
até 31 de dezembro de 1896.

Do exame dos balanços, encerrados em 30
de junho e 31 de dezembro de 1898, e das
respectivas demonstrações da conta de lucros
e perdas, resulta a convicção de que é bas-
tante precario o estado da companhia e a
perspectiva que se lhe antolha não é das
mais animadoras.

Com dreno, a companhia acha-se onerada
por uma divida de 40:000$, além de outras
menos importantes, garantida por primeira
hypotheca do activo da companhia, e por ou-
tra de 65:308$600, garantida por segunda hy-
potheca, sendo que o media* da segunda
quantia é justamente o maior accionista,

possuidor de mais de ires quartas partes do
capital em acção e tendo pela respectiva es-
cri/Aura a faculdade de ficar subrogado nos
direitos de um ou de ambos os credores da
primeira hYpotheca por meio de resgate, alli
previsto, de todo ou parte do credito destes.

Além disto, o prazo da hypottieca se ven-
cerá em fins de setembro do corrente anno,
ou antes, si ficar retardado por mais de tres
meses o pagamento dos competentes juros,
que é mensal e adiantado.

Por outro lado, os balanços accusam um
deficit de 1:214430 em 30 de junho de 1896,
que cresceu a 3:971$230 em 31 de dezembro
do mesmo anno e

' 
apesar das correspondentes

demonstrações da conta de lucros e perdas,
parecem indicar que as vendas foram mais
avultadas no segundo periodo, visto ter sido
o saldo da conta de commissões no primeiro
1:094080 e no segundo 1:694$440.

No primeiro periodo, que foi de cerca de
nove meses, a conta de fazendas geram ao-
cucou um lucro de 16:687$070, e no segundo,
de seis meses, uni lucro de 8:644380, o que
mostra urna depressão no rendimento da
unica officina, a de estamparia, que até
então trabalhou.

As informações obtidas da directoria não
são mais animadoras, fundando elle suas
esperanças na produceato da officina de botões
de nacar, na qual, segundo diz,- foi inaugu-
rado o fabrico a 22 de abril corrente na pre-
sença dos representantes da imprensa e de
varies cidadãos.

Não tendo sido convidado para esse acto,
o conselho fiscal, sem lhe ter sido propenso
qualquer demonstração estimativa dos tesul-
todos provaveis de tal fabrica, acha-se sem
base que o habilite a vos dar com convicção
um parecer a respeito; limita-se a fazer votos
para que a expectativa da directoria seja
coroada do mais feliz exito.

Suppondo, entretanto, que esta se realize,
ainda assim, pensa o conselho fiscal que nos
proporcionará os recursos a tempo •de resga-
tar a hypotheca antes ou no vencimento, e,
por con.eequencia, ou o credor de segunda hy-
potheca, para não perder tudo, resgatará a
primeira ou, o que não é provava!, deixará
de o fazer.

Em qualquer dos casos para 03 accionistas
a perspectiva não é, cumpre repetil-o, das
moia animadoras.

Si grande foi 0 esforço que a directoria,
como diz,empregou para conduzir, pelo modo
por que o fez, ata agera,oe negocies da com-
panhia, os resultados alcançados mostram
que não é isso bastante, e que é ilidis

-pensavel e urgente que sob um plano
pra v iamente assentado, a administração cor-
tando todas as despezas que não sejam
imprescindiveis e dando por outro lado
o maior desenvolvimento possival és fontes
de renda, procure com o maior empenho de-
bailar o deficit dos ultimos semestres e garan-
tir nos seguintes os recursos neceesarios ao
andamento e prosperidade da empresa.

A este conselho não foi presente a cautela
de 200 acções da Companhia Olarias Subur-
bana, que figuram no activo pela impor-
Saneia de 8:004 a directoria da a explica-
Tio deste facto.

Tendo-nos dado sua opinião sobre os as-
Samptos, que entendeu de maior relevaneia,
para que possais adoptar as medidas que jul-
gardes oppOrtunas a bem de vesgos interes-
ses, e tendo examinado com attenção os livros
que lhe foram presentes, da escripturaçâo da
companhia, por tel-os encontrado clara e ra-
gularmeate escripturados, concordando os
respectivos lançamentos com as verbas dos
balanços encerrados sim 3() de junho e 3! de
dezembro de '1896, é de parecer que as contas
e balanços escripturados nos livros, sejam
approvadaa para os devidos effeitos.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 181)7.—Toed
Amorico dos Santos, por procuração do Banco
Hypothesario do Brasil. —Ffsoiciseo B. Serra,
gerente.—Pedro E. B. de Lima.» •

Posto em discussão; não havendo quem pe-
disse a palavra, foram approvadas unanime-
mente as cooclusões do parecer do conselho
fiscal, abstendo-se de votar os membros do
Limem conselho e o director presente,

Pedindo a palavra . o Sr. director A. A. Pe-
reira de Barres declarou que renunciava
tamboril o encargo que exercia.

A assembléa acceitou a renuncia. O Sr.pre-
sidente aununciou que se ia proceder á elei-
ção de novos directores e renovação do con-
selho fiscal, e convidou os* Srs. accionistas a
munirem-se das necessaries cedulas.

Recolhidas sete listas para directores e
outras tantas para o conselho fiscal, fez-se
a apuração, que deu o seguinte resultado

Directores
Votoí

Baixo Iniciador de Melhoramentos 	 432
A. A. Pereira de Barros 	 	 407
Conselheiro Luiz Augusto de Maga-

lhães 	 	 25
Em branco 	 	 2

Conselho fiscal
Votos

M. A. de Castro Menezes... 	  ,
Banco Hypothecario do Brazil. .. 	 	 432
Pedro E. Barbosa Lima 	 	 432

Supplentes
•rotos

Conselheiro Luiz Augusto de Maga-
432

JosiéhaRegol rigues Rainha 	 	 432
Monteiro da Luz & Comp 	  430
Pedro E. B. de Lima 	 	 2
Em branco 	 	 2

O Sr. presidente proclamou directores o
Banco Iniciador de Melhoramentos e o Sr. A.
A. Pereira de Barros.

Membros do conselho fiscal, os Siai. M. A.
de Castro Menezes, Banco Hypothecario do
Brazil e Pedro E. Barbosa. de Lima e ettp-
plentes, os Srs. conselheiro Luiz Augusto de
Magalhães, José Rodrigues Rainha e Mon-
teiro da Luz & Comp.

Os directores eleitos declararam que pres-
cindiam dos ordenados a que tiriam direito,
eloquente a companhia não distrlbuisse o
dividendo.

Não havendo mais nenhum assumpto a
tratar-se, en.cerrou-se a, sessão e mandou-se
lavrar a nresente acta, que, tendo sido appro•
mia, depois de lida, vae assignada por todos
os presentes. — Manoel Augusto de Castro
Menezes. — Alfredo Elisio Corrêa Pinto de
Almeida, I s secretario.— Arnaldo Pereira de
Barros, 2) secretario.— Pedro Eleuterio Bar-
bosa de Zitna.—A. A. Pereira de Barros.—
Jose Americo dos Santos, por procuração do
Baneco, Hgyeporetuhte..eeario do Brazil.—Francisco B.serr 
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